ANO LXXVIII—-NUMERO 80 


Quarta-feira, 5 de 


Abril de 1933 . 


FUNDADORES 


6. do Miranda, M.S. Carqueja o F 


DIRECTOR, EDITOR E PEOPRIE' 


BENTO CARQUEIA 


com 
H 


Redacção, administração 
Avenida das Nações AI 


End. Teleg! 


EM LISBOA Réde, 


TELEFONOS | 
R. Alecrim, 81 Estad! 


Comércio — PORTO 
Pêde, 21,22 e23 
NU PORTO ! Caio a o 
27492 
o, 67 


8 Carqueja 


'TARIO 


posição 
o? 


O Comercio do 


FUNDADO EM 


1554 


[ESSES SRS PAS PES ESSES ESSO SRS SRS PSSOS ESTAS ES SS ES ES ESSA ESSAS 


== lololol 


qJorto E: 


Defêsa da 


vida 


Tem feito a Ciência tão grandes 
progressos para defesa da vida hu- 
mana, que não póde deixar de con- 
siderar-se atrazado elo em que 
se não adotem preceitos para pro- 
longar a existencia dos seres hu- 
manos. 

Os meios profiláticos hoje co- 
nhecidos são, ind velmente, 
valiosos elementos de defesa que 
devem ser postos em prática. 

» Basta lançar os olhos para as 
causas dos obitos para se reconhe- 
cer imediatamente que muito há a 
fazer, em Portugal, para dominar o 


de certas doenças, no-| das 


meadamente das doenças infeccio- 


Avulta, em primeiro lugar, a tu- 
berculose, nas suas várias fórmas. 

O ano passado, as tuberculoses 
amremessaram para a sepultura na- 
da menos de 10:320 portugueses ; 
em 1951, 11:66$ e, em 1930, 12469. 
Quer dizer : São, em média, to 
de 11500 individuos sacrifica: á 


rível ça quási dois individuos 


por cada mil. 

Ora, a tuberculose não só é evi- 
tavel) como. é Eni ai o 
cumpre adoptar provi ias de 
da a ordem para fazer diminuir o 
numero de vitimas, acima aponta- 
do e que tanto nos envergonha. 

Dos maiores centros populacio- 
nais de Porlúgal, são Lisboa e o 
Porto aqueles em que a tuberculose 
assentou mais formidaveis arraiais, 
mostrando-se inclemente em ceifar 


vidas. 
“Dá vontade de fugir destas cida- 
Estudar pavor ao aí do bacilo 


vão alguns numeros, “verda- 
ee te a = 
ano morreram, 
erga o ig à a 
qui i 
npadê mos dois anos anteriores, 
is morperam, em 1931, 844 e, em 
dao, 48, 


Ré e, por cada 1:000 
RE Esante 2 E 
o cemitério perto de 4, vitima- 
o pela tuberculose. 
quadro não é, menos 
tenebroso, se se examinar o que se 
passa na cidade de - AM, 
vitimados 
lose, 3,9 % dos habitantes da capi- 
E 
meros, não há optimismo a 
nem indiferença [3 


nior quási metade, ; 
sendo. em 1930, de 134. 


pro- 
- vam que a aplicação dela tem de 
ir mais longe ainda. 
Causa horror observar a ceifa 
causada pelo cancro e outros tumo- 
res malignos : O ano passado, leva- 
mam para o cemitério 2:803 indivi- 
duos, tendo levado, em 1931, quási 
a mesma quantidade, e 
em 1930, mais ainda, 2:931. 
Sabido como é que a Ciência dis- 
põe hoje de meios profiláticos e 


curativos contra o cancro, certa-! 


mente será possível reduzir os nu- 
meros acima expostos, desde que se 
faça propaganda e emprêgo dêsses 
meios. 

Existem ainda outras doenças 


da | salvar-se, 


A hemorragia. cerebral, embolia 
ou trombose cerebral foi causa de 
7957 obitos: as doenças de cora- 
ção, de 9:58 obitos : a debilidade 
congénita e o nascimento prema- 
turo causaram 6:160 obitos, Tem-se 
avolumado, de ano para ano o que 
é horrível, o numero de suicídios: o 
ano passado, foram 767; em 1931, 
695 e, em 1930, 456. Que lamentavel 
tragédia! Foi em Lisboa que mais 
se avolumanam os suicídios, tendo 
ocorrido, o amo passado, nada me- 


nos a 215. 
O depoimento mais horripilante 
estatísti obituárias é, 


rém, aquele que se refere 4 morta- 
lidade crianças de menos de 2 
anos. 


O ano passado, morreram de 
dianreia e enterite nada menos de 
12:924 crianças, cuja vida mal ha- 
via desabrochado : em 1931. morre- 
ram 10992 e, em 1930, 12:17. 

Ainda há poucos dias (O) Comer- 
cio do Porto se referiu ás causas 
pq de tam grande hecatom- 

e aos recursos de que a Ciên- 
cia hoje dispõe para salvar a vi- 
diarreia e enterite. 

E" no Porto, em relação a Lis- 
boa, que essas doenças mais obi- 
tos infantis causam. Efectivamen- 
te, morreram. no Porto, o ano pas- 
sado, 765 crianças de menos de 
dois anos, vitimadas pela diarreia 
e enterite o que corresponde, com- 
putando a população do Porto 
em 233:280 habitantes, a 0,92 %, 
ao passo que, em Lisboa, compu- 


tando a cão da capital em 
595:390 hab » & proporção foi 
além de 0,13 %. 


Mais um sinal do atrazo do Por- 
to, sob o ponto de vista higiénico ! 
Examinada seja a Ja- 
ção infantil duas cidades, 
mais evidente se torna a inferio- 
idade do Porto, em relação á defe- 
za contra a diarreia e a enterite. 
Efectivamente, a cidade de Lis- 
boa contava, pelo censo da popula- 
ção de 1930, 26:951 crianças de me- 
nos de 2 anos, sendo 9:614 de menos 
pra e aan ie ato 
amos. gem que 
morreram, o ano passado, vitimadas 
la diarreia e enterite foi, Pa de 
Ba %. No-Porto, o censo de 1930 deu 
a existência de 12200 crianças de 
menos de 2 anos sendo 4:617 de me- 
nos de 1 ano, 3:354 de 1 ano e 4220 


de 2 anos, a das que 
Pera, vi pelas referi- 
doen: 


mori 
das 


ças, foi, to, de 6,2 %, 
fio E mais 68 do que cum Lisboa. 
Um horror ! 


Só pensar em que de 100 crian- 
cinhas que nasceram no Porto, 
mais de 6 
doenças de que talvez ti 

. Se vivessem com mais 
higiéne é se se aplicasse os necur- 
sos de que hoje se dispõe nos ca- 
sos de diarreia e enterite, causa ca- 
lefrios. 

Que hão-de pensar aqueles que se 
deixem convencer apenas pelo de- 
poimento frio das isticas! 

Hão-de pensar que no Porto não 
há sentimentos humanitários. 

E, todavia, o Porto é uma cida- 
de em que a beneficência e a cari- 
dade se exrcem por uma forma que 
| enaltece, incontroversamente, a sua 
população. 

O quê resta fazer ? 

Resta empreender, na nossa ci- 
dade, como, de resto, em todo o 
pais, uma campanha ardente em 
prol da defeza da vida dos portu- 


que devem causar preocupações no 
espínito publico, pelo numero de 
que causam. 


Be: 


O fracasso duma tentativa fascista — O fascismo e o bolchevismo, 


rta 


== 


gueses. 


B. C. 


de Espanha 


duas doutrinas aparentemente divergentes, mas que o povo espanhol 


confunde, são vitimas, em Espanha, da mesma impopularidade 


As últimas estatisticas acusam um acréscimo de população — 


(Do correspond: 


MADRID, 25 — Alguns acontecimentos 
dos úimos dias marcaram a primeira 
tentativa de creação do fáscio espanhol, 
Tais foram, entre outros. o apareci- 
mento do 1.º número do jornal Fáscio 
8 o anúncio de vários e simultaneos co- 
mícios, a realizar do norte a sul de Es- 
panha. com o objecto de propagandear 
a necessidada dum forte movimento na- 
cional, tendente à implantar um r 
me político baseado na máxima aut 
dade, à maneira de Mi 

Jostificações para a 
para a sua preconizada solução políti- 
Cosocial, envontramnas, de sobejo, os 
ibéricos discípulos de Maquiavelo e 
Carlos TH, no emaranhado da situação 
espanhola, 

Argumentam com a falência das ex- 
periências democráticas e parlamenta- 
res, com O anémico ecadtivo estado Ja 
economia, do comércio e da Iniliistria 
nacionais. 

Uma circunstância, 

m ds 
irina do M 
que é ind 


porém, 
tores 
sor(nT 
ersá 
rar o êxito 
vimento político: a opor- 
m. fraqueza, temos qu 
confessí-io, foi das melhoras 
colhida pelos que em Espanha 
à ideia de importar o movimento poli 
tico, triunfante, hoje, em Itália, onde é 
Conhecido por fascismo, e na Alemanha 
onde se desiena por núcional-ociaismo. 
A Iniciativa do alguns Jovensvelhos 
& de signs velhosvelhos, entusiasma- 
dos fácilmente com os resultados obtf- 
dos pela experiência do duce Ualiano a 
com à "aventura de Hitler. 
dundamente, esfarelandosê de encontro 


á miúralha” invencível da meontro 
à (quttalha” invencível da Impopulart 
I 


é Tunda- 
indi 

Uia 
1 ter 


circunstânoia 
sempre presente para as 


de qualquer m 
tunidade, 


fracassou ro- 


autoridades “repuh) 
disfarcaram ap 
movimento, iradyzid 
respectivo. org 

anunciados 
da defesa da 


. que 
ão ao nascente 
do 


to da tentativa faco 
tervanção do publi 


. acima 
nhois pecaram 
nológica. 

acaba de 
dos regim: 
de ignorá: 
clativa po; 
vos métodos e nov 


que 


nho) 
nos “ti 
objectivo e 


à. Almirante Scheer, 
o que a nossa gra- 


ente de (O Comercio do Porto ) 


tldários do um regime de 
mais exacerbada autoridade interpre- 
tam como um sintoma daquilo que êles 
costumam designar por «desilusão demo- 
crática e líbérals não representa outra 


regresso a 


Coisa senão uma violenta reacção das | 


massas, impulsionadas pelo amseio do 


Tectificação da Democracia e da Liber-| 


dade, 
mente, 

E' de admitir à hipótese de que, den- 
tro de alguns anos, desfeito pelo guzano 
da desilusão, aquilo que, neste momen- 
to, é mera nebulose de sonho no espiri- 
to da turba racional, o fascismo encon- 
tra mais propício terreno para à sua 
difusão. Neste momento, . não o tem. 
o Giro de oporiunidade, de que 
el, mo Começo desta crónica, os re- 


que ainda não viveram plena- 


isentantes do fascismo em Espanha. 
A actnal situação da Espanha é bem 


guferente da G6 Tíália, antes da marcha 


Roma, é da da 
dos 


Alemanha, antes 


«nazis». 
Tui. pela mesma razão 
impopular como o 
os dois mo- 
s ss 
haverem sido completar 
dlas pela aurora da ci 7 
im virgens todas as primitivas cara- 
icas da raça, entre as quais sé 
espínito da Iniciativa e da ar 


foram sacrificadas a. 
podessem 


| 


8, | 


Ao largo da costa americana 


PERDE-S 


E O MAIOR DIRIGIVEL DO MUNDO 


que levava a bordo 96 pessoas 


O dirigivel foi atingido 


por um raio durante uma 


violenta tempestade, tendo perecido quási toda a 


sua tripulação 


NOVA IORCA, 4 — O dirigivel 
Akron, da marinha americana, que 
é o maior do mundo, caju ao mar 
à 1,30 (hora local) ao largo da cos- 
ta de Nova Jersey, perto do barco- 
farol Barnegai. 


O dirigivel Akron, verdadeiro cruzador dos ares, 
raio, em plena tempestade 


A bordo encontravam-se 19 ofi- 
ciais. entre os quais o almirante 
Moffat, chefe do Departamento da 
Aeronáutica Naval, e 77 homens. 
O navio sisterna alemão Phoe- 
bus, vindo de Nova Torca, recolheu 
o tenente Wiley e dois homens, ten- 
do o capitão telegrafado ao Depar- 
tamento da Marinha, dizendo que 


costas-Tucker, que se encontra pró. 
ximo da carcassa do Akron, rádio- 
telegrafou dizendoque estão perdi- 
das todas as esperanças de encon- 
trar vivos os restantes náufragos 
do Akron. 


Quando partia emsocôrro do 
dirigivel perdido despe- 
daça-se um outro dirigi- 
vel semi-rigido, morren- 
do os seus 5 tripulantes 


BEACH-HAVEN, 4 — Um diri- 


E GiTeA de Ate 


Goethe e as Artes Plásticas 
u 


Goethe entra na Itália como 
num mundo novo, imergindo na 
iniciação dos mistérios da antigui- 
dade clássica. O conhecimento da 
Arte precolatina, & visão dos pa- 
moramas meridionais  proporcio- 
|naram-lhe uma muito mais ampla 
perspectiva do Universo, a vivên- 
cia de belesas apenas pressenti- 
das num estude teórico, feito na 
Alemanha. Tem-se a impressão 
que êle se transfigura, que emer- 
ge de um banho, lustral com uma 

jalidade diferente, com outra 
óptica e outra sensibilidade. 

Não chama dle a esta viagem a 
sua «hégira»? Porque a considera 
de uma decisiva influência na sua 
vida, impondo-lhe uma mudança de 
rumo e alé de temperamento ! O 
milagre da luz itálica, o espirito 
das ruinas, a elogiiência silenciosa 
das estáluas, o própnio povo que 
êle aprendera a amar melhor com 
Herder — us sua existência neces- 
sária e espontâneau — são motivos 
de um deslumbramento que se não 


exteriorisa em euforia, num trans- 


bordante entusiasmo mas em conti- 
da plenitude, com serenidade olim- 


ca. 
do Rodeia-se de companheiros ar- 
listas e com êles peregrina atravez 
"da Cidade Eterna e de toda a pe- 
ninsula, gosando com sublimidade 
os esplendores da Natuvesa e da 

Arte. 


A estaluária helênica condudo ao, 


«homem no seu estado mais puro», 

à sinlese da «imensa diversidade 

das representações do homem». O 

Apolo-de Belvedere está compreen- 

“dido dentro «da mais grandiosa ten- 

“tativa feita para aprofundar e apre- 
- sentar as formas naturais da vida 
“ humana.» E com o helenismo, Mi- 
guel Angelo — a sua grande segu- 

Tança: interior. a sua virilidade, o 

dioso —, Rafael. e os génios do. 

' Renascimento. alguns dos quais com 
a estatura imponente de profetas : 

êles o ensinam a ver e a lamentar 

os seus contemporâneos, os pinto- 

res novos, falhos de alma, cuja in-. 

ventiva nada diz, que pintam espa. 

das que não cortam e setas qui 


que toi atingido por um! não ferem (Eckermamn), tão escas- 


sos em espirito penetrante, pobres, 
na energia de concepção e de, exe- 
cução que animara outrora Ticiano 
ou Paulo Veronês. 
| Goelhe DRspire admirar com cal- 
ma, com claresa, não quere trans- 
viar-se em exaltações sentimentais, 
A sua sensibilidade já não é a do 
Werther, mas a de um clássico que 
demanda o equilibrio das ideias e 


durante mma violenta tempestade | gível semi-rigido que partiu de La. EEE EE—————— 


tinha visto as hizes da aeronave e 
resolvendo a) 
destroços a. flutuar. Com bastante 


"dificuldade conseguiu recolher três 


homens, mas vi outros desapare- 
cer sem poder prestar-lhes socorro, 
Partiram numerosos navios 
guarda-costas em auxilio do Akron, 
mas julga-se impossível enviar um 
avião para o local do sinistro, em 
virtude da violencia do vento, que 
atinge 60 quilometros á hora. 


O Akron, que está muito avariado 
deve ir rápidamante á deriva 
NOVA IORCA, 4 — Partiram um 

cruzador e um destroyer em socor- 

ro do Akron, que segundo diz o ca- 
pitão do navio-sistermna Phoebus se 
encontra muito avariado. 

O dirigível tinha enviado um rá- 
dio ontem, ás 22 horas, dizendo que 
tudo sega bem a bordo, ficando- 
se depois sem mais notícias, em vir- 
tude das comunicações pela T. S. 
ei serem prejudicadas pela tempe- 
tade, 

O capitão do Phoebus dirigiu 
uma mensagem, dizendo que julga 
não haver grande numero de sobre- 
viventes, e que tem a bordo 4 nau- 
fragos, acrescentando que o Akron 
se encontna a 20 milhas ao largo 
do faro] flutuante Bamegat. A base 
naval de Lakehurst informou tele- 
fónicamente Washington de que ha 
poucas esperanças de salvar o res- 
to da equipagem, sendo impossivel 
enviar um avião a-fim-de indicar a 
posição do dirigível, em consequen- 
cia da má visibilidade. 

O vento sópra a uma velocidade 
horánia de 45 milhas, calculando os 
aviadores que o Akron deve ir, Tá- 
pidamente, à deriva. 


Não se sabe, ainda, se o dirigivel 
ficou inteiramente destruido 
WASHINGTON, 4-0 Akron foi 

atingido por um raio, não se saben- 

do, porém, em definitivo, se ficou 
inteiramente destruido ou se a tri- 
pulação se afogou. 

Experimenta-se grande inquiéta- 
cão, porque a mensagem do Phoe- 
bus diz que quando se aproximou 
do local da catástrofe pôde ver col- 
chões outros objectos a flutuar. 

A tripulação do Phoebus, depois 
de ter salvo 3 homens, viu outros 
desaparecerem nas vagas 


Estão perdidas as esperanças de en- 
contrar vivos os restantes nau- 
fragos 


VA IORCA, 4 — O guarda- 


| (VYNIOVA «5 VN VONILNOD) 


Novo cruzador alemão : 


[Em Wilheimsha- 
lfen realizaram-se 

imponentescerimó- 
nias por ocasião 
da entrada em ser- 
viço do Deutsch- 
land, é do lança- 
mênio do eruzador 


vura foca. O almi- 
runte Roeder, che- 
e da Marinha ale- 
mã, relembrou, a 
ropósito, a car- 
eira devon Scheer, 
que comandou a 
trota alemã na ba- 
talha da Jutlan- 
dia. A terminar, o * 
almirante protes 
tou contra asrestr 


desnavais impostas á Alemanhapelo tratado de Versailles 


| com a roi 


Kehurst á procura dos destroços 


proximar-se, encontrou | Akron. despedaçoi-se no mar, ás: 


13,45, tendo perecido os seus cinco 
tripulantes, 


N. da R.º.— O dirigivel-cruzador 
Akron, da Marinha de querra 
dos Estados Unidos, era o maior 
mavio aério do mundo. Medin- 
do 240 metros de comprido, por 
40 de largo, acusava no com- 
primento mais 3 metros que o 
Graf-Zeppelin e na largura, 
mais 10 metros. Duma enverga- 
dura formidável, obrigou d 
construção dum hangar espe- 
cial, onde era abrigado, hangar. 
duma capacidade calculada, em 
185.000 metros cúbicos. 

Nenhuma hélice, no Akron, 
era visivel. Accionadas a hé- 
lium, gs inerte, puderam os 
seus potentes motores ser cons 
truidos dentro da carcassa. 

A defeza déste dirigivel era 
constituida por 5 aviões de ca- 
ça, guardados num hangar que 


havia-u, bordo e que permitia o 
lançamento dos aparelhos em 
pleno vôo. 

E' curioso - recordar que já 
em tempo o Akron originou um. 
desastre, - que friccionou alta- 
mente q. epiderme do mundo. 
Foi quando o gigantesco dirigi- 
vel, ao largar as amarras, le- 
vou présos ás cordas três mari- 
mheiros, dois dos quais, tom- 
bando de alto, tiveram uma 
morte horrível. O terceiro, mais 
feliz pelo seu sanguerio, con- 
seguiu ser içado já a algumas 
dezenas de metros do sólo, pa- 
ra-contar ao mundo do terrivel 
abalo que sentiu. 

Agora, como se vê, o Akron 
teve um desastre maior. Mais 
de 90 homens devem ter perdi- 
do a vida e o próprio dirigivel 
a estas horas, não deve ser mais 
que uma carcassa informe ba- 
fida pelas ondas sôbre as quais 
voou, tanta vez, galhardamente. 


| 


pinho 


Crónica de Es 


Do prazer de viajar — À 


Uma visão panorâmica de Espinho, 


Viajar é para o homem uma necessida- 
de permauente uma ansiedade espiritual. 
encantam-se num deslumbra- 
nte visões novas de luz, daque- 
n que Amiel definiu como um 
Ima. 
De facto, a paisag 
alma. que 'ma ss 
lidade glanca do 
mos à Isio um pouco de sol, é 


n é um estado da 
iritualiza 
Junte: 
sol Ta: 


à aim- 
alur e o deslumbramento será aínda 
intenso, 


hamiré: 
mais além, à 
s de Anta 


areias Esp 
pre à riqueza que 


terra de Nossa Senhora da ij a — 


Visão panorâmica — O mar dá alegria e tristeza — O passado 


o presente 


que nos dá ideia nitida duma cidad 


moderna, trabalhadora, industrial, Horescente 


indígena, e algumas vezes, como é triste 
recordá-lo, horas de luto. 
de o m 


Tamos ivalde. onde, 
grandiosidade à povoaçã 


op! 


d 


Elo las os sob! 


dissemina 


palheiros 


onde vive U 
juerm o mar é à 
rabalh 


balnear 
de vi 


»a eunitmia das formas, Deixando 
Roma, êle visita Herculano, Pom- 
peia. Poestum — onde se conserva 
um: dos paradigmas do dórico — 
Ascende três vezes ao Vesuvio e 
arrisca-se a ir quási & beira da 
cratera. Os seus companheiros ex- 
tasiam-se diante da paisagem, dos 
| céus hialinos, mas o Génio repara, 
fixa tudo serenamente. Ele colhe 
plantas para os seus estudos Dotá- 
nicos, guarda fragmentos de rocha 
| para os estudos geológicos, é simul- 
tâneamente paleontologista, mine- 
ralogista, geógrafo, andtomista, ar- 
queólogo... Não perde um aspecto, 
e é esta análise de manifestações 
tão diferentes que o conduz a uma 
Weltanschauung, concepção do 
mundo. a que aludi anteriormente. 
Por isso Moritz disse que o espírito 
de Goethe era um espelho onde to- 
dos os objectos se reflectiam no 
seu estado mais vivo e nas cúres 
mais viçosas. Ele e ditirâmbica- 
mente cantara o gótico, inspirado 
pela catedral de Strasburgo, só sen- 
te agora a arte de Vitrúvio, de Pal- 
ládio e os cânones da Hélada, Na, 
sua passa; Assis não quer 
ver Giotto, interessando-lhe 'muito 
mais o velho templo de Minerva do 
| que a espiritual basílica francisca- 
na, o luminoso centro da arte do 
Trecento! E' uma conversão faná- 
tica que temporáriamente “o leva a 
olhar com desdem a Idade Média 
para sentir apenas o Antigo e a Re- 
nascença. 

Goethe regressa a 
de dez mezes de iniciação integral. 
Nesta altura, o discípulo de Oeser 
anima-se a prosseguir novamente 


tam as teorias, os juisos aprioristi 


mamente a Ante, familiarizar-se 
icom os processos da pintura. Em 
' Pádua, em Palermo, Nápoles... o 
Génio preocupava-se com a meta- 
|'morfose das plantas e com a desco- 
|berta de uma forma original, em 
Roma: concentra na Arte os seus 


! nheiros na Capela Sixtina dias se- 


ras lá passavam e até um dia, Ge— 
Fausto e Metisto — ousou sentar-se 
no trôno pontifício. Desenha do na- 


tural, pinta e modela, estudando o 
corpo humano, «alia e ómega» de 
tudo, Mas... é obrigado a desistir 


da carreira artistica, Era ilusória 
esta vocação! 

O Gênio vê-se forçado a renun- 
ciar, pois e obstinação, o trabalho 
perseverante não bastam para ven- 


cer. 

- Hackant não hesitou em lhe di- 
zer um dia: V. tem talento mas 
não sabe fazer nada (Witkop). 

Goelhe adquiriu a certesa de 
que não nascera para as artes plás- 
ticas — «.. und nicht zur bildenden 
Kunst geboren sei» Os artistas, 
seus companheiros em Roma, mos- 
iraram-lhe, embora indirectamente. 
os limites da sua capacidade. Ele 
mesmo confessou não possuir uma 
suficiente vocação: «an genugsa- 
men Trieb fúr das Kórperliche.» 

Um crítico que estudara Goethe 
como desenhista na revista Jllustrir- 
te Zeitung (10-de Março 1932) diz 
que os seus trabalhos foram obra 
de um amador, mas de um amador 
que manifestara um instinto quási 
de artista, apontando contudo as 
suas deficiências. não na perspecti- 
va, nos horisontes mas nos primei- 
ros planos dos seus quadros. Gas- 
ton Varenne também alude a êstes 
«croquis de paysage exécutés péni- 
blement, sans aucun abandon, sans 
verve, sans cette largeur de touche, 
ce lyrisme qui nous enchantent dans 
les moindres dessins de Victor Hu- 

O...» 

Tenho diante de mim reprodu- 
ções de alguns dêsses desenhos, co- 
mo a basílica de S. Pedro vista de 
longe, o Jardim de Schiller, datado 
de 1810, e dois debuxos, um do 
Fausto, outro uma scena de bruxas 
possivelmente «a reminiscence of 
Shakespeare» Sem duvida interes- 
sam por serem de Goethe, documen- 
tam a sua sensibilidade, ou antes 
uma das faces, embora menos bri- 
lhante, do seu génio.» 


AARÃO DE LACERDA 
-— >> oo 
Política alemã 


O governo resolver acabar o boy- 
cottage aos judeus 


BERLIM, 4 — O govêrno resol- 
veu acabar o boycottage aos ju- 
deus, pois considera terminada a 
anti-alemã feita no es- 
o, não havendo, portanto, 
motivo para que êle recomece 
| ámanhã. 
comités de Acção Central 
gionais não serão, porém dis 
solvid: a-fim-de podêr recomeçar 
o boycoltage em caso de necessi- 
dade. 

Mantêm-se as medidas Lenden 
a eliminar os judeus da vida pu 
blica. 


e 


Buscas nos meios comunistas e so- 
cialistas de Hamburgo 


HAMBURGO, 4 — A policia efe- 
ctuou buscas nos meios comunistas 
alistas, apreendendo 10 quile 


e 
a 


| de expl 
| de anmas, de 
| colocada numa sala. 


plodir durante uma 


» grande quanti 
indo uma bombé 

ue devia e: 
união dos € 


5 prisões. 


Esser foi restituído á liberdade 


COLONIA, 4 — Foi 
liberdade “Pr 


Rei 


restituido á 
sidente do 


hstag. 


| Ao ser posto na disponi 
israelita, mata-se um juís 
BERLIM 


lita 


Roma, depois E 


os estudos plásticos. Não lhe bas-, 


cos. Ele quere praticar, viver ínti-| 


| desemprego ma Inglaterra 


Calculos estatisticos 


LONDRES, 4 — O numero de 
desempregados na Grã Bretanha 
era, em 2 de Abnil, de 2.776:184 ou 
sejam menos 80:45$ do que no mês 
anterior, representado um aumen- 
to relativo ao periodo corresponden- 
te de: 1932 de 208:852. 
————S><——-— 


O comércio de vinhos & espirituosos 
v 


Como. diziamos no nosso ultimo artt- 
go, não é apenas em Inglaterra que O 
negócio de vinhos caros está em crise. 
O mesmo 'sucede em todos os outros mer- 
caídos, como vamos vêr, 

Um Inferessante artigo publicado na 
Feuille Vinicole, de Bordeus, de 2 de Mar. 
co ultimo, sôbre o mercado alemão, dá. 
-Dos preciosas formações sôbre o negí 
clo de vinhos nêste pais. 

As estatísticas oficiais alemas zecente- 
mente publicadas mostramenos que o de- 
clínio das importações de vinho se aten- 
fuou mais ainda durante o ano de 1982. 
Eram ha pouco tempo ainda de cerca de 
1.000.000 de quintais duplos (um quintar 
duplo corresponde à 85,4% litros) por ano, 
Baixaram em 193 para 508.50 quintais 
duplos, mum valor de 21.771,00 marcos, e 
em 192 para 494.789 quintais duplos, num. 
valor de 15.111,00 marcos. Estas estatísti- 
cas mostramos que não diminuiu ape- 
nas à quantidade dos vinhos importados 
mas também ó valor médio dos mesmos. 
Do Rmk, 4281 em 19H wu em, 1992 
pata Rmk. 34%, por quintal duplo. 

Os principais países exportadores de 
vinhos para a Alemanha foram, em 192 ; 

1º. anha, com 1.966 q. num 
valor de Mk. 7.473.000; 2. 
do q. do num valor de Mk. L 

001 q. d. num valor 
857.000; Iúgilia, 
q. d. mum valor de Mk. 1.090.000; 5*, Poi 


* Chile 
de Mk. 320.000; 7º, Russia, com 
8.365 q. d). num valor de Mk. 294000; 8.-. 
Húneria, com 7:37 q. d, num valor de, 
Mk. 173.000, 


Interessante agora será vêr ais os 
valõres, por Neciolitro, dos vinhos ce 
portados para a Alemanha, Baseando-nos 
nas estatísticas acima indicadas vêmos 
que foram os seguintes 

Vinhos franceses, Mk. 8357 por hecro- 
litro; hungaros, 75.06 por Dectolitro; por- 


por hectoli! 


+ Pelo confronto dêstes mumeros veriti- || 


os 
pela clien- 
ar sisio que Sormldp vel 
ação destes s; 

De 68,000 hectolitros em 1913, baixou nara. 
261.000 em 4929, para 128.000 em 4980, 60.000 
em 1981 e 34.188 em 108911 A importação 
anual de Champagne que antes da Guar- 
ra era média de 1.500,000 garrafas, 
foi em de 23.057 garrafas apenas! ! 
A que atribuir esta baixa? O autor do. 
artigo que nos forneceu estas informações 
silo claramente — apenas ao. preço ele- 
Fado dos vinhos franceses, é a prováo 
“acto de terem , a 

[a na Alemanha vermos Prepá. 


nas aos vinhos mais modestos, cujo preço 
régua: entire, 95. 400 6 Fis. 400 Teco 


E na Belgica o que sucede? 

As importações de vinhos neste país 
foram em 1913 de 353.420 hectolitros, Su- 
bixam em 1930 para 409.100 hectolitros, pa- 
ra baixarem de novo em 1931 para 358.000. 
hectolitros. Em 1932 devem ter baixado 
ainda mais, pois durante o primeiro se- 
mestre foram de 141.800 hectolitros con- 
tra 187.400 em igual periodo de 1981. 

- Como na Alemanha são na Belgica os 
vinhos franceses os preferidos, e pala 
mesma razão — o seu preço elevado — fo- 
ram estes vinhos os mais sacrificados. 
Com efeito, analizando as estatisticas, vê- 
mos que os principais fornecedores do 
mercado belga foram : 

França, com 981.200 hectolitros em 4913, 
206.400. em. 1980, 172-100 em 1931; Espanha, 
com 28.700 em 1943, 94.500 em 1930, 80.900 
em 1981; Grécia, com 4400 em 1913. 36.900 
em 1990, 97.500 em 1991; Portugal, com 
5800. em d0is 447700 em 4060, 1400 em 

E se compararmos as estatisticas das 
importações do primeiro semestre de 1932 


PREÇO DA ASSINATURA 


faca E 
Pirto mem ) 6» 
x) ns 
Provincia o aa. [6 No La 
E 

Brasile 32 MBSCmem 
Africa meme a sait”, 
Doors O & TE io 
Englatórra o Amêri- 

do E Ur a 


PAGAMENTO ADIANTADO 
Preço avulso, 30 centavos 


"aaa a 


Memorando 


/ 
| 


TEMPERATURA 
LISBOA PORT: 7 
uses. co E 

MARÉS, em 5 


Preamar: 11-55 11-43 
Baixamar: 451 532 


IDADE DA LUA, 9 dias 
Vai ser publicado o regula: 
mento do imposto indi. 

gena em Angola, | 


Chegou a' Singapura o cruza- 
dor Adamastor, 


os portos maritimos. Ro 
de 152 mil contos, 


AAA AAAAS 
ITALIA 


Mussolini recebeu os embai- 
xadores de Inglaterra e 
da Alemanha, com os. 
quais conferenciou sobre 
o pacto das 4 potencias. | 


HOLANDA | 


De regresso da Alemanha, che- | 
gará esta noite a Doorn |. 
a-princesa Herminia, es - 

- posa de Guilherme II. 


URUGUAY 


Foi suprimida a censura tele. |. 
grafica e telefonica, des- | 
mentindo-se os boatos de 
se ferem produzido tu- 
multos, bem como de se - 
ter revoltado a aviação, | 


INGLATERRA 


O cambio sobre Nova lorca, 
abriu a 3.42.87 e fechou 
a 342,43, 


x 


Este número foi visado pela 
comissão de censura 


ainda citar, sobre o Brasil, a Noruega, 
Dinarmarca, etc. Mas pata que faze! 
Não será já concludente o que dissemos 
sobre a Inglaterra, Alemanha e Belgica! 

Mas, se não fosse suficiente qudo quanto 
temos dito, bastar-nós-ia o exame das es- 
tatisticas sobre o comércio de exportação 
dos vinhos franceses para nos provar que 
os vinhos caros atravessam uma. gravissi 
ma crise. E” o que faremos no nosso pro 
ximo artigo. 


————— > e<———— 
A luta no Chaco 


Os paraguaios repelem os bolivianos 


com jgmal periodo de 1981, vêmos que a 
situação se agravou ainda ; 

França, 92.800 hectolitros em 1931, 53.000 
panha, 42.600 em 199, 21.400 
em 1932: Grécia, 16.500 em 1991; Portu- 
gal, 6.900 em 1831, 4,000 em 1992. 
Quantos, quantos numeros poderiamos 


| 
| 
| 


SS e... ES 


ASSUNÇÃO, 4 — Um comunica- 
do oficial anuncia que, nos sectores 
de Herrera e Gondra, os paraguaios 
repeliram os bolivianos, causando- 
lhes pesadas perdas, 


0 novo “Reichstag” tem a sua primeira sessão 


| 
dade por! 6 posso clichê fiza a sessão de abertura do novo Reichstag; na igreja da, 
quarnição, em Potsdam, no dia 21 de Março findo. A” direita, Os 
lugares de honra ocupados pelas personalidades em destaque. Ao 
fundo, deputados hitlerianos; com a camisa castanha; no primeiro 
plano, deputados do centro católico e dos partidos burgueses; ao 
centro, no sitio reservado aos membros do govêrno, o chanceler 
Hitler lê o seu discurso perante o presidente Hindenburgo, em uni» 


torme de marechal. 


| 


Paulista, você tem um dever a cumprir — Aliste-se!! Carta de Espanha 


————— 
o Paulo dará um milhão de 


As eleições em Maio — Sã 


eleitores-— A associaçi 


ão civica Feminina 


(Do correspondente de O Comercio do Porto 


Março — Vejo sem: 
ar O mês de Março 
e E que Ma: 
do do outono. 


RIO DE JANEIRO 
pre com prazor chos: 
porque * precuntara o testor 
co anunciam a aproxima ; 
o dedúnio, portanto, do calor. exactamo 


te ao contrario dal, quando começam as 
prtmeiras vrisas da grimavera o mom cam 


DOS, de somgtrem. timidamente, 
ros botões do flores. Tivemos quinco 
de talor horrisel, asfixiame Não se 


j de podia trabalhar. 
dia dormir, mal se podia irataliar 


34 não represen 
ram 


dias 
po 


Mauricio de Medeiros 
aluguntados polas ultimas chuvas e ven- 


tos do sul. 
Esses teses que vão vir significam a 
melhor do Ito, 
Cria-se anlino e, ninguem mais do que 
eu precisa de animo para iutar e viver... 


* 
reparase, ardentemente, 
Ito de Maio... Admiravel 
raordinario escrupulo 


São. Paulo 
para o grande pi 
poro ess! Que ext 
de civismo o seu! 
as noticias dos conresponden 
tes, ui) São Paulo, dos maiores vesperti- 
nos do Rio, como «A Noites, 0 «Globos 
ou «O Diario da Noltes as estações de ra- 
dio lançam, diariamente, apélos veemen- 
ts à consciência dos paulistas para que 
ve aliscem. 
A propaganda assemelha-se, na origl- 


nalidsida dos seus processos, à que ce pone 
tica nos Estados Unidos, por ocasião de 
jo 


as 2 Data Bb COUTO à Atirmaçã 


* com ausdor ao que pares 
he dirigem. Entre as senhoras estão: sen- 
do distribuídas medalhas com o 

distico: Já me alistei, Interessante é al 
tamento enobrecedor para a educação €! 

vita do povo paulista, não acham? 


capital de São ulo, é aquele que serve 
dy ja: Pauls 


titulo desta col fone! - 
Ta > "você tem um dever a cumprir: als- 
pela As- 


toral, percorrem as fabricas convencendo 
olairys, tacelões, cervejeiros, trabalhado- 
1ws «as ruas do que devem alístar-se, E 
conseguem o seu objectivo 


que julgavam, pela ida- 
do, pela conhecimento da vida 
a qb “outras astes. do ontem doutrina- 
ria OR A AR RAR O 
lhos princípios. O dr. Aforiso José de Car- 
viiho, ministro do tribunal de Justica o 
presidente do Tribunal Regional Eleito- 
tal, ralizou no Clnbe Comercial de São 
Punto mma ontprncia. uia tot muito 
ap) a. Começo afirmando parecer 
Penicias is silindo, DONT no tia do 
anos atraz lho preguntassem qual era o 
dever da mulher católica em face da vida 
nacional de então se apressaria a respon- 
der, inspirado talvez em leituras salesta 
nn, Que asso dever consistia em comser- 
var a sendo do e da alma, cuidar 
«lo formar um lar feliz, e robustecer à pró. 
ria fé. Nada que pudessa acenar com o 
exercicio de direitos políticos. Pie] a meu 
sistema — continuou s ex" — indeferl 

Ia o requerimento de ento- 
Caniea sia do Sa Dara imo GU a 
aúmitiaso no quadro de eletiores em S. 
Paulo é o fix sob os fundamentos que 
desenvolvi de que mosas leis e nossos 
costumes não concediam às mulheres o 
EA E ferirem na vida política 
do palz. Os amos é, convidado por 
outras is de Eva à ocupar 


min 
Juiz eleitoral 
lo ao Codigo Eleito. 


acorrentado 
ral, à manoira daqueles vencídos de ou- 
trora conduzidos em grilhões de regiões 
'us do oriente e Sungidos ao carro 


teluntal do vencedor romano. para gau- 
das muutidoss desneradavels,” DU? Fo 
Dra Todavia, — continuou o dr, Afonso de 


uan 


pafer a 
necessidade 
nacional a colado 
her entolica assim term 
de eta xe D 
Sujmelra que cor 
egulu salvar os tripulantes 
Java. da sanha d 
organtzanda 


grande 


d 


mm numero é 


raanipéio ao tormbaitiho da nossa na 
social avancam no momento, em assaito. 
elas imaisis e unpias de um ateismo 
rancoroso, eta comunistas do «les 
não. do Int materiais de dass 
Eregação nas Vias Mcencas nos cc 
tumes, independência de instintos F 
que são os corsários do mal, os into! 

vido al, em sum revolta contra as 


É o da Igreja 


a de amor. 
fazia 


sa romantica religiosidade q 
meanto da nossa Pátria, a porsta dó nos 
o paseto históricos Certo de que não O 
permitireis, senhoras catolicas de S Pau. 


+ e do Bras 
* 

tema partamentar terá, na 
cilada de 8. Paulo o sem melhor redu 
eto* Ou as ideias oxtremistas não terão 
conseguido entusasmar os moços das es 
Colass Na opinião do professor sr. Mat 
rito de Medeiros a rapaziada das escolas 
está profundamente cormmenctrada «las 
vantagens do sistema paralmentar e dis 
posta à faces a ma propaganda por todo 
O Estaio E acrescentou o sr. Manricio 
dle Medeiros que é como Já lhes mandet 
dizer, o celebrado auctor do livro «Rus 
ala» que val na sus sexta edição : 

“O que a mocidade paulista visa com 
essa propaganda, não é nenhuma doutrt 
na política em espectal 
to fazer compreendar que sómento den- 
tro do sistema parjamentar poderá qual. 
quer doutrina de governo influir na di- 
reccãa do país. Todos os partidos que 
So tem formado nesta fase pre-eleitoral 
Já tam inscrito em seus programas à de- 
fesa do sistoma parlamentarísta na orga- 
nisação da futura Constituição: o Par- 
tido Nacional do Trabalho, o Partido So- 
clalista Brasileiro, o Partido Soctal Do 
mocrats. a tantos outros, Só a formação 
partidaria do Rio Grande do Sul offcial, 
é que, sob o rolulo de liberal, mantém 
ainda a defesa do presidencialismo, Fóra 
dal, o que aínda há do tendência autor. 


Ê mo 


General Waldomiro Lima, interven- 
tor federal no Estado de São 
Paulo 


taria do presidencialismo é o trabalho 
dessa sub-comissão organisadora do pro- 
jeoto governamental de Constituição Mas 


“revela o espírito rotineiro de meta duzia 
ae autoritaristas, snbsista qualquer col- 
sa de estável mesmo quando ele fôr sb 
metido ao exame de grande conclave in- 
tiiniado “io cesmátano 


E Já que nesta correspondência mo te. 
tiro à S. Paulo — terra maravilhosa de 
cultura, de civismo, de trabalho prod 
elivo, de Indomaveis inergias não quero 
deixar de citar, na esperança que tenho, 
de que o grande Estado dará, nas prox! 
mas eleições o mor Worare do equilíbrio 
& do bom senso, as palavras pronuncia- 
das há pouco tempo peló general Waldo- 
miro Lima, seu actual inferventor excla- 


vitimo movimento arimade 
— Qual a líção que dele estrarmos ? 
A soberania dos dogmas políticos? A 
soberania do personalismo ? 

Sem que 9 sentimento popular olvidas 
se ou destruise, mas pelo contrário, 
avivasse e reforçasse, chegamos á mara- 


“Uvithosa conclusão: acima dos duelos fra- 


tricldas, o das amargas dissanções, pai- 

rou a soberania da vida e da Tealidade, 
Os adios não levam a resultados di 

Emos: suas barreiras são de Dronze, 


nitivamente, uma política estúvel & nor- 
mal, Nem à demagogia, nem o extremis. 
mo. Nem as formulas metafísicas, nem. 
os principios radicais, O estado actual 
da nacionalidade não admite à violência 


Carvalho — aceitando à expressão da te- 
so e ouvindo à pergunta sobre o dever 
«da mulher catolica em faco do momento 
nacional, em responderei de pronto qu 

& seu dever. além dos que lhe competiam 
dez anos ativis, 8 0 de interferir na vida 
volítica do pois, Para que» pergunta. 
reis, Tue com o- exemplo a pn. 
VEM, O sentimento com vosso entus asmo, 
com vossa vioquencia e prestígio, ensj 


das meddas Inadaptaveis ao meto, Deve- 
se caminhar com o entustasmo da juven- 
mude 9 com a pridências dos velhos Me- 
Mtemns a comparemos, 

Eleicões Constituintes, quantas sur. 
prezas não me dará, ainda este 1933 que 
fevaria ser, realmente, de paz e tranqui- 
lidade, não só para o Rrasif mas para o 


imundo infejro 
RAUL. MARTINS) 


DIARIO DE BRAGA 


na des. 


tres 
Ss Rr noti 
ABRIL 4 


to de Busto Normal realte 
Os seus alunos uma interes 
comemorando a data de 9 de 


Maria José 
Olinda de Afonseca 
Lemos recltaram Jn- 


acomp: 
DA sua visita pascal, quer. 
mé “naees ocasião “mito 


Outras manifestações aros 
afeto é eo peS. 


missão projecta levar a 
esrama ParAtmArmanto poblicaremos, 

— a s avarias que se 
verificaram na Central dos Serviços Mu- 
pistpmitrados, Nie K cidade às escuras, 
de domingo e segunda: 
“uranto bastante tempo, sois 
at8 RT por dia Doe  interrupeto” na 

r 
E fo = a Wlerrunção na 
cm POE ter sido acometida com «toen 
sublta no via publica, recolheu ontem à 
Ia de ohservações do Hospital de 
Sortárcos. a serviçar Gracinda Gomes, | 
qem 45 anos de idade, residente em Gual- | 
= Nº Casy de Sande Conde do Agro 
Jogo recolhe onte. Corea das 18 4:90 
ai Mota, rest 
Opreatietário Manuel da Nota, restiente 

Este individuo deu 
do se ibirlgia. montado em hivicietá 
sua cas sofrendo vários 
sentusies e perdendo a fala 
row Guam” Conbegão da 

enceção Costa, viva, 
Jotmaieiza. resideata de Pri 
Jah de ata Da vila de Prado. 

NO servico do d 
do Mospitar de 8, Marcos + 
ultimamente as 


auane | 
para | 
ferimentos e 


de S capta. 


de homens 
realizaran-se 


seguíntos intervenções 
º 


ei cas = 
tação de como estranho do ante 
= amputação da perna: extrpação de 
sa dare: ampo ção da coxas 
up miloma inguinal; 
secção parvial da tibia. " = 


A festa de 9 de Abril no Instituto de Ensin: 


jo Norma!— Teatro Circo —A visita pasca 


Lazaro — Falta de luz—Doença subita — Ciclista desastroso 
nas idade: oa 


erações cirurgicas no Hospital de 
Is precos dos generos 


Foi operador o sr. dr Nicolau da Sit- 
va Gonçalves, auxiliado pelos colegas drs. 
pimslda Monga, Angusto Corrêa é Jogo 
al ' 
Condjuvou o serviço destes ilustres eli. 
mos O enforimelho sr Josê Augusto Fer. 
redra, q 
— O guarida n.º 46 do €, de S. apreen- 
deu a Manuel do Josus Alves, "morador 
na qua Me Santo, António das irravessas, 
o esouios que pare. 
com flea pe a 
= O ourives sr. Joaquim A. Santos, do 
Largo do Barão de S. Martinho. apreem 
Men a um menor. à parte dum brinco da 
ouro com tm brilhanio, que all lhe (oi 
oferecer f venda. 
neo, Fefoeido afecto fot entregue à Po. 
= O aonte Rodrigues da PLC, co 
nuit ontem o marceneiro Bento” das 
Santos, de S, Jerónimo da Reg], por, sus. 
velta de all ter destrutdo mma “placa. co- 
inemorntiva dn. imangiração dum fonte 
— Também o agente Correio. da 
ma Polícia, captnrou hoje, Ta Quan Boa 
res Ma ma do Sonto. as gatunas sova. 
Maciras Maria Rosa o Arminda Alves da 
ilivelra, ambas de Nine e Laurinda da 
o. 
do ambezes. conhecidas 
fe grupo de gatunas aínda 
o AS aaa pero 
e Di A aqi e agora para repre. 
— No mervado semanal realizad 
ia Cidaio 05 géneros tme all aparecerara 
A venda correram pelos seguintes pre- 


u 
moletro. 21800; 
Datatas, 15 


sm 


O PORTO MODERNISA-SE 


Cabines telefonicas 


A Companhia dos Teletónos requareu 

liconça 4 Camara Municipal para estar 

bolecor cabines teletônicas, de serviço per. 

manente, em diversos pontos de cldade 
“Essas” cabines 

armado, 


ão 
de dia e de noite, 
as durante toda a noite 


s preferidas cabines exi 
gera 


ds grande 
ndo 


presi 


obretudo de naite, 
imentos estão fecha 


al tandem a Companhia dos Teleto- 
estahetecor uma sório de cabines 
onstrul- 
dor Afonso tado do moro edífisto da 
ala ial do Banco de Portugal, 
Praça da Liberdade, coaptl 


nos 
nos Daixos de um dos predios r 


mas simplesmen. | 


eu nho crejo que desse trabalho, onde se | 


mano no referir-se às consequências do | 


E" preciso clmentar, no Brasfl. deti. | 


des cidades » são | 
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Espanha 


do pubi 
da pop? 
netra 


pital da Repubi 
Madrid, ca 
do extraonlinartament 
pos conta no derradeiro censo vm núme 
To muito próximo de um milty hab 

à capital dos Fslipes 
je grande capita! 


m aumenta 
nos em 


apolação 


alguns detalhes relativos à éste 

nas Tumanas. Vejamos DO 

s repartam à sua actividade 

como por quast toda à Es 

qe hoje mais 

médico. Do 

ra de in 

anho, qual 

no nariz, 

ntasse qué 

Eu quero ser 

— con! hoje 
y 


milhão 
que pro! 
Em Madrid 
panhe, a profissão | 
canilidatos conquiste 
esmo modo s com a 1 
ima satisfação com que, ar 
quer muchacho, metendo o ded 
pondia a quem 
profissão desejava 
advogado 


peral 


uero sr médicos 
e tedicina. determina à criso do tra 
balho, que começa a reinar na classe mé 
dica 8 que se 2 no problema dos 
«médicos sem trabalhos 

Pois, <ó em Madrid. havia, no fim do) 
fiimo apo. dois mil cento e cincoenta 
eaicos Inseritod no Colégio de Médicos. 
A advocacia, oferecia. em Espanha. uma 

moporcionada superioridade | num! 

o relarto 4s. demais profissões lá 
perais, a ponio de converterse em afori 
mo a frase; «Em Espanha toda a gente 
& “advogado. enquanto não demonstre O 
contrário » Chegou à 
Proporção. que: frequentemente se encon- 
fravam advogados converíídos em coz! 
nheiros agarrados ao volente dum taxi- 
metro. on conduzindo electricos, desbor: | 
dados da profissão que baviam escolhido | 
ara aquela que a crise da vida os havia | 
Forendo a adopiar Hoje, a carreira de 
Direito, multi-ramificada nas suas pers 
pectivas já não gera esta congestão. visto 
que o ttulo de advogado é 


exigido na 
maioria dos concursos. Todavia, contam 
se, 
sei, 


em Madrid, aínda hoje por dois mil 

|ssen'os setenta e dois os homens e mu- 
jheres que se dedicam às lides da advo- 
cacia. É 

A estatistica não especifica o número 
de profissionais do Direto que se dedi- 
cam em Madrid, ás outras protissões da 
comum origem - notários juízes, magis 
tados, empregados nas várias repartições 
do Esiado e nas compenhias, etc. etc.. 
Uma estatistica mais detalhada permiti- 
rla reconhecer que destes 2672 licenciados 
em Direio, multo poncos exercem a advo- 
cacla Não sº compreenderia que nos * 
bunais de Madrid, se d: issem tantos 
pleitos judiciários' que dessem de comer 
à tantos donjores e respectivas familias. 
Segundo. porém, uma estatistica extra-ofl- 
cial, sabess que o número de bachareis 
em Direito que advocam em Madrid & 
unicamente de novecentos noventa e sete. 

O nimero exacto de operários, consi- 
derando cemo tais só os que exercem pro- 
tis:ões manuais, é em Madrid. dificl de 
computar, por iratar-se duma classe e du- 
ma cidade enjas condições de vida tomam 
tão fintuanie a mão de obra. Por isso, 
Tive que recorrer a uma fonte parveular 
de Informação. 

Os Gperários filindos nas duas cen- 
trais si) als — U. G. T. 60, N. T;— or 
cart. por tento e vínia mil. À estes é pre- 
ciso acrescentar mais. muitos mais, que 
não estão filiados em renhuma orgânisa- 
cão de trabalhadores Dê todos os modos, 

r mais que se junte runca se lerá 
Formar um numero muto, avultado. da 
das as características de Madrid. cidade 
+ quase nada industrial. 

Oliocioi income ado, gaceriojes 
católicos fixam nas estatisticas ; e 
número esfio incluídos tados os sacerdo- 
tes das trinta paróquias ne Madrid e su- 
Dúrbios | canelães narticulares e capelães 
das Ordens religiosas. 

Quanto à cifra dos religiosos e mell- 
glosas “jeitos à regras monástica, depois 
das vleissitndes por qua passaram, em. 
consequencia das leis Talras da Renubli- 
ca, não é possivel determinar com precisão. 
!o número dos que ficaram na capital, 
Uns, refeitos do sobressalto que os fez 
| abandonar à clamsura voltaram; outros 

não, 

| As foreas de Policia de Segurança Pú- 
| mica e Guarda de Assalto, que aciuam 
na capital são constituídos por mil oifo- 
centos e oitenta e cinco 

E não podíamos deixar de citar. nor 
último, o numero de tonreiros, que, embo- 
za não “ourelem todos em Madrid. aqui 
passam. não ostante, quasi todo O ano, 
om, pelo menos a temporada. São nada 
menos de seiscentos e trinta Ioureiras. Ts- 
to é os que es'ão filiados no Montepio de 
Toreros me são os que já conquistaram 
popularidade. os que ganham dinheiro é 
fourelam. Tuntem.sa à êsie Púmero os «p= 
ronfaneos, os que são Ignorzdos não ga- 
| nham dinheiro, mem fourelam 

E agora faltam os empregados pmblicos, 
militares é ouíras classes de segunda ca- 


tegoria. 
EMILIO SARI 
—— sjee<—— 


Mercado monetário 


Os negócios rarefizaram-se sensivel- 
mente, nos principais mercados de cam- 
blos, no momento em que se supunha 
que as compras de dollars pelos vendedo- 
tes à descoberto provocaniam um acrésci- 
| mo ds actividads. As nolicias recenídas 
dos Estados Unidos são, portanto, muito 
favoráveis à divisa americana. 

O último relatório publicado pelo Ban- 
co de Reserva Federal, assinala, assim, 
que os estabelecimentos congéneres, de- 
pois da reabertura das casas de crédito, 
recuperaram 505 milhões de moedas de 
ouro, detidos pelo público. 

Este montante não é para despresar. 
As autoridades de Washington podem 
felicitar.se ds ter obtido um resultado 
tão Prilhante em poucas semanas. O ba- 
lancete dos 12 Bancos de Reserva Fede- 
ral, fechado em 3 de Março, assim o diz. 
O encaixe ouro que figura por 3.192 mi- 
lhes de dollars, contava-se, oito dias ai 
tes, por 3.011 milhões. De fórma que, após 
a publicação de notícias esclarecedoras 
da situação melhorada tão nitidamente, 
[não é para estranhar que as cotações tel 
nham subido, com «favoráveis resultados 
para o dollar. 

————— soe 


Orteões 


Lusitano 


A homenagem a Raul Correia 


Conforme fôra anunciado, realizou-se, 
vo pretérito sábado, no Restaurante Car- 
vs Alberto, O jantar íntimo de homena- 
zem a Raul de Almeida Correia, sócio 
fundador do Orfeão Lusitâno e constantes 
elemento de destaque na prestigiosa ins- 
uimição de arte portuense. 

Motivado pelo próximo entace matri- 
monial, que se deve verificar, amanhã. do 
homenageado. este Jantar visava também, 
por parte da direcção do Orfeão Lusitano, 
que dele tomára a Iniciativa, patentear à 
Raul Correia o alto apreço em que o tinha | 
a colectividade de que fora um dos fun- 
findores, Muito estimado pelos seus dotes 
morais & pelos sens adminiveis predivados 
de trabalho, o homenageado pertence 
dquele grupo de enfusiasias que, prínct- 
palmente, deram ao Orfeão Lusitano o só 
lido. esteio das suas boas-vontades, contri- 
Imindo para o seu prógresso com uma 
dedicação nunca desmentida. 

do Pório foram proferidos brindes, fa- 
lando. então, os srs. António Caldeira, de 
| Votado presidenta da assembleia gera! do 

Orfeão Lusitano: Osvaldo Maia, prest 
dente da direcção: Joaquim Taveira. pre. | 
sidente do conselho fiscal: Alfredo de 
Bragança, Afonso Valentim. director-aris- 
| tico do Eusftano: Eduardo ds Arauto, da | 

direcção: José ge Oliveira Pinto, Prancisco 
Nobre “Junior. Manuel do Nascimento Sou- 

e José Joaquim de Matos. Em todos | 
êstes hrindes fol Dosta em justo relavo a 
personalidade do homenageado. mormente 
dentro da agremiação a que sempre per- 
tenceu, sendo tambem sandada à sua gen- 
uissina noiva, sr” D. Marta José Pelix. 

Agradecendo as palavras amigas que 
Me haviam sido endereçadas, Raul Cor- 
rela, comovido até ás lMgrimas, manifes- 
tou a sia saudade pela vida que la del- 
xár. por outra de maiores preocumações, | 
afirmando. ao mesmo tempo, os seus pro- 
púsitos de bem servir sempre a colectivt- | 
ade que tanto o honrava e agradecendo | 
os brúndes dirigidos 4 noiva adorada s à 
felicktade do futuro matrimónio. 

Foram recebidos aleuns telegramas a 
cartas. entre as mais uma, afectuosiast. 
ma. do nosso camarada de redacção Hugo 
Rocha. que não pode assistir a esta testa, 
que terminou cérca da 1 hora da mad 
gaga 

Palo presidente da dineeção do Lusitano 
fot entregue so homenageado uma antis 
fica mensagem da confecção de António 
do Nascimento Sousa, distinto membro da 


tal extremo esta des- | 


| do de 1980 


| esta classe, para 


o das 
im 

ando 
gm 
nicamente 


pa 


deu 


no 180 
aropanh 
strarivo que se 
Moçambique 


he s- 
adrntráv 
da + 
também 


mola o 
qutiva ' 


ocupais 


ora! 


n desta 
tas colénias pc 
nto politico 

m perfeito eq 
rnanceira 

nvo: vimento 
Dara as € 
ção 1 


decidida E 

Amila ná muito. que missões é 

brigadas de estudos operaram em Ango- 

Ia em portos de mar como no Zare e no 
minhos de ferro como alé 

o planalto de Lu 

egui 


rão em Di 
execução. á 
Sahido é que as colón'as não 
podes ser objecto de administr 

omo as Metrónoles antes têm 
to de intensa aplicação de capí 
E" vêr os grandes empréstimos e os gran- 
dies" subsldins recentemente vofados pela 
Pranta para as suas inumeras Colônias & 
pela Dé'gica para o seu Congo O mesmo 
tem de se fazer e decerio val “arerse 
emi Portugal que na sua pequenez eco- 
nômica tem prestado recentemente ás 

colônias sobretudo-a Angola 8 a Mo- 

psidios que vão 3 muitos mi- 

lhões de libras. 

que não se pode, de nenhum modo. 
é deixar de man'er nelas o mais vivo & 
intenso movimento de consíantes melho 
ramentos sociaes e materiaes, como assi 
tencia indigana, vias de comunicação e 
outros E, entre ambos. participando q 
um tempo de um e de outro desses aspe- 
etos, devo figurar a colonisação, o povoa- 
mento. Ests é hoje mais do que nunca 
a grande obra colonial a realisar. Já o 
tenho dito e aqui o rerito, 2 proposito 
da recente atontda.. como Girei. espo- 
Nadora. 

E. realmente pela colon'sação mais 
aínda do que pela simples ocupação, mes 
mo economica que melhor se nacional'sa 
uma colonia. Para àr avançendo mais 
rapidamente para o camnho da sua 
emanc pação* Que duvida: mas é essa à 
mais alta e a mais bela finalidade coto- 
niaj de um País: fazer das suas colonias 
novas Nações. 

* 


Comenta-se muito neste monento a ul- 


ohj 


cambique pedindo para si a preferencta 
em egualdade das dernais condições no 
presnchimento de todos os logares rubl'- 
cos da Colonia. relvincicação que pareca 
fer as simpatias do proprio Governador. 
Porque não conceder essa regalia ? 

A forma de estender aos Dauraes da: 
metropole fantíros revnoes) é enviar para 
lá e lá dlxar mujtas familias Assim, sim. 
iremos povoando e ocupando politicamen- 
te a colonia. sahido como é que não ha 
melhor defensor da Mandeira do que 
quem debaixo dela se abriga: e eu Julgo 
até que a bandeira de Moçambique já 
podia ser a da Republica com um signo 
Espgctal num dos amgulos. Ontros o ieem 
eita. 


E que, assim como ha quem afirme, 
e não sem razão que a simples designa- 
ção de «colónias em vez de província ul- 
tremarina», dada recentemente às nossas 
cojonas, é nm aperitivo a apetites ax. 
iraihos asim tambem a simples atribui 
cão de títulos de soberania desviaria tais 
apetifes E eu não julgo Moçambique 
(provincia) tão afrazado que não saiba 
Já arrecite e defender à pandeira que sê 
lhe confie; Pelo contrario. Dem pelo con 
“raro. 

Glaro é que o regimen de centralisação 
administrativa hoje em vigor não está 
muito de harmonia com este modo da 
proceder, mas eu creio firmemente qua. 
ele não pode saistazer às necessidades, 
já não direi ás tendencias, da Província 
de Mocambinue, que desde 1905, pela 
de Antonio Enes, Mousinho de Aly 
que, Pretra de, Andrade. o Outros, 


Governo. gosaram da precisa autonomia 
administrativa 

Eu tivo à erando honra de fazer parto 
desse Conselho de Governo, como. vogal 
nato ou oficial, onde se senfavam, coma 
vogaes eleitos nomens como Adriano Maia 
£ Lima Vidal, para outros não citar. cos 
Tonos na verdadeira e mais alta acenção 
da palavra. Guardo ainda hoje documen: 
tos provaiivos do valor das Tespectiv 
sessões e do alto e eguilinrado intei 
de todos nela vida é progredimento de 
Moçambique. Que mais é preciso? 

Foi-me dago assistir uma vez, aqui ha 
anos em Salishurg. capital da Rodesia 
Nor'o à um comício público de verdadet- 
ro plebiscito sobre a proposta de Smuihs, 
pela União Sul Africana para, se lhe 
integrar, Pois nessa comício. os colonos 
dessa não muito adeantada Colonia ingle- 
za, repeliram a ideia da anexação porque 
se julgavam capazes de a administrar, 
sob a orientação de um «governador» com 
a assis'encia de um «tonselho de governos. 
E' 9 exemplo. 

Para Moçambique, hoje, até o proprio 
orçamento tem de ser discutido e aprova- 
do na Metropole. para o que vem a ca 
minho 6 respectivo Governador Geral a 
para o mesmo tim, todos os nossos Go- 
vernadores coloniaes Não será tutela de: 
masiada, esta? Cremos que sim. 

A nossa orgamisação administrailva. 
pela celula fundamental que 6a acireuns. 
cripção civil» é rerfeita e funciona, ha 
muito perfeitamente O quadro do nosso. 
funcionalismo colonial, pelo ménos em 
ANocanibique, que é a colonia em consiga 
ração é adiniravel e pode sem desdouro 
colocar-se a par do »civi) services das cor 
lonias inglezas. Para quê, pois regatear- 
Me atribuições e cercear & Colonia re- 
galias que aliás já teve? 

Fala quem deu ás colonias o melhor 
de 2 anos de estorco no campo dos sems 
melhoramentos materiaes e que. porisso, 
verificou nesses cinco lustres um progresso 
“alves não excedido por qualquer outra 
nação colonial de tão fracos recursos. Fa- 
la quem sentirá ums grande mágua se 
vir qualquer movimento de retrocesso da 
esa o sequer. na vida das nossas co- 
lontas 

De Angola. sobrefudo se fala agora 
e fot aí, justâmente que eu maiores pro- 
gressos verif'quei maquels periodo da mi- 
nha vida colonial Basia a sua rede da 
estradas incomparaveis & ag de caminhos 
de Terto na extensão de 2500 k. o sem 
porto do Lobito e as suas Delas Cidades 
de Loanda, de Mossamedes, de Benguela. 
do Tobiio. do Huanibo “e as suas riden- 

numerosas povoa-des do. planalto. 
o Lubango, Malange, Vila Luzo. ele. ele. 
algumas delas com menos da um quarto 
de seculo de existencia, para demonstrar 
a minha afirmativa. 

Com deficiencias ainda? Sem duvida. 
8. Dorisso, em constante melhoramento. 
Anzola é fusfamente a colonia em que 
mais precisamos frabalhar ainda não 
para a ocunar. que ocupada toda egtá, 
imas para a desenvolver para dela fazer 


o Poriugzal Maior rara que tanto combi 
teram os nossos herois d'Africa : Sie 


do, Mousinho. Eduardo Costa Paiva 
ceiro Aires de Ornelas. Freire de 

de, Massano de Amorim, João de Almeida 
e tantos outros. tantos. 

Tomos de ser os vrdadetros continna- 
fores dessa obra. principalmente agora 
em Anculn, onde Eduardo Costa, Magsano 
do Amorim. Nor'on de Matos. Vicente Per. 
reira lançaram os seus Iracos fundamen- 
tals. Desde o Zaire ao Cunene estão hojo 
estudados. ponto por rento desda a pri. 


1878 presídida por Joaquim José Marha- 
do que den c ínicio dos grandes melho 
raimentos que tiveram Dor hasa o Carel- 
vhtc de Ferro de Ambaça, o primetro ca- 
minho de ferro constraído na Africa Tro 
pical, até à de 1991 sob a alta ortentação 
de Nor oa de Matos e às brigadas de esty 
com inumeras missões de ca- 
racter témnico e elentífico nos Intervalos, 
em alJgnmas dos quais coorerel e a uma 
delas presldi desta Noria à Su] são hoje 
conhecidas e esto estudadas as soluções 
par: os mais importantes problemas de 
aproveitamento economico 
adoptem-se po's execulem-sa essas so- 
huções azompanhadas ds um Intem 


po 
voamento = <o, apezar dio. apszár do 
tudo honvermos da ser afastados dessa 
nas caminho, trilhado há séculos, calre- 


mos com honra corno com honna Sem 
=oubamos viver rá 
Porto, abri: 1933 


AP. de Miranda Guedes 
—————— > sc» < 


Ajudantes de Farmacia 


Em assembleia goral 
reuniu no domi 


axtmordinária. 
O. em elevado numero, 
pronunciar sobre uma 
representação a enviar junto dos poderes 
constituidos, 

Falaram os srs. Candido Barbosa, Fer. 
velra do Lago & Abel Navarro, qua expu- 
zeram os fins da assembleia, instando 


pela necessidade de enviar delegados a 


Lis 


boa. à fim de entregarem a represen- 
ao tinilar da pasta respentiva. 
Ideta foi aprovada, por unanimí. 
tendo sino nomeada uma 
para redigir à representação, 


composta 


freccão e muito hábil desenhista-Numi- 


da Fonseca e Firmino Pombeiro, 


tima retyindicação dos enaturaesa de Mo- | 


| 


1 
f 


meira exnedição de Obras Pnhifeas, em uma 


i 


i 
1 


comissão, | Corbatent: 
dos ses, Candado Barbosa, Adelino Morena | Eem protestando contra a 


| ter furtado um relójio de oiro e corrente 


Por furto—Queixas 


Et 
Tout 
damente assistidos por um Conselho 


Pp 


Propaganda cooperativista 


De há algum tempo, tem-se desenvolnt 


jo “entre nos a propaganda do cooper 


destt 


representar fu 

gates modernos 
preenulendo 

dade que 

impondo 

os d Juitiça e d RO 


a 


po 


de 


direitos 


se para vencer. 
numa: 

Nos 
homen. 
trabalho 


onde 
a gol 
idade associa! 
rtemente 
ultimamente 


mas 
que 


ainda 


vem desenvolvendo mais intensa, demo 
tra que os homens compreendem que pre 
cisam reuntr-te para alcançarem o mere- | 
cudo triunto 


Uma queixa: 


Rinetro 


Jícia o sr Pedro 


Queixouse à p 


Colaço, da rua Barão de S. Cosme, 5 | 
tra as firmas Sousa & Vieira e deltim & | 
ambas com tinturaria, respectiva- 

rua ds S 6 e rua Duque 


vitor 


1 m es ido 


de Nova Econ 


de Saidanha p 
com os títulos respective 
mica é Moderna Econúmica. com o intul 
simplesmente de prejudicaram art 
pante, que possui uma tinturaria com o 
tuto Económica. 

Acrescenta o queixoso que os 
não os títulos registados 

A polícia val averiguar 


arguídas 


sgressões violentas 


Deu ontem entrada na sala de observa- 
es, do hospital da Misericordia; o lavra- 
dor Bernardo. Cruz. de 42 anos, do lugar 
do Campo, Balão que ah fot agredido & 
navalhada pelo sen cunhado Abgelo ii 
heiro Garcia, recebendo profundos fert. 
mentos pelo corpo. 

— Foram tambem alt socorrídos: 

Maria Madalena, de 16 anos, costureira. 
da rua Monte da Estação que al! foi agre- 
dida 2 sõco, ficando muito ferida na -abe- 

a. 

Se carlos Eduardo Alves. de 32 anos. 
empregado comercial, da rua do Godinho, 
Matosinhos, que foi agredido, na Foz, so 
frendo contusões multiplas 

— Deu entrada na sala de onservações, 
do mesmo hospital, à lavadeira Maria Ro- 
sa. de 3º anos. de S. Mameda, de Infesta, 


que alí fol agredida por outra mulher, 1! 
cando muito ferida pelo corpo. 


Atropelamento 


Fo! ontem socorrida na hospital da MI. 
sericordia. a menor de 4 anos Olivia de 
Jesus, filha de Gaspar Fernandes Altino, 
da rua do Molhe Sul. Matosinhos. que ali 
foi atropelada por um carro de bois, sf 
calando os dedos do pé direito 


Pelo Aljube — Prisões 


Foram presos, recolhendo ao Aljube. 

José da Fonseca, de 39 anos, vendedor 
ambulante da rua Monte Alegre, 46. por 
tentativa de burla. 

— Carlos Alves, empregado comercial. 
da rua do Godinho, 408, a Matosinhos, vor 
insultar, ameaçar e difamar gravemente à 
poliota e. em especial. a da 55º esquadra, 

— Rosalina Silva, de % amos soltetr: 
costureira da rua ão Souto, 62, por em 
brlaguês e provocar disturblos na via pu- 
blica, 

— Julio Gonçalves Reis. barbetro, da 
Calçada de Santo André, &-%.o. Lisboa, por 


do mesmo metal, no valor de 800300 escu- 
dos, ao sr. José Gomes de Sonsa. da rua 
Sá da Bandeira, 165. 

— Manuel Ferreira da Silva, de 20 anos, 
serralheiro da rua dos Wanzeleres, 2%, 
para averiguações de furto, 


Abusos de confiança 


Apresentaram queixa á policia: 

D, Alzira Moreira da Mota, da rua RO 
drimies Vieira Leça do Ballo, contra Joa- 
quim Mendes, do Ingar de Custoías, por se 
recusar a restituír-lhe uma maquina de 
costura, no valor de 1.6008$00. que lhe em- 
prestou ha cerca de dois anos. 

— A firma Soares dos Santos, com ofi- 
cina de joalharia na rua do Loureiro, 
78-2.º, contra Antonio Morais, da travessa 
das Musas, 91. porque tendo-lhe confiado 
um anel com pedras finas, no valor de 
211800, para ser vendido a uma pessoa das 
suas relações, o arguído prot u á sua 
venda gastando o dinheiro em provalto 
proprio & ansentando-se para Lisboa. 

AP.I.C, vai investigar. 


Queixaram-se à policia: 

Ermelinda Mendes, da travessa das An- 
tas, 73, contra Rosa Pires, da ma das An- 
tas 919, arguindoa do furto duma volta 
de oiro, no valor de 130500, 

— Augusto de Freitas, da rua da Fonti- 
nha, 58 casa 4, de que lhe furtaram ra 
sua residencia a quamtia de 150800. jgno- 
rando quem fôsse O autor da proeza. 

— Antonio Caetano. da rua da Concet- 
cão, 7, de que lhe furtaram a carteira con- 
tendo 700800 e alguns documentos, 

— Amélia da Gloria Ferreira. da rua 
Alegre, 72 à Foz do Donro, de quê lhe fur- 
faram roupas, no valor de 150500, 

Estas aneixas baixaram P. I. C, para 
averiguações, 
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Foram também alí socorridos 
alema Lopes, de 41 anos, de 
Santas que ma queia em 
fracturando « alo esquerdo. 
am P! 3 anos, 
Monte Cativo, que uma 
traciurando à côxa esquerda. 


A febre do <Conto do Vigarlo — 
Prisões 


Aguas 
causa. 


da rua 
queda, 


foi fertil em Contos 
istaram-se nada me 
nos de três sendo efeemmadas também 
tres prisões de vigaristas; um de cada 
Conto passado, fugindo os outros bigaris- 
fas. Tiucidemos 
Ontem, ao principio da tarde. três 
burlistas abetraram-se do sr. Adelino da 
Silva Rodrigues, da Praca do Anjo, 57 
e entabolando amena conversa com O 
vigarisado prapuzeram-lhe um negócio ds 
notas falsas e passagem das mesmas. 
Tão bem se houveram na empresa que. 
em. breva tempo, conseguiram apanhar 
lhe a quantia de 2200800, que o buriado 
nunca mais viu. Este vendo-se sem o seu 
dinheirinho, ainda conseguiu» lancar a 
mão a um dos hurlistas, da nome Eduar- 
flo Cardoso de Sousa Araujo. de 38 anos, 
que se diz guarda-livros da rua Latino 
Coelho. 34. que foi preso, recolhendo ao 
Aljube. Os onrtos puderam pô-se em fuga 
a tempo. 
* 


Pouco tempo depois tinha à polícia co- 
nhecimento que José Dias Correia, da 
Soutelo, Vila Verde. era também vigari- 
sado na rua das Oliveiras, ficando sem a 
arteira, que continha apenas 185500. 
Tamhém este, vendo-se pigarisado, entre- 
gou um dos burlistas à polícia, e que alí, 
declarou chamar-se António Candido Fer. 
reira, de 38 amos, empregado comercial 
ta rua Costa Cabral, 526, recolhendo tam. 
bém ao Aljube, Os seus colegas também 
3e puzeram em fuga. 


O día de ontem 
do Vigário, pois r 


Mas não ficou por all. Ao meio da 
tarde era» preso, também o vigarista José 
da Fonseca, de 39 anos. vendedor ambu- 
lante, da rua Monte Alegre, 4, nor, fun- 
tamente, com oulro.-que fugiu, tentarem 
burlar. por meio do Conto. António Dias 
dos Santos, estucador. do lugar de AL 
dela Nova Grijó. Ga'a, Este, porém, fez. 
-se concordanté com a proposta que os 
dois vigaristas lhe apresentaram às 9 ho- 
ras da manhã. na Praca da Batalha, (a 
entrega de 14 contos por casas de beneff- 
<Bncia) exigindo-lhe 2000800 que entrega- 
ria no local que tinham combinado apa- 
recer. á rua de Enfreparedes, pa-sadas 
algumas horas. Neste intervalo o Dias 
tos Santos preventu os gnardas 97 é 1 
da 1.º esquadra, para apanharem os pi- | 
maristas quando se estivessa a proceder 
ao negácio, sendo, então, efectuada só à 
captura do bunlísia José da Fonseca, por 
DS anitos se terem posto a salvamento. 

Pelo que se vê .0 dia foi fe-til de niga- 
rios mas não próspero, pais ponco di- 
nheiro apanharam e três dos vigaristas 
foram parar ao Aljnbe, 


Fugidos á familia—Prisão 


| 


Por ser requisitada pela família. foi 
presa, recolhendo á Tutoria Central da 
Infancia, Maria Alice de 15 anos servical, 
sem -morada certa nesta cidade, por andar 
fugida à familia e se entregar á vadjagem. 

— Participou à polícia. Joaquina Lopes 
dos Santos. peixeira, do Iugar de Jancido, 
freguesia da Foz do' Sousa. Gondomar. ge 
que fucin de casa de seus patrões, há cérca 
de nm mês uma sua filha menor, de 47 
anos, de nome Julia dos Santos Roclia. que 
estava a servir na rua Maria Pia, 41. 

A policia procura o seu paradeiro. | 


Por crime grave 


£ 
Foi preso. recolhendo ao Aljube, Luiz 
Abraão Botelho Alves Pires, de 28 anos, mo- 
forista, da rua Duque de Saldanha, 308, 
por ser acusado dum crime grave, 


Furto de maquina de escrever 


Na 12 esquadra policial apresentou 
queixa o sr. Joaquim Quintela, tipógrafo, 
do Bairro Herculano, 4% rua, n.º 8, como. 
presidente da Liga das Artes Gráficas do 
Porto, sita à ria de Entreparedes, 33-10, 
de que lhe furtaram dali uma máquina de 
escrever. a que dá o valor de 600500. 

A polícia vai averiguar, 


VALIOSO E PRATICO 


Hans Keppling, o saudoso joa- 
Iheiro austriaco, foi o primeiro em 
lançar os em prata de lei 
para as amendoas da Páscoa, hábito 
delicado, valioso e prático que rápi- 
damente se generalisou na Europa. ' 

A Ourivesania Aliança foi a pri 
meira casa que lançou em Portu- 
gal a primeira fina exposição de 
lindos recipientes em prata de lei, 
próprios pana guardar as amendoas 
da. Páscoa. 

Pelo preço de uma caixa de vis- 
toso e caro latão. sobrenarregado 
com direitos de AMandega, pode 
comprar-se na afamada Onrivesa- 
«ria Aliança um bibelot em prata 
para conter amendoas, um presente 
que resulta, afinal, muito mais «pr 
sente», pois fica sempre á recorda- 
ção de quem recebeu. 

————— soe. 


- Noticias dos Estados mins 


O embargo sobre as exportações 
de armas 


WASHINGTON, 4 — Tinckham, 
deputado republicano de Massa- 
chussets, vai apresentar ámanhã, 
& Comissão de Regulamento da Ca- 
mara, uma moção de oposição á 

governamentel, tendente a 
autorizar o Presidente Roosevelt a 
decretar o embargo sóbre as ex- 

ições de armas que, — segun- 

do diz aquele deputado — seria o 

(ido para a entrada dos 
istados Unidos na S. D. N. 


] 
| 


| 


As mulheres não querem que seja, 
aprovado o programa das cons- | 
1 


truções navais 


WASHINGTON, 4 — A Liga In- 
ternacional “das Mulheres entregou 
petição a Roosevelt. pedindo- 
lhe que não apróve o programa das 
construções navais que está sendo 
preparado no ministério da Mari- 
nha, e cujo custo se eleva a 230 mi- 
ihões de dollars. 

A referida Liga reclamou, tam- 
nem. ao Presidente, psra que faça 
Re junto do Congresso, no sen- 
ido de que este apróve o mais cê- 
do possível as reduções dos crédi- 
tos militares e navais, 


Novas declarações de Matsuoka 


CHICAGO, 4 Matsnoka 
clarou que as relações comerciais 
devem ajudar a manter a amizade 
entre os Estados Unidos e o Japão, 
reafirmando que não póde rebentar 
uma guerra entre países que aão, 
reciprocamente. os melhores chen- 
tes um do outro, sendo por esse 
motivo que o Japão conservará 
uma porta aberta ao comércio ame- 
ricano na China. 


Os antigos combatentes e a redução 
das pensões 


KANSAS CITY, 4— 0 presiden- 

te das Associações do Antigos 
es publicon uma mensa- 

redução 
das pensões, declarando porém que 


nas circunstancias actuais, os an- 
tigos combatentes devem inclinar- 
se ante as decisões do Congresso e 
do Presidente, pois esperam que 
estes repararão essa injustiça des- 
de que cesse a crise, 
== 


Relações anglo-soviéticas 


O govêrno inglês vai publicar um Li 
vro Brancorsobre o incidente 
de Moscovo 


LONDRES, 4 — O govêmo de- 
cidiu publicar, ámanhã, um Livro 
Branco sôbre o incidente de Mosco- 
vo. acedendo assim ao pedido fei- 
to pela oposição, que reclama que 
a questão seja submetida à Cama- 
ra, antes da segunda leitura do pro- 
jecto de lei que se lhe refere, 


A imprensa da esquerda, descontente 


LONDRES, 4 — A Imprensa da 
esquerda exprime, amargamente, o 
descontentamento provocado nos 
meios liberais, e na oposição. pela 
decisão de MacDonald em pedir po- 
dores para regulamentar a entrada 
na Grã Bretanha dos produtos so- 
miéticos. 

O Manchester Guardian declara 
que a adopção de tais medidas equi- 
vale a actos de hostliidade para 
coma U.R.s. 


DR. CORRÊA DE BARROS 

DOENÇAS D'OLHOS — Cirurgia ocular. 
Tratamento da MIOPIA nos novos. 
Rua Sá da Bandeira, 262. Das 11 ás 18 
e das 15 ás 19-—Telefono 4910. 


—. —— —ese< 


Pelo Muftualismo 


A Lutuosa de Portugal 


Realisa-se hoje, pelas 91 horas, no salão 
do Centro Comercial do Porto, a assem- 
bleia geral ordinaria de A Lufuosa à 
Portugal para apreciação do relatorio & 
contas do exercício de 1932. 

e 


Diário de Coimbra 


Homem desaparecido — Reunião de um 
curso—Multas— Outras noticias 


COIMBRA, 4 — Foi hoje autorsiado no 
Insiituto de Medicina Legal. o cadáver 
de Bemardno da Silva de 51 anos, ds 
Souzelas que há 8 dias havia desapare- 
Elio é ontem fôra encontrado na ribeira 
de S Martinho do Pinheiro, Verificon-sa 
que o Bernardino havie morrido asfixia- 
do por submersão, poís já um pouco ém- 
briagado entra à ribeira ficando com o 
Tosto mergnlhado na água. Supunha-se à 
principio que o Bernardino tivesse sido 
vitima de um crime cuja 15 
“anto, anredada ana 
— O sr. António Rodrigues Pepin: 
fessor primário. quelxouse 4 polcia de 
que lhe roubaram da sua residencia na 
ruz da Alegria, várias rouras 6 objec'os 
— Pelo active comerciame desta. pra- 
ca e grande herminista, sr. Jaime Mendes, 
gia sendo organizada, uma excursão & 
5 streia, à realizar nx 
próximo mês de Mao are 9-0, 
— Na P. [ C foi apresentada uma 
queixa con'ta Julio Augusto Miranda, re | 
dente em Santo Arsnio dos Olivais 
acusando-o Ge um crima grave 
Para festejar as bodas de pratas 
sua formatura. reune-so nesta clãa 
dias 26, 27 8 58 de Melo. 9 curso teo- 


co-furídico de 1909-1005 
= O produto das mul'as impc 
mês findo pela P.S P. foi de 4 O. 


— Reuniuse hoje o Senado Universt- 


|maire, sendo porém obrigada 


| vigo, 


| ladrões 


A restauração em “effigie;, 


O retrato de Guilh 
mara Municipal 


Morre em Paris 


A viuva do presidante Paul Doumer 


PARIS, 4 — Faleceu hoje Mada- 
me Paul Doumer, que se encontra- 
va numa clínica da rua Georges 
Bizet, onde tinha sido operada ha 
seis semanas. k, 
Desde a morte do Presidente, 
havia-se retirado para Nievre, indo 
habitar com sua filha, Madame e 
a re- 
gressar a Paris, em Janeiro, a-fim- 
“de ser operada, parecendo, nos ul- 
timos dias, que a sua saúde me- 
lhorava. 

Madame Doumer desaparece al- 
gumas semanas antes do primeiro 
aniversário da morte do Presiden- 
te, encontrando-se rodeada de seu 
fliho Fernando, que é o único que 
he restava, de sua filha, Madame 
Lamaire, e de seus nétos, O casal 
Emery 

Logo qui 


e foi poa a ae 
notícia, a esposa do Presiden! - 
brun veio ão Boulevard Delessert 
apresentar condolências, para onde 
os restos mortais foram transporta- 
dos, tendo as Ri ne 

inta-feira, com a máxin - 
cade, segundo os desejos da de- 


funta. b 

A cerimónia funebre realizar-se- 
-4 na igreja de Notre Dame de 
Grance, em Passy, e à inumação 
no cemitério de Vaugirard, no fu 
muto onde: repousam seu é 
e seus filhos mortos na Grande 
Guerra, 


——————se<—— 


À banda da GM. B. de Lishoa 


dará, huje, á tarde uma audição, 
mo «Rivoliz 


Um grupo de senhoras desta cidade 
conseguiu o auxílio do sr. comandante 
da Guarda Nacional Republicana no Por- 
to, no sentido de que à famosa banda da 
Guarda Republicana de Lisboa, de pastar 
gem por esta cidade, no seu Tegresso 
desse uma audição cujo produto 
se destina a auxiliar algumas casas de 
assistência da capital do Norte.» 

Esse concerto realizar-se-á, hoje, pelas, 
5 horas da tarde, no Teatro Rivoli. 

O grupo de senhoras que se interessou, 
pela realização dêste concerto. proporcio- 
nando assim aos diletanti portuenses a 
audição do maior conjunto musical por- 
Mio nóstado pelo sr, comandante da G. 
silo Di pelo sr. com: a 
N. R no Porto, consentindo na realiza 
ção deste concerto extraordinário. 

A banda actuará sob a regência do 
talentoso maestro Fernandes Fão que, 
propositadamente, se desloca a esta cida. 
de, vindo da Praia de Ancora. 

Os bilhetes a preços convidativos, es- 
tavão à venda, ao publico, desde as 11 ho- 
ras da manhã, nas Dilheteiras do teatro, 
sendo de esperar uma afluência enorme, 
dado o renome de que gosa, em todo o 
Pais. a notável banda regimental. 


se — 


Caso hediondo 


T 
Arames atravessados na estrada 


Causou a maior indignação — aliás, 
justissimamente — a noticia qus O Co- 
mércio do Pório ontem publicon, sobre O 
caso hediondo dos arames atravessados na 
estrada de Espozends e que representa a 
mais antipática e revoltante manifestação 
de malvadez. 

E tão grave e tão hediondo Este caso, 
quê ele não pode passar sem um castigo 
severo. A deshumanidade é o barparismo 
que representa êsse acto, reclamam umas 
investigações minuciosas e apertadas so- 
Dre O autor ou autores desse tão nefasto 
dessa tisto [Amnha <= NH pode Ticu 

E ja — não sem 
pesado conpectávo. 

Estamos convictos de que as antoridades 
competentes envidarão todos Os seus es- 
fonços para que este vil caso não fique 
impune. Reclâmam-no a segurança de 
quem viaja em automóvel — 6 05 próprios 
principios de humanidade, 

A propósito da nossa noticia de ontem, 
recebemos à seguinte carta do sr. Manuel 
da Silva Gomes Junior, estimado agente 
te firmas estrangeiras nesta cidade, carta 
em que se põe bem evidente o plario dia- 
hólico dos abomináveis criminosos, que 
não podem passar sem castigo severo 

Srs. Tedactores de O Comercio do Pórto 
— Sob o título Malvadez vi publicado no 
numero de hoje de O Comércio do Porto | 
uma nôticia sobre o caso dos arames atra- | 
vessados na estrada de Espozende a Vila! 
do Conde. 

No me parece que o unico intuito ao 
cometer tal vandalismo fósse a malvadez: 
creto antes que fosse uma quadrilha que! 
concebeu aquele processo de provocar de- | 


verme II é coloeado, de novo, 
1 de Berlim, donde havia : 
das autoridades republicanas. 


na sala das sessões da Ca 
sido retirado por ordem 


viesse numa marcha de 90/100 quilómetro 
Cómo vinhamos antes de chegar a Via 
eu e minha mulher. que vinhamos no ba 
co de trás. teriamos sido decepados. 
Expliquem, pois, vocês isto no seu dor 
nat e peçam ds autoridades que procurem 
aqueles pandalos e lhes apliquem o Cas 
figo que merecem. Gente daquela não 
cá precisa para nada t 
Com os meus cumprimentos, subscre 
nome, com a mais elevada consideração, 


e estoma — De v., etc. M. da Silva Gomes, 
E, 


co———— 
o in quilinat - 


Apoiando as considerações feitas | 
por O Comercio do Porto, relativa: 
mente ás iniquidades a que dá on 
gem o regimen do inquilinato, vece- 
Demos a seguinte carta, Dem ex] 


pressiva : 
Sr. direolor — Em 1949, compareceu em 
minha casa um individuo das intimas Tel 
tações da minha família e que eu tinha 
na conta dum homem sincero e honesta, 
a pedirme de empréstimo uma casa pari 
recolher Os seus móveis. pois o senhi 
da casa em que habitava acabava 
despedir. 
Tratando-se duma pessoa que se dísim, 
amiga e sendo um rico proprietário, por 
suldor de seis Dons prédios, mas que ne! 
data se encontravam todos ocupados, 
não tive duvida alguma em ceder-lhe. 
casa por um espaço de tempo entre 
combinado, terminado o qual viria O p 
cisar dela. pois o prédio que eu então hi 
ditava estava hipotecado e em breve 
ser vendido para pagamento de dividas, 
que, de facto, se deu. - 
Em 1923, pedi-lhe, muito delicadamês 
a casa para nela habitar, visto que 
tinha sido forçado a sair daquela em ql 
vivia, Respondeueme que em breve O 
Did ação fica 
passe alguma s, À 
estava vivendo numa casa arrendada, 
perando a sua resolução, que sempre 
nha acompanhada de desculpas e evil 
vas. ArpaorE É 
Mais tarde, tendo condieii o 
ele mão se mudava, unicamênte pop 
não queria mudar-se. novamente jo Dil 
vent de que era tempo de cumprir coi 
sua palavra, entregando a casa, pois Es 
tava prejudicando-me com a demora. 
isto respondeu ele — que não saia, porq 
estava à sombra duma lei que lhe pe 
tia viver lá o tempo que quizesse, 
podia entregar à casa se lho desse tri 
contos. 


Peranté uma resposta desta naturesí 
logo compreendi que estava tratando co 
um falso amigo. Decorreram alguns a) 
alé que, em 1937, resolvi recorrer ao bi 
bunal. Como não houvesse documento als 
gum relativo a vendas, visto se 
tar aum prédio arrendado, mas sim. 
prestado a um amigo, requeri a posse F 
las" gepers. por” ordem: do! fui, fot a 

ias por ordem do juiz, foi ext 
cutado o despejo. Procedendo-se judicial 
mente à vemoção dos móveis e estan 
já dada a posse do prédio ao seu re 
ctivo.dono, o ocupante veio com, um 
querimento, no qual pedia o prato del 
horas para exibir títulos que naquele mos 
mento não tinha à mão e com os qua 
desejava provar estar na casa como q 
datário. Passadas 26 horas (porque as 
horas mão We foram suficientes) apresth 
tou ao Tribunal, em sua defeza, um 1 
cibo, com data do ano de 1930, mas com) 
tinta ainda fresca e a assinajura falsa 
minha esposa. 

Em face deste documento, claramenti 
suspeito aos olhos do juiz e do seu escris 
vão, foi lavrada a seguinte sentença : «Eh 
facê do referido documento é de presumér 
que o ocupante do prédio se encontre 710 
mesmo por contrato de arrendamento, à 
prova em contrário. Em face disto, resll; 
Iua-se-lhe a chave do prédio e moDttáânio 
em poder do depositário». 

Perante este despacho procedeu-se 
exame daquele recibo, para provar q [a 
sidade do mesmo. — 

Como o exame feito pelos peritos no) 
rios não chegasse a conclusão alguma, 
solui recorrer ags Institutos de Medicina) 
Legal. para se proceder a um exame gra 
Tológico. Como no Instituto de Medicina) 
Legal do Pórto não se executassem, dia 
data, êsses trabalhos. por falta de ml 
terial, resolvi recorrer, de preferência, 
Instituto de Lisbõa que, depois do 
feito, chegou d conclusão de que a 
natura é falsa. 

Este relatório, em que se provava a fal 
atdade, foi juntado ao processo. O relh 
por sua vez, requereu para que fosse tl 
encorporado do processo aquele relatório 
alegando ter st juntado fóra do prazo 
legal. 

O juiz indeferiu o requerimento do 
réu. Esle, por sua vez, agravou deste 
despacho para o Tribunal da Retação, qi 
em acordão. mandou desencorporar aquêle, 
relatório. Em face disto e como não [lool 
no processo documento algum que pro 
vasse a falsidade, o juiz deu a senten: 
contra mim. 

Quer dizer: possuo elementos legal: 
para minha defeza e comprovaltvos d 
um crime: mas ésses documentos são b 
nidos do processo, ficando assim const 
rado como autentico aquilo que é fa 
e os criminosos como pessoas honestas E 
inocentes. Demais. naverá coisa mall 
Justa e humana que pedir que 
seja entrégue a unica casa que possil 
para minho habitação? “a 

Para maior revolta, sendo o ocupar 
um rito proprietário, possuidor de se 
bons prédios, e, tendo eu conhecimento. 
que um déles ta ser dado devoluto, pedi 
a um amigo para interceder junto aési 
individuo, q fim de ele se mudor para 
sua casa, entregandome a minha, Ou En 
tão para me ceder q dele de arrenda; 
to, em troca da minha, por ele habitad 
Respondeu que não deposttava em mim 


+ 


sastres, para depois se valer da circuns- 
tancia'e rouhar as suas vitimas. 

O carro aberto que seguia era o meu.) 
Valeu-nos ter rebentado um pneu, d saída | 
de Espozende, Como o pneu sobrecelente 
tinha já rebentado à saída de Viana do 
Castelo, em Esposende resolvemos meter 
um pneu dentro doutro e seguir para o! 
Pório, numa marcha muito moderada. | 
Como, pois. vinhamos muito devagar, ti-| 
nhamos tempo de vêr o que estava pela 
estrada, A certa altura, o meu amigo sr.| 
Fernando Correta da "silva, da Praça | 
Carlos Alberto, que vinha ao volante, grá-| 
tow-nos : «Olhem para alt». Todos dirigk-| 
mos para all os nossos olhares e vimos os, 
arames. Não era um «6, eram três fortes | 
arames, formando uma rede, à altura da 
capota do carro. Paramos, para poder| 
passar. e mnésse momento apareceu qo | 
longe um carro Buick, fechado, numa ve- 
locidade enorme. Vendo o perigo, dettet 
o braco de fóra. para prevenir 9 auto-| 
mobilista, que velozmente se aprozimara | 
da armadítha. Ele. porém, talvez porque 
não compreendesse a nossa intenção, só 
muito perto de nós meteu os travões, O 
que não impediu que o choque contra” os 
arames fosse de tal maneira violento que 
não foram os arames que rebentaram, mas 
sim um dos pequenos pinheiros que Os 
seguravam que foi derrubado 

Seguímos. depois, do nosso vagar e, 
pouco adiante, vimos três homens senta. 
dos no chão e-mais adiante um outro de 
Pé. do lado da estrada. Eis porque con- 
(Ui pâue ce tratava duma quadrilha de 

ue se propumho 7 
grande desastre, para depots roubar, “Mm 

Comigo deu-se o milagre de terem re- 

dentado os mr 2 vírmos naquela mar- 


| 


tário, — €, 


cha. Se o meu carro, que é um Alfa-Ro- 
meo tipo Sport. de para-brises incidando 


a confiança suficiente para me a 
a casa... Mas a razão era outra. E! 
ele deposita a misera quantia de 195 
dos pela casa em que habita, e rel 
7,00 escudos da casa que eu lhe p 
tendo esta metade do valor da minha, poi 
foi avaliada pela Comissão de Aval 
em 4.800800/escudos e a minha em 8. 
eira Desta 

QUE est, sr. director, como eu, ls 

vendo do meu trabalho e em sérias We 
cutdades, estou prestando assistência a ul 
rico capitalista, que vive sem trabalhar 

uendo terminarão tantas injustiças, ca 
sadas 7o- uma let anomala? Agradecénr | 
do a publicação das presentes linhas, sol | 
com, tada a consideração — De v.' eleu 


WS. —— 


Festas e Romarias 


O Santo Antonio, em Aldoar 

Está nomeada uma comissão 
para promover Juzidos festejos E) 
Santo António, er Aldoar, nos dias 
24 e 25 de Junho próximo. 4 
A festivigade religiosa será feia 
com e maior brilho. 2slando irzuma 
bido do sermão o distinto orador Sl 
grado, rev. Luiz Azevedo Castelo RR 
Branco. =“ 
Para o arraial iá foi conzataga NR! 
apreciada Banda dos Bombeiros Vô 
luntários de Matosinhos, 


: 


Quarta-feira, 5 de Abril de 1933 3 


RIVOLI TELEFONO 


2788 
ELOJE -— A's91/2 da noite 


Exito inconfundível da encantadora e graciosissima comedia 
toda falada e cantada em francês 


O Gieci do Dus 


Sá da Bandeira 


HOJE, ás 9-30 da noite 
Companhia MARIA MATOS 


nTRINDADE 


Um grande triunio! 


A mova O grande exito de ontem 
cp A ENGRAÇADISSIMA COMEDIA, EM 3 ACTOS ' 
dá 
im Armand Bernard e Jeanne Voitel * 
Clara OW 6) ES C (6) [= puo | Ã (6) Realização de ER SRESSOS ae di , 
no grandioso filme da «FOX> , Outros MS ES ER Sa 
As bilheteiras abrem ás 11 horas da manhã =o 
Notabilissima criação de MARIA MATOS NA PROXIMA SEMANA: ] À 
Primoroso conjunto de desempenho HIS e FRA a Rad a LMA 
nd 3 HORAS DE GARGALHADA PERMANENTE A MAIOR SANTA DOS TEMPOS MODERNOS, 1 
Ji sa vendem hilhetos para as noites seguintes Domingo — Matinée Amanhã e Sabado — Matinõos ás É horas da fardé 3 


com 50 0/0 de desconto em todas as entradas, não sendo 
necessárias quaisquer senhas 


Um filme encantador, em que a tão querida actriz nos dá uma interpretação 


º magistral, cheia de talento e de «sex-appeal 
e 


Elogios umanimes ao super-documentario “NOVA-YORK POR DENTRO” 


Uma obra-prima de cinema que entusiasmou o público 


Bilhetes á venda para toda a a = es as ap - favor. E» 
EEE E RE 
OLY MEP FI as UE cepa co bd ama 
UM HOMEM DE NEGOCIOS o e 


MUSICA | 


ERES 
conuie PÃO JOÃO — 


Sessão da Moda, 


Hoje é a última noite 


em que se exibem ny 


BATALHA 


As du-s grandes produções 


Dançando 
no Escuro 


Orquestra de Camara e Mu 
sica de Camara | ke 


A sério dês concertos, que tanto im: | 
teem Ss 


terêsso despertado, nO 
salão do Centro Comercial. Já fol Inl-y 
ciada a recolha do Fundo de Reserva, fi- — 
cando à parte administrativa a cargo. do 
professor sr. José Cervaens y Rodrigues 8) 
to sr. dr. À. Afonso Ribeiro Barbosa. 

Também Se inscreveram novos subs- 
critores do Fundo de Reserva. 

Nésto mês realizar-se-ãO três concêrtos, 
sendo um de orquestra de camara, um 


de musíca ds camara é um outro de Or pr 

com a grande actriz o, negociações para trazer ao Porto 7 

- MIRIAM HOPKINS pouco REA do Sonservetônio Na-. q 

Douglas Fairbanks movimentando todo o filme com esfusiante alegria e Bébé Daniels a genial a protagonista insigne de is RLOGA nam jo fede nat Co í 
interprete de «RIO RITA», No programa: Magnificos complementos sonuros, O MEDICO E O MONSTRO Entro oniras cbras antiaas 6 moderas y 

— A BILHETEIRA ABRE A'S 2 DA TARDE —————— ——— As Luzes de B hi Tomero das quais em primeira aodicims: 

5 LUZOS de DLenos AITeS Bach: Abertura em dó menor. Aria, am 


Grande concérto para piano, viouno é 
Tlauta e acompanhamento de orquesira, é 
concerto para dois pianos e orquestra, 
concertos de Brandendurg n.º 3e 4 Haen- 
det: Grande concerto nº 10 e grande 
concerto em [4 maior, largo para soprano 
e orquestra. Haydn: sinfonia em Td maior, 
sinfonia (mititar) em sol maior, minueh 

Vivaldi: Concerto em rê menor para 

questra de arco. Corel: Grande concerto j 


5a FEIRA-2 Estreias Paramount 2-05 4 IRMÃOS MARX na sua mais extra- 
vagante criação comica Agulha em Palheiro:-CLIVE BROOK em CASAMENTO SINGULAR 
com TALLULAH BANKEAD, a rival de Marlene Dietrich e de Greta Garbo 


Na Corujeira 


com CARLOS GARDEL e, 
GLORIA DE GUZMAN 
Os mais lindos tangos: 


À bilheteira abre ás 4 da tarde 


Amanhã-—Matinée Infantil ás 
4 horas — e á noite 

A notavel comédia musical | 

DELICIOSA 

com Janet Gaynor e Charles 


ÃO RESPONDE 


Produção ERICH POMMER para a UFA 


com Clans Boyer, Danilo Parola, Jean Murat e Pigrrg Brasseur 
O filme que tem esgotado as lotações todas as noites 


RIGOROSAMENTE SUSPENSAS AS ENTRADAS DE FAVOR Farrell 
* 5º feira Santa e 6.º feira da 


IT, F. 1 não respondo, eribe-se apenas esta semana no São João, por ter de ser «réprisada» Paixão 
imediatamente no São Luiz, de Lisboa, tão grande foi o exito conquistado pela assombrosa realização. A Arca de Noé 


e 


4 


n.º 8 (fá menor). Moza 
certante para violino e viola, sinfônia em 
sol menor, sinfonia concertante para obos, 
clarinete, trompa 'e fagote, serenata n.º 6 
para dtias orquestras, Dorfmusikanten. 7 
(sezteto), divertimento para violino, viola 

e nioloncelo. Beethoven: Tríplice concerin 
para piano, violino e violoncelo com acom- 
panhamento de orquestra, sinfonta nº 1, 


Realisou-se, ontem, a feira dos moços 


O dia esteve lindo, feirou-se muito—mas os moços, banhados nas águas da civilização, 
= — — — — ijânãoestão pelosajustes... — — — — = 


a 


2 nat NS Fomgs 1ã ontem. A feira. em st, tomou 
AE aquele aspecto que hoje domina, mundo em 
1 RU] tora, todos os actos económicos dos indivi- 

E du 


pirito. 

Há ums que precisam, a todo o transe, 
de vender os bois, para pagar as décimas, 
8 outros que, sabendo isso, foram alí apro- 
veitar à maré... 

* 


As moças namoram ? Certo, Lá estavam 
ontem, aqui e ali, com a chinelinha de ver- 
niz e o sapato de fantasia, sorrindo 6 aman- 
do, consoante Deus é servido, 

“Mas, que diferença ? 

Aquilo é como cá em baixo, no coração 
da cidade, 


rações. Decididamente os camponezes, nisto 
de amar, perderam a originalidade, 

«Por isso à feira, ontem. neste capl- 
tulo, nos pareceu tão afastada da sua ori 
gem como um sapato de verniz dum pé 
descalço. 


* 

E Os moços? Ah, sim! os moçds, a fel. 
ra. idos moços. Lã os vimos. Ainda os há 
dita vão à feira. Mas que moços! 


servem a eles... 

Moço bom, capaz de olhar pelas terras, 
esse, hoje, não precisa de vir 4 feira... 

Que o desemprego, santo Deus! ainda 
não abrangeu a rabiça do arado nem cabo 
calejante duma enxada lavradeira ! 


Em cima, á esquerda: Um mocito ajusta-se por 30800... A” direita: Outros, 
depois do ajuste, tazem suas compras. Em baixo: As bengalas tive- 

ram muita saída para a aldeia Além disso, os tempos mudaram. Já ti- 

nham mudado o ano passado, Já vêm mu- 


Tarde escaldante de sol tino, Primavera | Dava cena sob o arco da igreja e aumen. | ando hã uma década, 
io apre co ia. arma | PE Ce cn nad ri and aa de ço acabem, Decit 
: S mos à : mais ts poucos de anos é nã 
na faro divina, destas que Tos agarram * restará daquilo mais que um Jargo enorme 
E À dormir pi ada da al | Tudo passa, santo Deust a atestar O sítio onde os moços se ofere- 
teia cheira á "gresenra dos campos e sabe E jval daí, veio um dia o progresso — e | ciam. ; 
terra santa ondo engorda al milho loiro fez de tudo aquilo uma feira que poderia Em compensação, ficará, cada vez maior, 
nene er ir a Paris ou à Liege, — como qualquer —uma feira comercial cuja importanata 
pe onira Ra à Conquista. dos mercados a deduzir pelo que ss ve de ano para ano, 
us foi a velha feira da Corujeira virá a ser verdadeiramente notá á 
Dantes. neste dia, O largo da Corujeira | não restam mais que disfarçados vestígios | A tanto nos condus o ao pôde 
era uma, coisa digna de ver-se, a autorizarem-lhe a história. "vêr-se na Corujeira, 
Mixto de arraial e de feira, ali se jun- 
tavam, de manhã à noite, vindas dessas = aos 
aldeias álém. multidões enormes de campo- 


mezes endomingados. Feirava-se. De tud 


Não há poesia, nem romance, nem es. 


“Vôem-so Bs caras, já mão se vêem os co. | 


(Não servem aos patrões nem estes lhes 


Continuam decorrendo muito animadas 
e “rcequeniadas as festas que so realizam 
no Palácio Almeida Cunha, A Comissão 
de Honra da Festa da Mulher Portuguesa, 
incansável na sua tarefa do Bem, contra- 
tou, para hoje, o grando artista lírico 
Conistantin Sadko. A sua voz vão as se 
nhoras poriuenses ouvila, hoje, pela ul- 
tima vez, em Portugal 

A Diliieteira abre ás 14 horas, reservaa- 
do-o bilhetes pelo telefono. *06 até às 18 
OT; 

Já, no passado domingo. Sadko cantou, 
Dela, primeira vez, ma Festa do Mulher 
Portuguesa, destacandose a canção dos 
Barqueiros do Volga, que, hoje. repetirá, 

Anuônhã, à tarde, haverá mátinte de 
dicada às crianças das escolas do Ponto, 
com variedades, concerto e exposição. As 
crianças acompanhadas das directores das 
escolas pagam 56 centavos. 

Na sexa-feira, festa dedicada 4 Coló- 
nia Espanhola. De tarde e á moite, no Sa- 
Jão de festas, apresentarse-i a coupletis- 
ta espanhola Bianquita de Valencia. 


* 


Ontem. durante todo o dia, fol talvez 
maior anda do que nos dias anteriores, 
à afluência de visitantes 4 Exposição do 
Palácio Almeida Cunha. Os stands tiva 
tam largo estágio de putlico — e nem ur 
só deixou de merecerlhe as mais lison- 
Eciras referencias, Provocaram, especial- 
te, à a enção da assisencia tres des- 
es magiuficos stands: o de cofres, fo- 
gões e utensilios de cozinha de Joaquim 
Tomaz Cardoso, da rua de Santa Catari- 
na, é que nos patenteia uma intinidada 
de artigos de «ménages, de fabrico escra- 
pulosissiiuo, de acabamento perfeito e de 
utilidade absoluta, não levando já em li- 
nha Ge conta a sua extraordinária sollx 
dez, que é, sem duvida a melhor garad- 
tia de duração: o do celebrado azeite de 
Santa Cruz exclusivo da firma Simões, 
Irmão & Cs, Lda da rua do Almada, 179, 
um azeite finissimo é que, pela sua Supe- 
Tor qualidado e primorosa apresentação, 
tem merecido sempre a preferencia do 
consumidor cioso é defensor da sua sau- 
de; e o da Livraria Progredior. de Perei- 
Ta Mota & Paíricio, da rua de Passos Ma- 
Nuei 162, com uma atraente colecção de 
livros para senhoras e crianças, livros da 
autores consagrados e famosos em todo 
o mundo, tais como Nally, Ardel, Chan- 
tepleure, Marvan, Wallace, Sabastini, Co- 
nan Dovle eie.. — numa avalançhe' quo 
nos perturba os sentidos, que nos espica- 
sa a tentação... 


DE EVORA. 


AINDA O CRIME DE AZARUJA — Por 
acondão da Relação de Lisboa, de dt do 
corrente mês, foi julgado Antônio da Omuz 
Cotovia, que, em Azaruga, conforma O 
Comércio do Pórto largamente nioiáeiou 
décapitou o boieiro Manuel Camilo, con- 
denandoo na pena de 10 anos de prisão 
maior Celular, seguidos de degredo por 12 
anos, ou, em alternátiva, na de 28 anos de 
fegredo, em possessão de 1.º classe, e 500300 
como imposto de justica. naquela instan- 
cia, 

DESORDEM — A polícia captunou Ma- 
nmel Luiz Afonso, proprietário em Redon- 
do, e Ama da Costa, residente nesta ci- 
dade, por se terem envolvido em desor- 
dem. Os presos foram enviados ao poder 
Judicial. 

PROCISSÃO DOS PASSOS DA GRAÇA 


“FESTA DA MULHER PORTUGUESA" O professor Einsfein na Bélgica, 


O sábio professor alemão Alberto Einstein, acompanhado de sua esposa 
ao' desembarcar no pôórto de Antuerpia, de regresso dos Estados 
Unidos. Sabe-se que o famoso homem de ciência, que pertence à 
raça judia, não pensa em voltar à Alemanha, fixando residencia 

na Bélgica 


DE ESPINHO 


As obras de defesa da praia continuam 
paradas—O desastre com a caminheta 
que seguia para Vigo— Outras noticias 


ESPINHO, 4 — Ontem e hoje, tivemos 
is dias Lindos, pode-se até dizer que são 
| os primeiros da, presente e fiorida estação 
va primavera. 

— Mais uma vez nos tem 
às obras de detesa da praia 
nuam paradas o quo Lrejuaica imel 
que está feilo e ainda pela circunstar 
agravanto de que os operários que all 
sem trabalho. E', pois, 
urgente que venha a verba necessária pa- | 

uação das referidas obr: 

é agora o lempo mais próprio para se tr: 
á beira-mar, porque o mar é ago- 
permito com mais 
esses trabalhos kidraulicos 

Os que O engenheiro sr. Prancisço Per- 
director da Divisão Hidraulica 

se tem interessado por este assum- 
to é da verba orcamentada para as refe 
rídas obras apenas viessem uns oitenta é 
quando a verba redida é de 
cerca de trezentos contos O que é de ju 
tiça é que as obras continuem e espera- 
que todas as entidades oficiais da 
em por este assunto que é 


| Couto, que devido à sua pericia cor 


s que referir 


trabalhavam est? 


bonançoso & 


> | enquanf 


terra se inter 


Fernandes de Sousa e Gaspar Fernando 
da Cruz Novais. 

Todos estes passageiros apenas sofre- 
ram o sus'o e leves contusões devido ao 
embate da caminheta, receberam. alguns 
ferimentos na cabeça, Tosto é Nas per: as, 
foram os srs. José Perz'Ta de Sonsa Se- 
bastião Ferreira do vouto ID. Aúoifo 
Gustavo. Como dissemos a caminbeta era 
de Lourosa, guiada pelo priprio cono, sr. 


guiu dirigir pela rampa que fica ao pé 
da ponte de Fão o referido carro, que se 
assim não fizesse teria ocasionado algu- 
mas perdas de vidas é graves ferimentos, 
O desastre fos motivado por umas pilas- 


| ras que se encontrava caídas na estrada, 


devião à algum carro que contra elas em- 
bateu, e tiveram o ponco cuidado de as 
não vetitar do ponto em que elas se en- 
contravam 

— Já se veem abertos os mictórios: nos 
baixos do coreto medida acertada maa- 
dada executar pelo sr. presidente da Ca 
mara que transferiu o pessoal do mictó: 
rio da Avenida para ali ficando este por 
fechado por precisar de umas 
reparações na sua canalização. 
S6 no próximo mês de Mato é que 


haverá nmdança de horário nal. 
— GR. 
see 


Grupo Beneficente de Campanhã 
O seu aniversárie 


| Guedes 


A 26-—Festa de José Figueirõa. 
Um programa colossal 
3 GRANDSS FUMES 2 


Associação Comercial do Pôrto 


Reunião da Direcção 


Reuniu a Direcção desta cbleciividade, 
sob à presidencia do sr, Antonio na Olivei. 
Ta Calem, secretariado pelos srs, Carlos 
Lelo & Pedro Maria da' Fonseca, estando 
presentes os srs, José da Fonseca Menéres, 
vice-presidente, e Alberto dos Santos Cos- 
ta, Frank Yeaiman, João Henrique Morei- 
Ta Ferreira, José Julio Vilaça, Manuel Cai. 
tano de Oliveira, Manuel Marques Guedes 
& dr, Vasco Mourão, Justifitaram a sua fal- 
ta os srs. Stuve, Graham é Francisco Ror- 
ges. 

Por proposta do sr. presidente, foram 
aprovados votos de pezar pelo falecimeato 
do filho do presado colega de Direcção, sm. 
João Henrique Moreira Ferreira e do von 
socio Adolfo de Figueiredo. 

Entre o expediente achavam-se os se- 
guintes ofícios: 

Da Casa de Portugal, em Paris ácérca 
da sua actuação no sentido de neutralizar 
os efeitos da campanha de difamação con- 
tra os vinhos do Porto, 

Da Union Française des Industries Ex- 
portatrices, convidando a Associação Jo- 
mercial à tomar parte no Congresso Inter 
nacional das Trocas, Resolvido fazer-se re- 
presentar por um ou mais membros da Di- 
Tecção. 

Da Camara Portuguesza do Comércio e! 
Industria do Rio de Janeiro, remetendo co- 
pia de diferentes circulares sobre as me 
didas que podem afectar as exportações 
para o Brazil. 

O 20 secretario, sr. Pedro Maria da 
Fonseca, faz um otrcimstanciado relato 
sobre à parts administrativa da colectivi- 
dade e do edificio e das medidas adopia- 
das a fim de, dentro da maior economia, 
se conseguir o maximo rendimento, 

O sr. presidente congratula-se com a. 
acção, que classificou de brilhante, deste 
seu presado colega, propondo um voto de 
reconhecido louvor pela forma como » sr, 
Pedro da Fonseca tem sabido conduzir os 
multiplos trabalhos que lhe teem sido con- 
fiados. 

Todos os colegas presentes se c-socta- 
ram ao voto de louvor proposto pelo sr. 
presidente, tendo palavras de merecido alo- 
Eio para a inteligente acção desenvolvida 
pelo 2.9 secretario os srs, José da Fonseca 
Menéres, Manuel Caetano de Oliveira e 
José Julio Vilaça, 

O sr. Pedro Maria da Fonseca referiu- 
se tambem às conferencias que elo e Os 
srs. José Julio Vilaça é Manuel Marques 
tiveram com os srs, Ministros do 
Comercio e das Obras Publicas sobre assun- 
tos do maior interesse para a Associação 
Comercial. 

O sr, presidente expóz, depois. o plano 
de organização de umã sociedade, por 
acções, para formar o capital destinado 
realização no Porto da Grande Expos 
Colonial em 1984, com o apoio 8 o concar- 
so do Govérno, acentuando a importancia 
que para a cidade e para o Norte repre. 
senta a realização desse, certamem. de um 
inferesso excepcional e que coincide 
o centenario da Associação Comercial, V 
rios membros da Direcção, e, especialmen- 
te, o sr, Manuel Caetano de Oliveira, puze- 
ram em destaque a importancia da Expo- 
sição. que reunirá não só os productos co- 
toniais e das industrias metropolitanas que 


em dá maior. trio em dá menor para pla: 
no, vlotino e violoncelo, sonatas para pla- 
no e violino. Schubert: Quinteto (das trit- 
tas) Schumann, quinteto com piano Busch; 
Capricio para orquestra de camara, op. 
46, Graener: Die Floete von Sanssouci, Dt 
vertimento op. 67. Tschalkowski: Serenata 
para orquestra de corda. 

Está previsto um concerto de musica 
de compositores portugieses, bem como. 
um outro da musita sacra, para córos e or: 
muesira. 


Centenário de Brahms 


Entre as peças que o eminente planísta| 
Luiz Costa executará, na sexta-feira, no. 
concerto comemorativo do centenário do. 
nascimento de Brahms, confar-se-á a gran. 
diosa Sonata em fa menor do genial com. 
positor alemão. 

Tudo faz antever, pois, uma noite da 
mais pura Arte, 


Evita as infecções de garganta, 
males da laringe, desinfecção comple-. 
ta dos bronquios, boca. fresca isenta 
de microbios; façam uso diariamente 
destas pastilhas. 

Aº venda em tôdas 'as Farmacias 

e Drogarias 
—eeee e ao) E — meme, 


Caminhos de Ferro 


No próximo mês de Maio reune-se, em. 
Lisboa, a convite da Companhia. dos Oa- 
minhos de Ferro Portugmeses da Beira. 
Alta, a Conferência Internacional do Trá-. 
fego Ferroviário F. H. P. 

O delegado da referida Conferência, em- 
carregado da sua organização em Pontti- 
gal, é o engenheiro sr. Joaquim Abran- 
ches, imspector geral da Companhia dos 
Caminhos de Ferro da Beira Ala, com 
quem teem de ser tratados todos os assun- 
tos referentes à mesma Conferência. 


Vida elegante 


Aniversários 


Fazem hoje anos as srt 
“ D. Olga Nicolau de Almeida D. Maria 


Luiza Van-Zellêr Guédes de Martel Patrt 


jo, D. Albertina Moreira da Fonseca, D. 
draria Amelia Pinto de Castro Silva, D 
Maria Helena Gutmarães, Dn. Maria cle- 
mentina de Sousa e Castro de Vasconcelos 
aeiretes D. Isabel Ortigão Ramos Jorge, 
D. Emilia Gomes Palma Gerwés de Atou 
mta, D. Emilia Schipper Tassto de Aguiar, 
D. Maria Joaquina Roquête Ricelardt & D. 
Amelia Corina de Lima. 

E Os srs. 

Visconde dos Ouvais. D. Fernando de Sollz 
sa Coutinho (Linhares), Atjredo Ferreira 
da Silva, Mario Mendes de Carvalho Lek- 
tão, Lopo Vaz de Sampato e Melo. Alfredo 


de Castelo Branco Mendes da Silva, Sebas- 


tião da Cunha e silva, Joaquim Maria AL 
coforado e Augusto José da Costa Pita Sar- 
mento de Vasconcelos, 

Partidas e chegadas 


Regressou d sua casa da Foz do Douro, 


a sr D. Maria da Conceição de Araujo 


Abreu Pinheiro Torres, 
— Regressou do Monte Estoril no Porto, 


de grande importancia pará a nossa exportam para as Colonfas mas terá ain-| q sr» D. Leonarda Guedes Capélo. 


igreja da Casa Pla, realiz 


Fado têioias, alfalas = é mocos. Era ali) PúTlicações | lssciação dos Comerciantes de Carnes 


naquele dia. pela sombra meia dos frondo- 

sos arvoredos, que os amos. depois de des. ho P 
pacharem o bot manhoso. alustavam o o Porto 
moço novo que lhe havia de seguir os pas- 
sos, ano em fora. à rabiça do arado, na ta- 
Tera abençoada de fecundar à terra. Aparece, ainda este mez o 4º numero | Sob a rresidencia do sr Jacinto Soa- 
anihos MOCOs apareciam ali, aos cardumes, | da Revista do Porto, publicação mensal | Tes de Azevedo, secretariado pelos srs, An- 
janchos, dispostos ao ajuste. ilustrada de deteza e propaganda dos valo-| tómio Pereira Leite e José Martins, reu- 


«Revista do Porto» 


* res desta Região, Apresenta-se com carca | niu a direcção desta -olectividade. 

Mas a feira tinha ainda outra particu- | de 40 paginas, impressa em bom papel e | Lospachou o expediente e apreciou as- 
Jaridade curiosa : o namoro. tolaborada pelas nossas mais eminentes | Sun/os de interesso colectivo 
à. Certo que em todas as feiras e arratais, | individualidades. Alem disso, propõese| Os srs. presdiento e António Pereira 
(DS camponezes dão largas aos seus amores. | Continuar à publicação de assuntos e cu- | Leite prestaram Nomenagem ao sr Au 


Mas à feira dos moços da Corujeira era | riosidades históricas do Porto, à semelhan. | gucto PCosta pal : 

; É a q a sta, pela forma desinteressada 

ppenardada. com especial ancicdade, pelos | <a do antigo jornal O Tripeiro, pelo que | come tam trabalhado para à organização 

Hovens casadoiros. deve constituir uma publicação sumam=e- | da classe 

| Quantos enlaces all se ajustavamt fe interessante, Por fim fol tomado conhéotmento à 

jQuantas vidas por ali se combinavam ! mento Interno dos 1itcais na con 

à Eram filas intermináveis de rotundas «Tic-Tac» das cames para os esfabelecimen- 

moças sadias a contas com os moços do tos. Resolveu que esse Neve; servico tenhi 
cruzada 8 cravo rubro na orelha t Está em distríbuiçã ! ; ia. 20 do Corrente, reu 

k «atá em distribuição mais um interes- | inicio nG próximo dia 90 do corrente, reu 

ado Tê certo, tinha tema : mamoro come- sante numero desta Revista Infantil ilus- | nindo os fiscais de novo no próximo dia 

ujeira ía até ao fim. trada, de Lisboa, ft para receberem imstruções. 

| 


dia 2 de Abril esta festividade, hi 
ás 4 Noras, missa rezada. ás 16 noras 
sermão do Pretório e proc por den- 
tro do templo e em seguida sermão pelo 
rey. dr. Silveira Barradas. 


ENCIA QUARESMAL — No dia 
na Basilica Catéúral, 
tima conferência quaresmal, a qual será 
feita, como de costume, pelo sr. arcebispo. 
DR. JOSE DE FIGUEIREDO — Bncon. 
tra-se em Evora o presidente do Conselho 
do Ario o Arqueologia, sr. dr. José do Ft 
medo, 
NOVOS CONEGOS — Pelas 15 horas e 
meia, realizou-se hoje, na Basilica Oate- 
fral, perante numerosa assistência, a ce 
rimónia do acto de posse dos novos có 
os, revs, Joaquim Maria da Rosa, Pal 


na e Manuel Cebolas Folgado, 
erram de padrinhos: do prime 
os srs. dr. Augusto de J Gomes Leal 


aquim da Mota Capit 
do, Os srs, Tev. cônego Silveira Bar 
e Joaquim Gonçalves 


m 


— A lamentável ocorrencia que se deu | dação deste Grupo, mealizam-se no próxi-| SIC o de grupos de indigenas de 
camiheta que seguiu daqui na | mo domingo, 

niadrugada de sábado para domingo, éon- | tas na sua sé 

duzindo uns 9t individuos 

conhecido | fregues 

o alvoroço Porque | Josos, entrevad 

es e chefes O 


amilias dos Tap 
m na Teferida 
timados e con 
noticias a dar o vulto de ter | rau. dedt E 
havido mortes. o que felizmente não so! A comissão nomeada para. Est 
passageiros | muito trata com os moradores da fregue- 
Ts. Tulio Gomes da Silva | sia, pela fórma como tem sido recebida: es- 
Joaquim * pectalmente ao sr. Sehast 
Joaquim tinho, proprietário da conhecida Fáh 
da Silva, de Tecidos, em Campanhã, pela ofer 
ugusto da | 16 metros de riscado. 
Pinio de| A comi 
eler y Buisson, Eram 
Manuel Ferreira do Cou 


do, faml. | completos a O criancinhas, dO sexo Mas 1º nação de ma, monografia comemo- 
timo, das mis despro a rativa, sobre à organização da qual apre- 
chegando Tambem ha sentaram os srs, Manuel Marques Guedes 


Ricardo Castro Soares, 


Ferreira Cadinho 
farmaceutico; 


antónio Loré 


Adolfo de Oer 


Cardoso. Lino 
Joa 


Comemorando O 2º aniversário da fur- | qa-o atrativo inedito para o Norte do paiz 


à, pelas 14 horas, luzídas (es-| a o orinolas Eitramavinas, FoL resol- 
da. pobres da | Vido subscrever um grupo de acções | 

o de donativos a 135 pobres da | ca ruidamente  trocaram-se Impressões 
dentes e vestuários ! sobre a fórma de solenizar o centenario 
lizentes, e vestuários ga colectividade, ficando desde já assente 


spi- | Consta 
ia, na situaç 


do aos socios e suas famílias 
Tim está 


e Pedro Maria da Fonseca, alvitres que fo- 
O sr. 1.º secretario, que não pôde assis. 
rica louvor com que os seus colegas o distingul- 
O sr João Henrique Moreira Ferreira 
a pm, o einen, ani Tha cr pão PA 
— Para os nossos res recebemos uma com a perda do seu filhu 


ão 


O à todos se con 


RE. | 


quim 


. 


— Estão na Granja os srs. condes de 
Marim: 
q de nastagem. nesta «tdlade, a sra 
D. Ana de Azevedo Teles, 
——— > e<————— 


Estabelecimento. Humanitário do: Barão de 
Nova Cintra 


Exposição de trabalhos 


Continma aberta a exposição de traba- 
thos dos educandos internados nesta casa 
de educação, tendo, na semana passada, 
cido realizadas muitas vendas e admin 
dos largamente os interessantes trabalhos 
executados por crianças dos 7 aos lá 
anos 
O edifício continua exposto ao publico. 
todos os dias desta semana, das 14 ás 18 
horas. 


) SESI RAS Rossa Rea ESSES EI iii E 
- cent 


é =" === 


I visto o vêr de repente diante de si 


ú â = ripiar |'das côres. 
à MEM DE o comercio do Porto | daçar a vida. lá porque um malhico! seção, senão pedindos em casa- go! Vá, parta, passe ao! TERCEIRA PARTE es, absurdos, que fazem arripiar ds Che rei declarou uma aquele dupla incamação do sei só 
E DE AB que con hece durante um mês dei- mento? tura! Tome a entranhar- | I os artistas. pesseiando por diante  — Muito cleGano a nho. Gm dias 
e RIL DE 1933 (57)| xou de a namorar!... — Resignadamente suportarei os | se nas suas obras; são belas, não | [das suas obras e das dos seus c É Di o ne HA e x A 
Poré fode Fou erEcarao E e Era um dos belos dias de prima-!legas. Num grupo de três portu- E o-modelo é lindo; só lhe falta umas das telas, tal como ele 
— Porém, repito, ela recusou seus epigramas... O que disse a | discordo, mas ganhariam vida, fe- e e a lascas dias tim deles! um pouco de esbelteza. a tinha conhecido e amado, noutra 


» fôssem realizadas sob cera êsse de Maio em que o verr 


; 
4 € vir: g TES ade 

| == a V Como é que não o havia di ua E gd dada ie E néfica dum r age, um dos grandes acontecimen-'* — Voc já repararam neste  — E' assim que deve ser à mu-" (a como ela se tornara, tal como) 

—Como não o havia de re. rui. só, eta ui isolada, e... a acção benéfica So « so m dos grandes acontece der y io ] r S, isse edi- eri i e e tivi e 

cusar? Acha e era tentador a E t ' ou de felicidade... O senhor é um tos da vida par se, fazia afluir quadro intitulado La Souris blan- lher que sonhamos, diss um méd a teria ainda amado, se êle tivesse 

no ep pe CAES Er 7 É isso. eu acertei — lá estava r. um carácter admiravel, ao Palácio das Exposições, nos che, em que o artista Girodot quiz co muito acreditado que ouvira & tido fé na sua transformação:.. À fi- 


| vir ela dizer que nv ama-. a compaixão! E quer o senhor que | carácte sios, uma multidão de fazer dificil, contorcendo aquele reflexão da dama. A mulher não ha de Custodio da Rochal Era lá 


da, que munca lhe faria esquecer o uma mulher dotada ainda que seja | porém há em si er mãe quais umas iam por braco de modo a deformardhe a deve procurar à legancia deforman- possivel! O pintor conhecido, quási 
SEGUNDA PARTE seu luto e que o senhor e escolhia apenas duma sombra de dignidade, | Fo... Creia no que lhe digo. | pd RR ARNS do a sua cintura com o detestável celebre, devia portanto estar iden- 

- ia ear ce dos cêda a semelhantes motivos! fantasma edicao ve presença dum Qdo convidados, Pintores, esculto-|  — E” verdade. Como é que admi- espartilho. As cintas de vêspa são fificado com o boémio que Daniel | E 
: XI (e Ri Se — Mas desde que ela não me te- | apra. lenda, & lenda do seu res e até arquitectos concorrem to- tiram isto no Salão? replicou um aleijões da Rocha lhe fizera entrever atra- 
J Roberto Avila. mordeu os labios | nha amôr, não tenho a pretensão de | Sobre uma lenda, a lenda do seu TES € até ar Dur ou enas snElDOCE A ornirio — Muito gostava eu de arranjar vês dos seus preconceitos. Jaime 
A aa cais nai ro e exprimiu-se num tom que indica-' ser amorável nem de ser amado Sie o dao aa ro nie —E que me dizem a estes dois um trajo como êste para a matinée qa Silveira sentia muitas vezes, ao 
e o Avila, cal isbai xo, pare-| va bem o ter sido tocado no seu A a ne dra om simplesmente | retratos do nosso compatriota Cus- da Viscondessa, disse uma jovem pensar em Vira, um ligeiro remor- 
Eriorme pes O, Ob UM | amãr próprio : lara SINAES qu qa : todio da Rocha? Isto sim, isto é que que estava de lorgnon em punho so, conjecturando que ela já o feria 
da | — A senhora exagera, ridiculariza Quanto E Naquele d | é saber pintar analisando o fino bordado da saia esquecido e talvez sé tivesse casado 
fas a menina Elvira da Ro-| uma situação que linha de ser ex- TISãO, O senhor -|lha a cól tura, do salã; | Efectivamente, colocados em bom e a eruz de filigrana de oiro, ste nã sua terra. Mas continuava a Vê- 
sã não esquece a desi- | posta com toda a lealdade. do... «me, e saiba que não fa ia ar à dito 8 do eoooinidos ' e um perto do outro, os dois será aut núico A a la sempre sob o abrigo protector e 
1 Epa e por isso não! —Ponde de pa i de lo á tôa : Elvira da Rocha é lhe pro- | adeus! exposit ã as mas dimen-  — Perfeitamente autentico, disse mejancolico do velho solar, e nO 
q JUer casar-se, retorica do se ra fundamente afeiçoada, eu bem DIO en pp todos os olhares, e, um dos portugueses, E' o trajo das fim de contas, dava-se por feliz por 
P nearou-o bem de sómente saber q reconheci pel ela” Rede pa E toda a gen. raparigas do Álio Minho, uma pro- ter escapado a um casamento 
Tect E T F rá-de pensar E vincia de Portugal. E" um pouco pe- absurdo. Porém, chegara ela a sa- 


: 
$ ente com um espanto não afec sentou o meu am 


com e sua 


io conhe gedira ar... Reparem em bor da existência de seu pai? Foi, 


O e disse: eu belo pedid: N ! publico pa- sado para dan: 
eu = eb ) no, K a q é A rêri 

a —E o senhor tem trinta e cinco a franqueza até ao pi Epa ursos - ctos : mm Jaime da Silveira... Não tira os pois, junto déle que ela soirêra 

e Ros! E está muito persuadido de nfiar que se compadecia da me com a rec Ro E com a boa de pe- olhos destas lindas telas... Dir-se-ia aquela transformação e DenRequ ita 

1 Ve co » humano! E iluação em que pros to já para Portugal EST nas e o imenso chapéu preto, o tra- que está namorado do olhar pro- ra o feitio aristocratico das suas 

jo ma desanimos duma » ela ficará com o f AS ratorthastbtencas da Vos | exclamah a oe Jos da moda: noutro, vestida de-al- fundo da ilha do pintor» jaic AVÓS CO 

Dir-se-iam duas do pai, é que o senhor nã ' eco a A E ) Ê o E dnes rnin) papão, E Na verdade, tinha sido para Jaí- . 
I jo a E neçaram a ar riste de quer der um ai sem g s É É Seg: ac (Gontinúa 
; ela quer despe- outro meio de praticar uma desesperadamente » achar éco em ninguém, is CrUza no ar criticas le-! lembra o suecas pelo vistoso me da Silveira um choque impre- | E 


4 


DESPORTO |, 


: SC. do Porto E passa para 
Futebol entre cidades eae E 
Alfandega do. Porto: na qual 

Fol carinhoso o acolhimento dispensado ame aquela dedade tinha efe 
na cidade de Vigo dos portugueses que | deposito exigido em todas as lar 
IE dO a fim de dassititrem do | afectuar No estrangeiro. 
mater. Portuyar Enpanhi E Senhor. Está em ordem. Podem 

Tendo em Conta que a grande maioria | seguir os pombos. — remata, sorrindo, o 
dos visitantes era do Norte e muito cspe-. run nario aduaneiro. 
Cimento do Porto. achamos azado tem GS pombos lá secuiram para Vigo à 
drar a oportunidade da realt de um | abri: ar o inicio das festas, numero de 
Porlo-Vigo de futebol, em qualquer das | lindissimo eteito, belo ra 
duas cidades, a 

Bisa tutelatina — que tere o seu perto 
do quieo == ressurginta, mais intereisante “onhe do Impéet 
ainda, e com melhores resultados 

Estamos certos de que a AF P. não en 

à menor dificuiade da parte da tra q 


jo Galega, se quizer tratar da as- 


Futebol 


O Portugal-França, mititar 


militar por 
vai efectuar Ivés Jogos, cujas receita 
quidas são destinadas aos mutilados de 
guerra portugneses e franceses 

Os Jogos a realizar são os seguintes 
No dia 9, em Tourcoing, contra a seleeção 
do Norte de França; no dia 15, em Paris, 
contra a selecção de Paris: e no dia 17, 
em Estrasburgo, contra o grupo militar 
francês, Este encontro 6 o 1 Portugal 
França, militar. 

Na Pampilhosa juntam-se aos jogado- 
res de Lisboa os três jogadores do Porto, 
Waldemar. Carlos Alves e Alvaro Pereira 

OS Jogadores são acompanhados pelos 
capitães de cavalaria srs. dr. Leal do 
Glivelra e Ranl Martinho os quais ontem 
apresentaram as despedidas aos ministros 
e mais entidades oficiais. 

Aproveitando a onortunidade, visto que 
o desafio do dia 9 faz parte das manifes- 
fações comemorativas daquela data em 
La Conture a Liga dos Combatentes da 
Grande Guerra enviará aos antigos com- 
patentes residentes em França, Uma sau- 
dação de que será portador o sr. capitão 
Raul Martinho, antigo combatente e socio 
daquela Liga. 


Torneio primavera 


Com uma assistencia mumerosa teall- 
zaram-se no domingo no campo do Vilar. 
dois sensacionais desaftos para disputa 
das taças «Dr, Mario de Castro» e «Con- 
fraternisação» entre as reservas o grupos 
Bo honra do Vilar do Paraizo contra 
identicas categorias do Ancora de Gulpi- 


que temos vindo de 


ia história 
apyo 


E de quem é a culpas Uns atribuem- 

na do nosso colega que não soube tratar 

[esses documentos sendo, — como fai, di- 
zem — avisado disso. E ontros assacarm-na 
à comissão delegada das Sociedades, in- 

Cumbida de obler esses documentos de 

| tames de que Emilio Vitêhho não Julgava 
que a tudo assistimos e que 

ja tivemos algum tempo de perscrutar o 


temperamento dos magnates cohumnhofilos 
apreciando a atmosfera carregadissima 
em que vive toda a engrenagem desta mô- 
dalidade, vamos dizer da no: justiça, 
embora não agrade pelo desassombro das 
afirmações. 
Mas... que tenham paciencia. 
M. s. 


— po) — 

Grupo de .Grifá 
Para o treino de Aveiro a entrega das 
pombas é feita no sabadô das 9 ás 23 
horas. Todo o socio que envis um nume- 
ro de pombos superior a 45, tem o direito 
de requesitar uma cesta, podendo essa 
requisição ser feíta no sabado das 49 ho- 

ras em diante. 


Grúpo de Mafamude 
Para o treino de Espinho os pombos 
entregam-se hoje das M às 23 horas e 
para o de Oyar ' no sabado. à mesma 
hora. 
Grupo da Foz do Douro 
Avisam-se os associados que a entrega 
dos premios dos concursos de Valença e 
Vigo e efectua amanhã das 90 ás 92 ho- 
ras. Encontra-se em reclamação até ama- 
nhã, o mapa com o tempo dado pela dire 
cção dos mombais à sede, para efeito da 
controlação. A entrega dos pombos para 
o concurso de Pombal, é no sabado das 
o ás 22 horas, 


Ecos do match Portugal-Espanha — 


No momento da troca de ramos entre 


as duas equipes. Ao meio, Miss Espanha, envergando o tráje à vianeza 


Jhares, sendo os resultados seguíntes em 
reservas, vence o Vilar por 3 e caiego- 
Was de honra, vence Ancora por 5. 
Dos vencedores destacaram-se ; José COs 
ta, Cristiano Reis, João e Coelho. Os Tes- 
antes regulares, 
'Dos vencidos: Tavares Tonito, Domin- 
gos Ni e Constantino, os restantes irre- 


es, 
A arbitragem à cargo do sr. Guima- 
»ã65, for parcial ans vilarenses. 
Para domingo, jogam ValadaresVilar, 
no campo do primeiro. 


Basquetebol 


neu, ui festival, tendo ussdo da palavra 
io auto Iuio Santos, do União Lisboa, 
Em Jiome de todos os clubes. 

Na parga atletica tomaram parte 
com os seus estandarte, dclegações. en- 
tre outros dos seguíntes clubes. Trian- 
gulo Yermelino Benfica, União Lisboa, 
Ateneu, Sporting, Belenenses Campolide, 
Portugal e colonias, Probidade, Barreiren 
se, Oquel, Nacional «Os 19», Carnide Lis- 
boa Ginásio, Campo de Ourique Tnterna- 
cional Ginásio Clube, Braço de Prata, 
Casa Pia, Lusitano Algés e Dafundo e da 
Associação de Elvas. 

AS êquipes vencedores do campeonato 
da Gpoca transacta, sob a presidencia do 
sr. capitão Oscar de Freitas inspector Ge- 
ral de Espectaculos, foram entregues as 
respectivas taças e premios, 

A completar o programa. realizaram-se 
dois encontros de basqueteho, jogando a 
équipo B da ABL. com o União Lisboa, 
que ganhou por 9720, à équipe A de Lis- 
Poa com a de Elvas. O jogo entre os «cin; 
cos» de Lishoa é de Elvas teve fases que 
agradaram e foi ségnido com interesse 6 
feminou pela vitoria dos lisboetas por 
96-16, depois de uma partida em que os 
vencedores mantiveram dominio. 


Lawn-Tenis 


classificação de jogadoras 
à Federação Portuguesa de Law-Tennis, 
classificou as dez melhores jogadoras no 
nosso pais, da seguinte forma : 
D. Angelica Plantier: 2» Mrs. 
: 32, D. Joana Heredia; 42 D. Te 
Cunha: 58 D. Gabriela Catárino; 
72, Condessa de 
D. Andre- 
; 102 D. Maria Fer. 


r 
o Oliveira Cesar; 


; 82 Mell. Bryan; 9. 


Tina Santos Moreir: 
relra Borges. 


Esgrima 


Taça «Manuel Queiroz 
Terminaram, na sala de armas do Cen- 
tro Nacional de Esgrima. as provas de 
florete, iniciadas na passada quarta-feí. 
Ta, para disputa da taça «Manuel Queiroz» 
instituída em 193 e de que o Centro era 
detentor. 
correram à prova, que é disputada 
por Êquipes de quatro atiradores repre 
sentando salas de armas. o Centro Náciô- 
mal de Esgrima, com uma équipe consti- 
tida por João Sasseit. dr. Henriquo da 
Silveira, armeio Lopes e Frederico Pare- 
des: a Escola de Essrima do Exercito, 
com das éguipes, sendo a A formada pe- 
los alferes Castro e Mira e pelos cadetes 
Bravo e Pimentel. este ultimo actual Cam 
Teão de Portugal naquela arma ea B 
composta pelo capitão Jorge Ooim, alferes 
Machado da Silva e Figueiredo é cadete 
Hinize Ribeiro: e b Lisboa Ginásto Clu- 
be, com uma Equipe de que faziam parte 
O Alferes Neves e os civis Duarte, Vogado 
€ Teixeira, Armenio Lopes impedido, a 
certa altura é por motivo de força maior 
de continuar a dispitar a prova, foi su- 
bstituido pelo dr. Rui Mayer, 

Todas as sessões que se realizaram to 
ram animadissimas e tiveram uma grande 
assistencia que, por Vezes, linhou o: 
assaltos com calorôsas salvas de palmas, 

Dirfgiu todos os assaltos com a profi- 
ciencia e à imparcialidade que o cara- 
teta Ve capitão | Sacramento Mon, 
eLro. 

VOS resultados! dos 'entontias que se ea- 
Uistram foram os seguintes 

entro Nacional ds Esgrima venceu 
o Lishoa Ginásio Clube, com rejativa faci. 
lidade. por 19 vitorias contra quatro dew- 
xotas. à équipe À da Escola de Esgrima 
do Exercito venceu com facilidade a equi. 
pe E da mesma Escola. por 13 vitorias 
tontra 3 derrotas A equips B da Escola 
da Esgrima do Exercito venceu com faci- 
Ugade a do Lisboa Ginásio Clube, por 1% 
vitorias contea 3 derrotas A équipe A da 
Escola de Esgima do Exercito numa lu- 
fa encarniçadissima em que se fizeram os 
Miclhores assaltos da prova, venceu a da 
Centro Nacional de Esgrima com 10 vi- 
Tarias contra 6 derrotas. A équipe A da 
Escola venceu, com um ande superio- 
midndo à do Tishoa Ginásio Clnbe pôr 
16 vitórias a zero. Finalmente » é 
Nacional da Esgrima venceu cóm relativa 
Fuellidade à emipa B da Escola, por 12 
xitortas contra & derrotas 

A classlcação final foi a seguintes 1.9 
Estola de Esgrima do Exercito féquipe A), 
com 3 vitorias Centro Nacional de 
Esgrima. 2 vitorias e mma derrota: 39, 
Escola de Esgrima do Exercito | léquipo 
B), uma vitoria e 9 derrotas; 4º Lisboa 

inicia-se o Campeona- 


derrotas. 
gal de florete, 


to de 


Columbofilismo 
Para a historia da solta de Vigo — 4 
Soctedade do Parto evitou um fracasso 
— Essa documento que fala est 
equit,. —atalha o delegado especial da 


Tiro aos pombos 


Alguns apontamentos das vrithnn- 
tes provas organizadas pelo Clube 
dos Catadores do Porto 

Realizaram-se nos dias 95 96 e 97 do 
mes findo, no magnifico «stand» da quin. 
fa de Salgueiros interessantes provas des- 
portivas para disputa de artísticas e va- 
Nosas faças. 

Circunstancias várias obrigo-nos a, não 
concorrer nem assistir a essas provas é 
para ilucidar os leifores o que foram es- 
ses dias de tiro, procuramos um amigo, 
mus graças à sua gentil informação pode. 
mos dar hoje os nomes e «striess dos ati 
vadores concorrentes 

Registamos o facto e agradecemos es- 
sas informações. pois nesta secção inte 
ressa fudo quanto possa revelar assuntos 
tlespôrtivos. 

No primeiro dia de provas com um 
tempo regular e pouco Soj disputow-se 
pela quarta vez a taça «Henrique Marl- 
oho», que toi ganha pelo atirador de 
Santarem. sr, José Luiz Esteves (Malvasia) 
ilue inscrever o seu nome nessa faça, com 
a sério de 7/7. 

Em 2. logar classifitouse o ativador 
do Porto, sr. D. Viloriano Lauz, com 11/12 
e em 300 sr. Falção Marques de Monte- 
mor-6-Novo. com 13/15. 

Os restantes concorrentes a esta prova, 
foram os seguintes senhores: Luiz Infan- 
fe da Camara, com 5/10; Picão Fernan- 
des, 6/8: F. Corado Junior 2M- D. Pabelo 
Gail. g/i1; Antonio Martins 1/3: H. Car- 
pi, 1/3; “David Ferreira 7/9; James Ti- 
tkfold. 1/8; dr. Elísio de Castro 19/155 
Luiz Lencastre, 35; Arinr Mariani, 9/ 
Jorge Azevedo, 0/2: Bessa Pinto. 0/2; Au- 
Felio Martins, 10/13: Joaquim Pinto 4/6: 
1.31. Corádo 2/1: Silva Gama. 5/7: Nuno 
Tente, 0/2; Fernando Magalhães 5/7; 
José Carlos Magalhães, 6/8; José Ca- 
Tem. 4/6, 

Para o Campeonato Nacional do Norte, 
que começou no mesmo dia. inscreyeram- 
se 3 atiradores, 

Está prova. fo suspensa à 93 volta 
para continuar no dia seguinte às 10 ho- 
tas, para os atiradores que não poderanr 
inscrever-se no sabado. E. 

No segundo dia de provas domingo. 
voltou o sol. mas acompanhado de nor- 

leste irregular que mais veio - 
cultar o tiro. E Pã 

Tnsereveram-se mais 90 atiradores. 

A 9º volta suspendeu-se o tiro, para 
às 14 horas dar principio à 10.2 volta com 
tBdos os aiftadores inscritos em numero 

5. 

A!S 14 horas, perante uma numerosa 
assistencia, entre à qual se destacava ele- 
vaio numero de senhoras deu-se princi 
Dlo à 42 volta do Campéonato na qual 
Se achavam inscritas as nossas mais afá- 
madas espingardas do tfro aos pombos é 
O Brilho que não podia deixar de ter uma 
Prova com aquele título. 

202 volta, ultima do Campeonato, 
Ou à prova sem desempate o sr. Amil 

Sôr Pinto, “de Lisnoa, com à «sério, de 

Em 2º logar classificou-se 9 sr. Aurell 
Martins, do Porto, com tas, Es 

o, o sr. dr. Correia Gued 
pr po 4/23, o RGE 
Lo e 50 vox-gequos os sr Artur 

Carvelho de Alter do Chão e Picão Fer- 

nandss de Elvas com 17/33. 

Fernando Soares, de Gondomar. ganhou 
o 6º premio com 18/21. 

Bernardo Simões de Lisboa, classifi. 
Cou-se em 7.9 logar Com 21/26: é Luiz m- 
fonte da Canmra e 80 com, 90/36, 

“Os resultados verificados dos outros 
atiradores, foram os seguintes ; 

José Carlos de Magalhães 49/18: Nuno 
Infante da Camara S/l4, F. Córado Ju- 
nior, 10/16; Artur Mariani, 14/90; Bessa 
Pinto, 5/1: D Pablo Gal 13/19. David 
Ferreira, 3/9; Jorge Azevedo, 1717; D. 
vitoriano Sanz Ms; dr. Elisio de Cas- 
tro. 7/19; Luiz Lencastre 11/17: Falcão 
Marques 10/16: Fernando Magalhães, 

2/8; José Calem, 9/17; 
:, Antonio de 'Sousa, 

iz Esteves (Malvasia) 6/1 

Antonio Martins, 17/17; Carlos Loureiro, 

3/9 Carlos Pereira de Mélo, 8/14; José Vel 

ga. 1/18; dr, Raul de Carvalho, 6/1 

Mario Martins, 10/16: Alexandre Sá da 

Bandeira, 0/6; Manuel de Carvalho, 3/9; 

Basillo Stochler 15/24; F. Corado, 3) 

Altino Cunha, 2/87 Aprígio Cunha 1/1 

Tavares Valente 8)tá. José Aguiar, 14/20: 

Oalça é Bina, Ejá fria Correia 19/10; 

Julio Viela Cruz, 8/14; Adelino Cortela, 

Sgt, à Eurico Sâméiro, a/8 “O 


Oxtord-Cambridse 


m encontro de rêm 


E 


o no Tamisa 


Um aspecto da chegada do encontro de rêmo entre as universidades inglesas de Oztord e Cantbridge, de que saíu 


vencedora a équipe 
"t+. 


desta ultima universidade por dois comprimentos e um quarto 


No dia 97 ultimo dias, destas brihan- 
deu-se início à taça Atirado- 
res do Sul a qual foi ganha definitiva- 

Fer- 


tes provas, 


mente pelo atirador portuense sr 
nando José Soares, com à boa, serie de 9/9, 
A seguir classificousa Aurelio Martin 
tambem do Porto. com 8/9; e em 3.º logar 
osr, dr. Raul de Carvalho, de Alter do 
Ghão, com 5/6. 

Os restantes resultados foram os se 
guintes 

Tavares 
da Camara 
tur Mariani, 0, 
Calça e Pina, 0/1: 


Valente, 1/2; Numo Infante 
D. Pablo Gal, g/4; 


David Ferreira, 0/1 
dr. 


Correia Guedes, 


No segundo tempo Os espinhenses rea- 
giram e o domínio foí alternado, Nesta 
parte ainda, os visitantes tiveram que fa- 
zer, tendo o seu guarda-redes executado 
defezas magistrais. 

O trabalho do grupo 10cal não esteve á 
| altura do seu real valor. Temos no entan- 
to que atender à actuação de Alves que, 
mito doente ainda, pouco pode fazer do 
seu costumado jogo. Barbosa. nas rédes, 
teve culpa dum goal, por distração, mas 
em compensação fez uma defeza estupen- 
da, Guerreiro e Fernandes sempre se 
gutós. Napoleão foi o melhor dos médios 
& talvez O melhor homem no terreno, Ju 
Ko muito esforçado, procurou com uma 


45; F. Córado Junior 12; Siva Ga 

ma, /k: Luiz Lencastre, 1/2: M, Carpiõ, | grande alma suprir as faltas que ainda 
ON: dr' Elisio de Castro, 1/2; Luíz In-| tem de treinos. Anibal cheio de entusias- 
fanio da Camara 0/1; Jorge Azevedo, | Mô. como sempre. 

4/2: Picão FeMandes, 1/2; A. Sá da Ban-| Na linha de ataque, Ahel esteve em boa 
deira, 2/3: D. Vitoriano Sauz 3/4: J.| tarde, fazendo um jogo producior. Santos 
Vieira Cruz, 0/1; José Carlos Magalhães, | sêmpro inteligente no jogo actuando como 


3/3; Amilcar Pinto, 0/1; José Calem, 0/1; 
F. Dorado, 0/1; José Aguiar, v/1; A Bar- 
radas Carvalho 0/5; Falcão Mafqaes, 
0/1; Jaime Fidalgo Méntel 0/1; José Luiz 
Estaves (Malvasia), 2/2; José Veiga, 0/1; 
dr. Manuel de Carvalho, 4/5: Henrique 
Marinho, 0/1; Bessa Pinto. 3/3. 

Seguiú-so 'a taça Vencedor, oferta do 
campeão, sr. Amilcar Pinto a qual foi 
ganha pôr ele com & «series de 8/6. 

Os atiradores inscrito fizeram as se- 


guintes «séries. 

Tavares Valente 1/2; Nuno Infante, 
5h D. Pablo Gi, 3/4; Artur Mariamí, 
4/5; David Ferreira, 0/. Calça e Pina. 
2/3: dr. Correia Guedes, 0/1; F. corado 
Junior, 1/2; Silva Gama, 0/1-Luiz Len- 
castre,'0/1: H. Carpiô, v/1; dr, Elísio de 
Castro, 4/5; Luiz Infante, 0/1; Jorge de 


Azevedo. 0/1; Picão Fernandes 9/5; Au- 
relio Martins 0/1; A. Sá da Bandeira, 
0/1; Vieira da Cruz, 2/3; José Carlós 
Magalhães, 5/5; José Calem, 0/1; F. Ca- 


vado, 4/5; José Agular, 3/4; José Corado 
1/2; A. Barradas de Carvalho 1/9: Fal. 
cão Marques, 45; Jaime Fidalgo Men- 
tel, 0/1; José Luiz Esteves, 7/8: José Vel. 
ga, 3/4: dr. Manuel de Carvalho, 3/4; 
Henrique Marinho. 0/1: dr. Raul de Car- 
valho, 1/2; Fernando José Soares, 3/4; e 
A. Bessa Pinto. 2/3. É 

Por ultimo disputow-se a taça Amilcar 
Pinto, oferta do mesmo e que foi ganha 
pelo sr. José Corádo, de Campo Maidr, 
com a série de 1/7. 

O resultado geral desta prova foram 

os Seguintes : 
Tavares Valente, 1/2; D. Pablo Gali, 
; Artur Mariani, 2/8; David Ferreira, 
: Calça e Pina, 1/2: dr. Correia Gue- 
des 0/1; F. Corádo Junior 3/4; Silva 
Gama, 4/5; Luiz Lencastre 3/4; H. Carpiô 
vt: dr. Elisio de Castro. 0/1: Luiz In- 
tante, 2/3; Jorge Azevedo, 2/3; Picão 
Fernandes, 0/1; Aurelio Martins. 1/2: A- 
Sá da Bandeira, 0/1; Vieira da Gruz, 0/1; 
José Carlos Magalhães 2/3; Amilcão Pin- 
to. 0/1: José Calem, 0/1: F. Corado, 1/2; 
José Aguiar, 0/1; A. Barradas de Car- 
valho, 5/6; Falcão Marques 1/2; José 
Luiz Esteves (Malyasia), 5/6; José Veiga, 
bit; dr. Manuel de Carvalho 3/4; dr. 
Raul de Carvalho. 4/5: Fernando José 
Soares, 0/1 e Joaquim Pinto 0/1. 

Merecem uma especial referencia, à 
qualidade dos pombos atirados, pelo facto 
notável de em mais de mil pombos. nem 
um só preciar de bola 8 todos voarem com 
rapidez e bravura. 

O exito destas provas e a grande ant- 
mação, foí um triunfo grandiosissimo pa- 
ra o C. C. do Porto e muito especialmente, 
vara à sua direcção. 

Da diversas informações que nos teem 
dado sobra as eséries» — teitas 
nestas provas, classificaram em primeiro 
logar, a Prilhantissima «series do Aure- 
lo Martins. que cón: as jan 
ceu de 23 pómbos os. obtidos com 15 
no ampnimata e 8 na fáça Altradores 

fo SUL. 


Aurelio Martins, que atira com uma «E. | pôr 


Bernard, já na época passada estabele- 
ceu um «récord» que Me deu a vitoria 
da Taça Bernard, com 32/82. pombos cor- 
veios azuis; e nestas ultimas provas,“6on- 
seguiu novo «records em pombos da Bar- 
ca, com 28 seguidos o que é formídavel, 
quanto é certo que esteve a matar pom- 
dos rijos e rapidos que o vento forte tor- 
naya ditíciimos. 

E' do facto um grande atirador de 
pombos que este ano está numa forma 
magnifica e é sem favor uma das melho- 
res «pombeirasa do País, io 


—— am 0 me — 
Pelos Clubes 


DESPORTIVO DE PORTUGAL 


Pede-se aos jogadores abaixo indicados 
pata comparecerem, hoje, pelas 17 horas 
no Estadio do Limá, a de treinarem 
com o Academico: Levi. J. Maria, Mario 
Sôromenho, Poéta Eloy. Bento, Jorge, 
Luís. J. Fernandes, 7. Manuel, Adolfo, RO- 
gerio, J. Marques” Queiroz, Alíredo Mar- 
tins é Madureira. 

— sc 


Felo país 
Ê Futebol 


(DOS NOSSOS CORRESPONDENTES DESPORTIVOS) 


DE VIANA DO CASTELO — Spor- 
ting de Espínho-Vianense 


Fomos dos ça que sempre acredita- 
ram que o publico desta cidade e neje in- 
cluimos a Jegião gentilissima das senho- 
ras, não perdera ainda o seu antigo gosto 
no futebo), desde — que nós o convences 
Semos de que em Monserrate se ia travar 
uma lucta apaixonante s cheia de Déleza, 
em vez das porcarias deprimentes que al- 
gumas vezes ali se têm exibido, A prova 
absouta dessa crença, tivemo-la no domin- 
go passado. O formoso campo do S. C. 
Vianense que agora cada vez mais so 
vai alindando mercê da dedicação sem 1. 
mites do director daquele clube, sr. An- 
tônio Viana registo uma das suas gram- 
des tardes. tarde de enchente tarde de 
entusiasmo e tarde dum bom espectaculo 
desportivo. Ainda bem. Ainda bem que o 
povo de Viana chamado à prestar as suas 
provas de carinho pelo Seu grupo campeão 
é do gosto por esse belo espectaculo que é 
o futebol, soube galhardamente fazer uma 
nitida afirmação. Pela nossa parte fare- 
mos todo O possivel para, no futuro, con- 
tinuar dando à nossa terra espectáculos 
semelhantes coadjuvando todas as ini- 
ciativas do Vianense, para frazer até nós 
grupo de categoria, ' 
ppa 

O relato do jogo pouco interessa. O 
visnease entrando com vontade embora 
inferiorizado pela falta dum ilular é so- 
Dretudo pela doença de dois dos seus me- 
lhores homens impoz desde ínicio uma 
superioridade nítida, controlada todavia 
por uma vontade do ferro. por parte dos 
espinhefises, para defender as suas redes. 
Salvo raids, isojados, as rapazes de Espi- 
nho viram-se forçados a uma defeza tenaz, 
cinservando permanentemento em frenta 
às redes aito dos seus homens, 

Não logrou o Vianense, merce disso, 
mercê duma certa indecisão de remates é 
merçé tambem duma notavel infelicidade, 
marcar as três Dolas a que o seu dominio 
tinha direito, 


UMA CORRI 


DA TRAGICA 


No passado dia 26 de Março realizou-se em Hannover uma corrida para 
side-cars, tragicamente assinalada. O corredor alemão Kritz Weber 
nela encontrou a morte, ao ser projectado do seu assento, numa curva 

fortemente pronunciado. 


verdadeiro jogador de equipe foi um bom 
elemento, Viana, embora mais fraco que o 
normal, esteve diligente, Entendemos que 
esta Jogador precisa cuidar a sua forma 
Dois temos à impressão de que se estar a 
ir abaixo. Um só treino por semana, ás 
quartas-feiras e repouso, devem pô-lo oti- 
mo. Alves teve lampejos do que é e do que 
vale, Dentro de pouco tempo deve estar 
fino. Peixoto ea bem. 
— (x 

Eis a traços largos a impressão do jo- 
go de domingo. Ficou-nos, no conjunto, 
uma ideia e uma impressão agradavel 
| Temôs a impressão de que começou uma 
era nova no fuiebol de Viana é que 
essa era trará melhores dias para todos. 

Será assim? — S õ 

ES) = 


DE OLIVEIRA DE AZEMEIS 


Abril, 3 — Em desafio amígavel joga- 
ram ontem no parque de jogos do T.D.0. 
desta vila, um team mixto das categorias 
de honra é reserva do Sporting de Espinho 
campeão do distrito e um grupo tambem 
míxto e de iguais categorias do União D, 
Oliveirense. 

No fim do jogo, que por vezes decirreu 
com certa monotonia, verificou-se um em- 
pate a uma bola. O clube local poderia 
ter vencido por uma diferença da 2 ou 3 
bolas se não fossem tão inofensivos os 
seus avançados no remate ao goal. Ha, 
porem, que ter em conta que o quinteto 
avançãdo era constituído quasi todo por 
elementos das reservas, visto os titulares 
terem do à Vigo, assistir ao Portugal-Es 
panha, 

No mesmo campo e antes deste jogo 
encontraram-se os grupos infantis dos 
mesmos clubes, que empataram por (0. 
Apesar do team visitante ser muitissimo 


quanto jogu 

nuam invencíveis a despeito do terem já 
Jogado com os melhores grupos infantis 
da Zona V. Vouga, todos eles multo mais 
pesados que o nosso, o que levou até um 
oliveirense, perdão. um aferroado sanjoa- 
nense a chamarlhe «grupo de Debéss. 


Que os] 
aqui à dar agua pela barda 
adversarios são os nossos votos. 

— (x) — 

No intervalo dos dois jogos realizou-se 
um encontro de hasquetenól entre os «cin. 
co» do Sporting de Espinho e União D. 
tveirense, 


0) + 
Este jogo que se realizou pela 1º vez 
tambe 


seu 
rio por 84. O jogo foi magistralmente ar. 
hitrado por um jogador do Vilanovense, 
de Gaia. 

No cinco Oliveirense destacaram-se o 
treinador Guilherme e Americo Tuna que 
reune condições físicas para vir a ser um 


Dyacionou o 
ter vencido o 


“Avrit, S — Deslocou-se a Bustos o eru- 
po de honra do Fermentelos Sport Clube, 
que ali defrontou em desafio amigavel O 


sante e apesar do grupo de Fermentelos 
ter dominado durante quast todo o encon- 
tro. saim do Teci na situação de 
vencido, motivado pela falta de chance 


COMUNICADO 


Izumo Senhor José da Costa Braga 
Rua Brito Capelo 
Matosinhos 


Amig. Sr. 
Venho pedir-lhe desculpa da re- 
solução que tomei para com V. S.º, 


- |motivada por umas informações er- 


radas a seu respeito. 

Tratava-se realmente de uma ven- 
da de pneus semelhantes a outras já 
feitas a V. S.* e por si liquidadas; o 
falta de dinheiro para solver com- 
promissos inadiaveis não me permi- 
tia esperar mais tempo do que o 
combinado e eis o motivo tambem 
da minha insistencia pela liquida- 
ção, e 

Sem outro motivo, sou com esti- 
ma e consideração. 


DeV. Sa R 
Mto Ate Venr. e Obrig.!º, 


(a) Justino Pinto Muia. 


—————— see<——— —— 
Viagens gratuitas a Lisboa 


Conilauam a ter grande procura os hi- 
lhejés, ao preço intimo de 1500, para 6 via- 
geus gratuitas a Lisboa, a soritar pela 
lotaria de 2: de Junho de 1938, sob a or- 

anização dos Bombeiros Voluntários do 
orto. 

Os portadores dos bilhetes cujos num*- 
ros correspondam aos tres primeiros pré- 
mios serão direkb a: 1º prémio, 2 via- 
gens em 14 classe 15 dias de permanen- 
Cia num dos melhores hoteis e 1000800; 
2: prémio, 2 viagens em 24 classe. 10 dias 
de permanencia e 500800; e 3.º prémio, 2 
viagens em 92* classe, 5 dias de perma- 
mencia e 90800. 

Estas v-agens deverão ser feitas de uma 
só vez, para o que os contemplados terão 
de fazer-se acompanhar de uma pessoa de 
ou um amigo. 
egmintes oasas oferecem aos seus 

<omo brinde. hilhetes que habili- 
tam áquelas viagens : 

A Nova, Casa Forte. O Forte das Meias. 
Casa Forte António Ferreira. 

Também podem ser procurados na séde 
dos Bombeiros Voluntários do Porto, 


e a 0 e ————— 
Em pról da Instrução e 
Beneficencia 


das Escola. de 
la Dramática, 


das mesmas Escolas, 

A comissão, composta dos srs vit 
Gomes, Carlos Pinto e outras pesso: 
panha-se para que a festa produza G 
Zhores resultados, 


| 


| 


Bustos Futebol Clube, O Jógo foi interes mM. 


UA 
EIA 


VI 15 E 


PROGRAMA DE HOJE 


EMISSORAS NACIONAIS 
(Ondas médias) 


RADIO-PORTO (CS1RP — 245,90 m. 
1.220 kos.) — A'S 12 6 30 6 16 horas, pro 
gramas de musica ligeira variada com 
discos do arquivo desta estação, A's 1 
o 30, programa de concerio, A'S 91 é 45, 
Hora da Musica Porcugueto, organizada 
pelo sr. prot. Armando e com a co 
iaboração do coral da Associação Pro- 
tectora da Infarkia, que executará Vá- 
rios coros regionais, sob a Tegência do 
organizador. Solbs de plano de musica 
poringuesa pelo sr. prof. Armando Leça. 

A's 2º e 45, continuação do programa 
de concerto o masica ligeira variada, de 
dança, ete.. com discos do arquivo desta 


estação. 
Fechos das emissões: A's 14, 18 0 O 
horas. rá ivamento. 


INVICTA-RADIO (2% m 1,300 kcs) — 
Aºs 19 horas, abertura da estação com 
musica portuguesa; ás 19 e 30, reservado 
aos pedidos; às 90 horas, musica clássica; 
às 20 e 30, musica de dança; ás 21 horas, 
fecho da estação. 

CASA FORTE (0S10F — 290 m, 


ks.) — Das 13 4s 14 6 30 e das 91 às 23 
horas, musica warada. 

RADIO-BRAGA (CSIRB — 0,05 kw, 
tr m. 1.440 kes)) — Das 12 6 30 ás 43 
horas, musica portuguesa. das 13 às 13 
e 30, musica clássica; das 13 e 30 ás 14 
horas, musica de dança; 19 ás 90 


BEIRA-MARITIMA (CSIRBM — Olivel. 
ra de Azemeis — 005 kw. M0 m, 1.420 
Das 1º ás 14 horas, cont va 
riado; às 14, notícias e fecho da estação. 

RÁDIO SANJOANENSE (CSIRS — S, 
João da Madeira — 25 m. 1450 kcs.) ms 
Das 1º ás 14 horas: concerto: musica or 
tmguesa, de dansa e clássica, com discos 
pertencentes ao arquivo da estação. 

LISBOA (onda de 283,60 m, 1,057 kcs.) 
30: CTIDR (Rádio Gra 
e 
e 


9 às 14 e 30: CDH. 
20: OT1HX (Rio de 


s. 
de 95295 m. 1,068 kcs.) — Das 


EMISSORAS ESTRANGEIRAS 
AMANHA, QUINTA-FEIRA 
(Ondas curtas) 


ROMA (3RO — O kw. 25,40 m.) — Das 
47 horas em diante, 

ROMA (SRO — do m.) — A's 19 8 45.) 
Mesmo programa de ondas médias. 
do ev. BLU8 mm) ne Das 25 AS 5 horas. 
- . 8148 m.) — 5 
VATICANO (40 kw, 5025 m) — Das 
Mm ásM o 15 


— Das 13 ás Q horas. 
RID (j — 20 kw. 9040 m.) 


Espanha 
— Das 19 ás 2 horas. 


m 
E5dé M. Africa — 
km, 


PARIS (França — 75 kw. 
Kos.) — A'S 19 e 20: concerto é 
Suite miniature. la; Homenagem a 
Rameau, Debussy; Marcha de Sigurd Jor- 
salfar, Grieg; ás 90: rúdioteatro: O 
Amor, coméiia de Kistemackers, ás 2%: 
musica registada. 

POSTE PARISIEN (França — 60 kw. 
se m. 94 kcs) — AS 49 é 30: musica 
registada; ás 90 e 90: 
fessor de inglês, comédia em 3 actos, da 
Regis Gignoux; ás 2 e 15: concerto pela 
orquestra filarmónica: Marcha; Egmont, 
quyerinro, Beeihoven; Nas estepes da 
Asia central, Borodine; Dansa persa, Gut. 
raud; Cenas pitorescas, Massenet. 

BORDEUS-LAFAYETTE (Franca — 90 
kw. 304 m, 086 kcs.) — A's 90 6 90: nádio- 
“saro: Súselte, comédia em 3 actos, de 
Brigur. 

'STRASBURGO (França, — 42 low. 345.2 
m. 850 kcs,) — A's 19. 45: discos: ús 20 
e 90: retransmissão do concerto de mu. 
sica francesa executado na sala Hector. 
“Berkioz, de Estrasburgo. 
Pero fpranoa = 6 Dem. B654 im, 7 

) — o 90 até ás Q o 15: must 
ca variada. " 

ALGERIA (Africa do Norte — 43 kw. 
do J0sE; às 30. p 80; discos à peúido dos 

o: e 3%: a dos 
auditores: às M e 4: Cenotedo pela or 
quesira argentina: Puerto Rico, Bachi- 
cha e Zaraza, Lara; às 9º: concerto de 
mustea oriental, 

RABAT (Marrocos — 5 kw. 416 m, 721 
kes) — A's 91: concerto orquestral de 
musica francesa; às 23: musica registada. 

NACIONAIS INGLESAS (Davensry — 30 
Ew. 1.5544 mM. 193 kcs.: Bournemouth=s0 
kw. 2885 m, 1040 kes.; Londres-50 kw. 
es13 m. 1148 kos.: Manchester-50 kw. 
JoL ms Sm Chelmsford—vêr ondas 
curtas) — A's & 


sica de dansa, 
REGIONAIS 


A2Tá mm 474 


LESAS 


ING) 


m. 75 os. : Norte-s0 kw, 480 m. 625 KoS. ; 
Escócia —50 kw. 3764 m, 9 kos) — 
A's 20: mmsica militar; às 91 e 15: mu- 
sic-hall escocês; às 22 e 30: programa das 
Nactonais, 
ROMA (Itália — 50 kw. 441 mM. 680 Kcs.) 
45 20 e 15: musica registada; ás 90 é 
concerto sinfónico : obras de Rossint, 
hubert, Brahms, Mancinelli, Rabaud é 
Wagner, 

SUICA ROMANA (Suíca — 95 kw 4089 
m. Tá Kkes.) — Aº'S 90 é 40: Concerto sôbre 
obras de Bach. 


“T. Ss. F. 
AUTO-RADIO, LIMITADA 
Unica casa especialista. 

28, Rua Saraiva de Carvalho, 30 

————— as 0 —< 


Instituto Musical Portuense 


Reuniu a direcção desta colectividade. 
Dado ds 


spacho ao espediente, tratou da 
das festas do 17.0 aniversário 


Dia 15 — Baile, que se pi 
a noite, com a colab: 


tro : O pro-, 


o 


sr. Raul de 


Associação dos Comerciantes do Pórto 


sa Ferreira, 
gilio Davkl de Campos 
Fogaça, reunia à Direo 


de Sousa & 
ter sido 


presidente 
s. Manuel 


Oliv » SÓCIO! 
dad Limi 
Joaquim es, sócio da firma 
Alves > Limitada; dr. Rui 


a Pinto, membro do Conselho Fis- 

à Matos « Serpa Pinio, e D. 
Falcão, mãe do sr. José 
da firma Mendes & 


de esclareçer que aos doridos 
havi do enviados os indispensaveis 
comprimentos do condolencia, propoz. é 
foi aprovado, que ne acta ficasse BxSrI- 
do um voto de sentimento, 

Novos sócios — Entrando-se na leitu- 


ra do diverso expetiienie, tomou-se co 
nhecimento de estarem sobre a mesa 18 
propostas de novos s que foram 
aprovadas e de que 

srs. Maurício José da Silva, de 5; 

gos Ferreira, 3; Gardia & Vasconc 


artur Pei 
1; Benjamim 
Costa, 1; Fra. 


Raul de Sousa Ferreira, 1; 
1; Bastos & Sá, Limigad: 
Pereira da Fonseca, 1; EI 
goso & C.*, Limitada, 4 À 
em Comandita, 1; e Saraiva & Silva, 1. 

Nomeação de delegahos — Foram lidas 
diversas cartas das mesas das secções, so 
lcitando à convocação das classes resp 
ctivas para o efeito da escolha & nomes 
ção dos delegados nas comissões de fre- 


guesias. 

Consulado Tchecoesiovaco — Oticlos, 
expondo uma pretensão de firmas tcheco 
slovacas e pedindo, sobre o assunto, de 
(erminadas informações. 

verbetes estatísticos — Oficio da Dire 
ccão Geral de Estatistica, comunicando 
que, ao abrigo da legislação vigente, to- 
das' as sociedades existentes, à data de 
15 de Abril, são obrigadas a remeter é 
mesma Dirécção, devidamente preenchi- 
dos, os verbetes estatísticos à que se re 
feré o Decreto 16.977. 

O sr. presidente diz ser já ordenado 
que nos jornais fosse para 0 fa- 
cto a atenção dos srs. associados à quem 
esta comunicação pudesse interessar. — 
Resolvido agradecer a comunicação tê 
cebida. 
| Tarifas ferroviarias — Otício do sr. 
| chate de gabinete do Ministenio das Obras 
Publicas, acusando a recepção do ofício 
em que esta colectividade pedia a publi- 
cação, urgente, das novas tarifas unifi- 
cadas, e informando que o sr. Ministro 
vai envidar todos os esforços no sentido 
de que essa publicação se faça o mais 


dos Serviços Pecuarios da Colohia; livro 
alazar», de Antonio Ferro, oferta da 
Camara Municipal desta cidade. — Re- 
solvíido agradecer. 

Convites — Registarameso os seguin- 
tes: da firma Bento & Abbent, Limitada, 
para as demonstrações oficáais do «Car- 
Durante Nacional Etilicos, xealizadas na 
Inspecção dos Incendios; de O Comércio 
do Porto, para à inauguração da gara- 
| gem instalada no seu novo edificio da 
Avenida dos Aliados; da comissão promo- 
tora da «Semana da Mulher Portuguesa», 
para à inauguração da mesma, tendo si- 
do representada esta Associação pelo sr, 

José Alves de Sousa; e da firma Rosi 
& Janus, Sucrs., para à exibição dum Lil- 
me de propaganda industrial. 

Relatórios — Foram recebidos: o da 
Associação Comercial e Indusirial de Gon- 
domar, o da Associação dos Empregados 
Viajantes e de Praça, o da «Gezeta das 
Nideias» e o da Empresa de Cimentos de 
Leiria. — Resolvido 3 

Notas mesas eleitas — Foram regista 
das diversas comunicações de eleição de 


Guandasois e bengalas — Roesidente, 
Joaquim Pereira de Lima; 4.º secretario, 
Manuel José Fernandes; 


mn. 


necessidade 
tro da Justiça mande para o Diario do 
Governo, quanto antes, o Decreto que Te- 


er. prest- 
estar pro- 


Sejm eriaisquer reolamações. 

que sobre o assunto se deve 
representar 20 sr. Ministro das Finanças. 
solicitando uma redução na verba global 
atribuida ao Porto ou à Isberdade de as 
comissões fixarem às transacções sem 
olhar a esso quantitativo. 


ES 
| infônmes dados 
Peres, tomou-se 


pelo sr. Ricon 
conhecimento da maneira 
atenciosa como o sócio correspondente 
desta lássociação, em Vigo, st. D. Jesus 
Lorenzo Gil, tem recebido membros da 
| clesse comercial do Porto que a Vigo 10- 
ram assistir às festas que lá se estão rea- 
tizando, auxibandoos em tudo que ao 
»u alcance estivesse, foi deliberado exa- 
rar na acta um voto de agradecimento 
& oficianme enviandolhe sandações e 
ilando conta da deliberação tomada, 

—————— see —— — 


METEOROLOGIA É SISMOLOGIA 


Previsões de 5 a 44 de Abril 
METEOROLOGIA 
“Oscitação darométrica — Depois de uma. 
pegmena. sribida, com algumas, oeriiações, 
este gráfico em 6 uma descida que 
prolonga até 14. 


do 
* gráfico continue 


to a trovoadas, com algumas intermiten- 
i cias, sendo de esperar que o dia de chuva 
Ea sensibilidade seja o dia 8 pa- 
ra 9 


— Periodos de maior acfinidade Eismica 


Tempo no estrangeiro — E provavel 
que continue o mau tempo em Espanha, 
França, América do Norte, costa do Pa- 
cílico e Golto do México acentuado prin- 
cipalmente em 8 para 9 com tendencia 
pára melhorar a partir do dia 11. 
Oscilação provavel de temperatura na 
| Península — Tendencia para descer, prín- 
cipalmente a partir do dia 7, com alga- 
mas oscilações. 
SISMOLOGIA 
Períodos de maior actividade: 1 
Rea oa a as das 
horas 10 ás 19 dia 41. 
de maisr sênsibilidade: o 6. a 
Setubal, 2 de Abril de 19383. 

A. CARVALHO SERRA, 
———— + —— 
Soletim Meteorologico do Obsey. da Serra do Pil: 

5 ar 
(Lat. N. 41º 8º 48º — Long. 


das 


Green 8º 36º 8º 

EM 4 DE 

Pres. corrigida (0º ni- 
vel do mar, 45º Tat.) 


767.6 estavel 


Temperat. (graus cen- 
| tigrados) 

Máxima á sombra. 49,1º às 14 h, 30 
| Minima à sombra... 6245 6h. 30 
| Irradiação solar máx. 459 Ê 
Humidade (satur. (00) 

aráxima mta ADO 


Mínima É 5% às 14 
Vento (km, por hora) E 
Rajáda mix 33 km/h. às 46 h 
Rumo correspondente WNW 

Rumo predi WNW 

Chuva (em 24 horas) 6 m/m 


AS GRANDES ARTISTAS 
DE TEATRO 


Tenho usado os perjumes e 
produtos de beleza NALLY é 
BENAMOR que reputo superio- 
res a todos os que conheço, quer. 
nacionais quer estrangeiros, pelo 
que resolvi adoptá-los, 


(a) Adelina Abranches. 
= SP RES 


Um bom retrato 


O distinto pintor e professor sr. Fran- 
cisco da Silva Gouveia acaba de desenhar 
é de nos oferecer um belo retrato do nos 
So saudoso chefe 6 incomparável amigo 
sr. Francisco de Sousa Carqueja. 

“E um belo trabalho, executado com 
maestria, sendo prefeitas as condições de 
Semelharica transparecendo nele a bondade 
que caracterisava o retratado 

Muito agradecemos tão apreciavel 
oferta. 


— 0 


Instrução 


Liceu Podrigues de Freitas 

Os conselhos de classe para apuramen- 
to ga frequencia rela'iva ao 20 período 
escolar, realizam-se em 6, 7 e 8 do corren- 
fe, não sendo permitida nestes dias a en- 
tráda no liceu 

As pautas serão afirsdas no dia 10 


I 


De Famalicã 


Narciso Ferreira — Missas de sy | 
Distribuição de esmolas—Um Feparg) 
— Aniversario 
7. N. de Famaticão, 4—4 
dos palhneiros Voluntários de Fama 
mandou celebrar, ontem, na Igreja m 


nma missa sufragando à alma do 
saudoso amigo é 


m todo o corpo activa 
dos Bombeiros Volys 


10, Tôram distrg 
s. e Cinco esq 
os e um est 

deram cinco és 


voluntários Famalicer O ao Hoy 
e» à Estrela do Minho, para esmolag 
cinco escudos. 

Ainda a sra D. Silvina Ferreira dey 
escudos á Conferencia de S. Vicenta 
Paula (Senhoras), e 50 à Creche, dados 
um anónimo. 

Também hoje se celebraram m 
de sufrágio por alma do saudoso Pa 
Bemardo da Costa pinto, que foi cosy 
tor aqui e há um ano falecido nos 
de yalde-Vez, onde era pároco e onda 
Geon em pouco tempo, a simpatia de gl 


celos 13, Já oportunamente OS ao 
Sado colega que foi uma questão da tl 
é também não sabemos quem de Bar 
<a inferessasse com [sso! 

Quando se publicar a estatística 
rendimentos desses serviços, teremos o 
Zer de publicar os algarismos, provam 

jo agora afirmamos. 

To ão anónima, Inas amiga, man 
«nos mo dia 1, nosso anfversário natalici 
deis Iindissimos cravos, com uma carta 
imerecidas felicitações. 

Não sabemos a quem dirigir os agrade 
mentos; lembramo-nos que à pessoa q 
feve o hom zústo de escolher as seis form 
sissimas flóres, também deve fer q by 
gósto de lêr O comercio do Porto &, q 
isso aqui gravamos o nosso Sincero agraí 
cimento, 

Pena é que desgostos intimos não per 
tam que os coloquemos ao peito, como q 
rante dezenas de anos fizemos. — M, 


CARIDADE 


Donativos recebidos ontem; 


Transporte dos donativos recebidos d 

De Z.e R., por alma da saudosa D. Sil 
ra Barbosa Guimarães, send 
S. Vicente de Paula e 20800 para 
O) Comercio do Dorto 


para o Asilo do Terço... 


Do Grupo Beneficente de. Campanhã, 
aniversario, para OS Nossos pobres... .u au «= 


A transportar 


Da anónima M. R. A. para a parturiente que hoje dê á luz 
no Hospital Geral de Santo Antonio, ) 
sexo masculino ou feminino e que seja baptisada com o 
nome de Antonio ou Maria Antonia, x 

De uma anónima, sufragando a alma de seu saudoso filho, 


lesde Janeiro... 42:20788 


Ivina Isolina de Olivei- 


30800 para a Creche de 


pobres protegidos por 
uma Criança do 
conforme O sexo.. 2080 


se 
comemorando o seu £ 


Via Nova DE GAIA 


* 


O aeronauta «Ferramenta» 


Completaram-se, ante-ontem, vinte é no- 
ve anos, que o aeronauta vilanovense, Ar 
tonio dá Costa Bernardes —o Ferramenta 


—fez a primeira ascensão no balão 
que truido, e a que deu o nome 
de O Poi 


Esta ascensão efectuou-se, pelas 15 o- 

jo de Cristal. para 
Pião, condusido, no dia 
Jim-de ser cheio a gás, do qual 


Do que 
peer os 
tu 
Gaia, principalmente quando 
conhecido o arrojado acto do 
não só ter saído da varquinha, e subir ao 
cordame do balão para o desprender da 
ramaria das arvores, como ainda de ter 
cortado o cabo à que estava cativo, confor- 
me determinação do acto que 
redundou num completo triunfo para Fer 
ramenta, pela realização da sua primeira 
subida aeronautica. 
E, , depois 


Miguel, da 
tencente ao 


Neves. 
rados vinte e nove anos da 
E, já vão vi) 


ascensão de O Porimguts, 


Kado pelo aeronauta Ferramen' 


Recolheram a prisões da vila, para 
Rosa E da Silva desta vila; Ma 
nugi Gonçalves Pereira, do 1 u- 


Para juizo 


Seguem hoje para o tribunal as seguin- 
o ramnél Ferreira Marques, do lugar 
im À 
de Gassamar. Sandim. contra Cassiano 
Reis, seu vizinho, por spredrejamento € 

insultos. 7 


— De Rosa Oliveira Bapiista. da Praia 
da Aguda contra Flávia de Azevedo, ali 
residente, por 


A gatunagem 


| queixaram-so 

Américo de Oliveira Pontes, do lugar 
das Portelas Avintes contra Ana Nunes 
dos Santos, sua vizinha. por lhe ter fur- 
tado um sarilho, próprio para tirar água. 
— José Mariins Cavadinha, de Avin- 


oiro, ne valor ds 300800 

— Manuel Moreira, do lugar das Car- 
valheiras, Olíveira do Douro, a quem fur- 
iaram 400800 em dinheiro. 


Agressões 


Joaquim Gomes Pereira, do lugar de 
Bairros, Canidelo, as edtu 4 dentada o 
pescador José da Silva, do mesmo lugar, 
Terindo-: no dedo Indicador dfreito. 

— Contra António Monteiro da Silva 
& Luiz da Silva, ambos do lugar do Arel- 
nho. queixou-se Julio Ja Costa Ramos & 
Silya de Oliveira do Douro. 


Sarau Academico 


No passado domingo. o Grupo Drami 
tico académico realizou, na sala de ses. 
sões das Creches de Santa Marinha. um 
luzido Sarau dramático-musical, cujo Pro 
dluiv Tiquido era destinado a proteger 80 
criancinhas que diáriamente ali são re 
colhidas com o maior conforto e carinho. 

Do programa faziam parte inumeros 
recilativos & as comédias O exame do meu 
mejuno e o Namoro engraçado, sendo tos 
dos «s interpretes muito aplaudidos pela 
selecta assistencia. 


Novo grupo de Adueiros 


Estando concluídas as obras da séde 
do novo grupo de Adueiros (9 de Abril), 
tenciona à sua direcção realizar, no pró- 
dia do aniversário da me- 
a de La Lys. a sua primei- 


ra fesin. 
Constará duma sess: 
vos, inauguração de uma linda bandeira- 


recitatt- 


jo solene, 


estandarte irabalhos de educação física, 
ecntados por 25 adueiros do grupo, quê 
axão solenemente O seu juramento. 


Sreviço Militar 


Os mancebos. natnrais desta concelho, 
que não compareceram ás inspeoções do 
| no “indo, gevem apresentar-se ma secre 

taria da Camara, até noje, dia 5. para 
receberem a Fesp A 
sorícada. 


guia da unidado 


NOTICIAS DIVERSAS 
D tre — Reclt á 
esastre — Reclamações fustificadas sal 


OANELAS, 3 — 
visto nas nossas 
riores, deu-se, ontem. o primeiro desas 
duma sério que, infeiizmente, não se sab 
quando terá fim. 

O caso conta-se em poucas palavras: 
mgar da Lagaríeira, D 
de bois, um destes, do 


Mo para ser dal 
O caso fez juntar muita gente que 
mentava a sém belo prazer o 6 


Companhia de Segs Martim 
Ultramarina 


DIVIDENDO DE 1932 


Na séde da Companhia, Rua 
Prata 108-1.º, e na sua Dele; | 
Porto, Rua Mousinho da a 


80-1.º, está a pagamento, a park 
dia 6 de Abril, o dividendo de E 
| 13800, cativo de impostos, por aºt) 
em todos os dias uteis, das 19 1/20 
16 horas, até ao dia 12 de Abril, 0” 
tinuando depois em todas as qu 
tas-feiras, ás mesmas horas. - 2 
Lisboa, 3 de Abril de 1933. 


A Direcção 


[ MUNDANISMO, 


VILEGIATURAS DE OS 
TES DE O Comercio do Pe 


Partiram do Porto: para nã 
Comba de Vilariça, o spr. dr. Alf 
Guerra; para Entre-os-Rios, 04 
Antonio Madureira Guedes Nobl 
para S, João da Madeira, O sor. 
Angelo Soares. a 

— Regressaram ao Porto: le 
zela, a snr.* D. Angela Machado; 
Monte Estoril, a snra D. Maria 
lia Galante Mano. 


RE mentos 


Dr. Mateus de Oliveira 
Monteiro 


Faleceu, ontem, com 58 anos, no 

- Estoril, o nosso prezado amigo snr. 

dr. Mateus da Graça Oliveira Mon- 

teiro, conservador do Registo Pre- 
dial do 2.º Bairro, desta cidade, 

Era muito conhecido e estimado 
no Porto, onde nascera, demons- 
trando sempre uma grande predi- 
lecção pela sua terra natal. 

Foi membro fundador do Conse-| 
“lho Superior de Viação e antigo di- 
rector do Automovel Clube de Por- 
tugal. 

Era casado com a snr.* D. Maria 
Angelina Ferraz de Oliveira Mon- 
teiro e pai das sn . Maria José 
“e D. Maria Lina Oliveira Monteiro, e 

dos snrs, Antonio de Oliveira Mon- 
teiro e dr. Mateus Oliveira Mon- 
teiro Junior, 
O funeral realiza-se amanhã, pe- 
Jas 9 horas, da residencia do extin- 
to, para o cemiterio do Estoril. 
falecido deixou testamento. 
A” familia do saudoso finado 
apresentamos sentidos pêsames. 


RD, Tereza Alves Vieira 
Rosas 


Faleceu, ontem, 


- Na sua residencia, á rua da Ale- 

gria n.º 846, faleceu, ontem, o nosso 
amigo, snr. José João de Brito Fur- 
tado, de Mendonça, estimado aspi- 
“rante, aposentado, da Alfandega, ca- 
“sado com a snr.º D. Candida Alves 
oreira Gome: À 


val 
e 


Es 


rogam és pessoas que os h 
& sua emizade a distinta fi- 
de assistirem aos 


O fmneral está a 
y Alberto 


- D, Ana de Azevedo Maia 

Na sua casa de Modivas, Vila do 
ondas faleceu a snr* D. Ana de 

lo Meia, mãe do snr. dr. Ma- 
nuel Aroso Maia, sogra da snr. 

Maria Herminia Barbot Ferreira 

-Aroso Maia, e irmã dos snrs. drs. 

Antonio Azevedo Maia, abade de 

Matozinhos, e Albino de Azevedo 
- Maia, medico em Perafita, e do snr. 

Manuel Azevedo Maia e D. Maria 

Azevedo Maia. 

O nosso pêsame aos doridos. 

O seu funeral, a cargo do concei- 
tuado armador, em Moreira da M 
snr, Antonio Moreira, realisa-se hoje, 
ás 10 horas, na paroquial de Modivas. 

Coimbra, 4 — Faleceu a snr D. 
Amelia Augusta Pais Barreto, mãe 
do snr. José Augusto- Simões Bar- 
Teto. —€. 

Viana, 4 — Faleceu, e sepulta-se 
hoje, o snr. Rafael Fermencia, em- 
pregado da casa J. B. Domenech. 
Pêsames.— B. S. 

Murça, 2 —Faleceu o snr. Augusto 
Fernandes Madureira, oficial de jus- 
tiça, aposentado, que gosava de ge- 
rais simpatias, pelo que foi bastante 
sentida a sua morte, 

A familia enlutada enviamos sen- 
tidos pêsames, —C. 

-. Viana, 8 — Faleceu, ontem, nesta 
cidade, o nosso amigo snr. Fernando 
Taboas, estimado empregado da C. 
G. dos Depositos. Mõco muito inteli- 
gente e empregado zeloso, tinha a 
Consideração e estima dos superiores, 
O infeliz morreu, sem ter conheci- 
mento da morte, por desastre, no 
Rio de Janeiro, de seu pai, por quem 
Sempre perguntava ás pessoas que o 
visitavam, estranhando a falta de no- 
tícias de seu pai, 

O funeral realiza-se hoje, ás 4 ho- 
ras da tarde. Os nossos pêsames. — 


Bs, 

Modivas (Vila do Conde), 4—Fa- 
Teceu hoje, nesta localidade, a snr.a 
D. Ana de Azevedo Maia, de 60 anos, 
viuva de Zeferino da Silva Aroso, e 
mãe do snr. dr. Manuel Maia Aroso. 

Os nossos pêsames. —Z. M. 


D. Maria Benedita de Ser- 
pa Veloso 


- Viseu, 3-—Faleceu, hoje, nesta ci- 
ae a snr.* D. Maria Benedita de 
Ama Neloso, mãe dos snrs. majores 
ano de Serpa Côrte Real, secre- 
o da Companhia de Moçambique; 
Albertino de Serpa Côrte Real, do 14 

e infantaria, deixando ainda outros 
filhos e filhas. Contava 83 anos e re- 
sidia, ha muito, nesta cidade, onde 
era bastante estimada, bem como 
toda a familia Serpa, que aqui gosa 
da mais justa Consideração. 

a leis Ra realiza-se amanhã. 

q Ato amilia os mais if 
«RPE sentidos 

Aveiro, 3—Na sua casa da rua do 
Carmo, faleceu ontem, á tarde, a snr.a 
D. Paulina de Figueiredo Prat, de 68 
anos, esposa do snr, José da Fonseca 
Prat, empregado superior do Banco 
Regional de Aveiro, e mãe do snr. 

anuel de Figueiredo Prat, 1.º em- 
Pregado da Agencia “do Banco de 
Portugal nesta cidade. 

Senhora dotala dos mais precla- 
TOs sentimentos, muito religiosa, era 
filha “do médico dr. Manuel Gonçal- 
Yes Figueiredo, ja falecido, e irmã da 


Diário de 


Grande desastre de ca: 


“cia, á rua Visconde de Setubal n.º|' 
s 


| ce ao govêrno as condolências trans- 


-|parte activa e preponderante na 


D. |avô de mr. e madame François Cour- 


%* 


Um aspecto da caminheta voltada após o desastre, ocasionou alguns 
teridos, e o local onde aquele se deu, Reset de Tuy 


ABRIL, 4 


O des: da caminheta, perten 
sr. João Ferreira das Neves e 


ros 

ocorrencia foi devida a 

idade. 

tal de Tay 

Mota. mestre de obras 6 
ferimentos muito graves. 


gravemente forl- 


Real. — 

. O seu funeral foi muito concor- 
rido, levando a chave do caixão o 
snr. dr. Jaime de Magalhães. 

'ambem faleceu o snr. Bernar- 
do Sousa Lopes, de 74 anos, ama- 
nuense aposentado do antigo comis- 


ario olicia, 


Lisboa, 4—Falecen a snr.º D. Vio- 
“Menezes dos Santos, sogra do. 
“Adolfo Albuquerque Sequeira, 

erciante. 

Ro = 


"No gabinete do ministro do Inte. 


|rior recebeu-se ontem o seguinte te- | com 
|legrama: 


| Angra do Heroismo—A familia 
do falecido governador civil agrade- 


mitidas, Ao funeral que foi imponen- 
tissimo acorreram milhares de pes- 
soas. O comércio encerrou as suas 
portas. Os edificios públicos e parti- 
eulares e as Associações puzeram as 
bandeiras a meia haste. Eu e o presi- 
dente da Camara discursamos no 
cemitério enaltecendo as qualidades 
do falecido. —(a) Secretario geral. 


Coronel François Courteilles 


“Em França, na cidade de Pau, 
sua terra natal, faleceu o snr. coro- 


Infontaria Territorial, que tomou 


Grande Guerra, durante a qual de- 
monstrou a sua grande bravura e-o 
seu nobre patriotismo. | 

O ilustre oficial possuia varias 
condecorações, entre elas as de Ofi- 
cial da Legião de Honra, Cruz de 
Guerra e Cruz Colonial, com muitas 
citações honrosas, Ê 

- ra membro da Sociedade da Le- 
gião de Honra. 

O saudoso extinto era pai dos 
nossos presados amigos, há muitos 
Bnos residentes no Porto, mrs. Jean 
Conrteilles, distinto presidente da 
Camara de Comercio Francesa (De- 
legação do Porto) e conselheiro do 
Comercio Exterior da França, e 
Henri Courteilles; e sogro de mes- 
dames Jean e Henri Courteilles; e 


teilles e de mesdemoiselles Fernande 
e Odette Courteilles. 

O falecimento do snr. coronel 
François Conrteilles foi deveras sen- 
tido, sobretudo em Pau, onde se rea- 
lizou o funeral, que constituiu uma 
eloquente afirmação de pesar e res- 
peito. 

A toda a familia, e em especial a 
seus filhos, mrs. Jean e Henri Cour- 
teilles, apresentamos a expressão 
das nossas fundas e sinceras condo- 
lencias. 


PELA DROVINGIA 


Grande incendio Ê 


Anta (Espinho), 4 — Manifestou- 
se, ontem, pelas 13 horas, com gran- 
de incremento, um incendio na. visi- 
mhe freguesia de Oleiros, num de- 
Pósito de linhos, pertencente ao snr. 
Manuel Alves da Silva, que, em 
poucos momentos, as chamas devo- 
Taram, + 

Foram reclamados os Bombeiros 
Voluntarios de Espinho, que não 
chegaram a comparecer, por, já em 
transito, se ter avariado o seu 
pronto-socorro, 

O incendio foi localisado pelos 
populares, 

À causa do sinistro atribuiu-se a 
um operario que, por imprudencia, 
deixou morrão de cigarro, nos dês- 
perdicios do linho, 

Parece que os prejuizos estão co- 


bertos pelo seguro e orçam por 8 
contos. —D. €. ç Gir a 


Lobos que desceram a uma 
Povoação — O alarme 
—Montarias 


Vila Real, 4+-Em Chão Grande 
da Campeã, ontem, à hora de reco- 
lher o gado, apareceram três corpu- 
lentos lobos passeando, socegada- 
mente, nas ruas da povoação. 

Dado o sinal de alarme, todos os 
moradores saíram para a rua em 
perseguição das féras, que se oculta- 
ram nos montes de Gontais, da frê- 
guesia da Pena. 

Vão ser organizadas montarias 
para exterminar aquêles animais, 
que estão dando grandes prejuizos 
nos gados que apescentam na serra 
do Marão. —C, 

———— rece o 


Os desempregados 


Regedoria de Cedoteita 

Avisam-se os desempregados, 
abaixo designados, para comparece- 
rem, imediatamente, nesta 
Tia, à rua Miguel Bombarda, 405: 
Custodio José Gomes, José dos San- 
tos e Julio Antonio Souza Monteiro. 


= —— 0 e 
Cemiterios Municipais 


O horario do tm 
térios 


snn* D. Maria Eduarda Figueiredo 
Nogueira de Lemos, vinva fio gene- 


do corrent 


Guimar 


nel François Courteilles, oficial mui- || 
é |to distinto do 143º Regimento de | tações, contrib 


regedo- | 


[=] 


Í 
[ 
| 


(Gliché de Eduardo Veloso, de Bzaga ) 


dos, António Noscimento da Silva, cabe- 
letreiro, o João Ribeiro. alaiate, 

ést assageiros, enjos ferimi 
tos são de menor Im Sia enegamara 


e seu ajudante, de, 
AS primeiras noticias que ontem chega. 


passageiros ga- 
imprudencia prestdi 
lamentável desastre, — C, iss 


Espectáculos 


SA" DA BANDEIRA 
O ESCORPIÃO —comédia em 3 actos. 


que ontem, no Sá 


se 


Lu- 


65! 


tral, 
O 1.º acto é o melhor da peça — é mes. 
mo um acto em cheio. O 2.º acto é dema- 


agradavel, 
Je Antonio Palma — 
nos dois principais papeis 


ra Fernandes — mmito pi no seu 
tipo —, Maria de Dilveira, Berta de AI 

rque, Samwel Diniz, Azambu- 
Ja, João 


nd 
uma nota de elegância e modernismo 


estreiou a 
e da qual fazem parte al- | amo) 
Companhia 


Dançando no escuro, com a eminente 
actriz Miriam Hopkins, a grande creado- 
ra de O Medico e q Monstro. e As Luzes 
de Buenos Ayres, o filme dos lindos e 
sentimentais Lang! 

anhã em maiínte, despedida deste 
programa e 4 noits a notavel comedia 
ammsical Deliciosa, com Janet Gaynor e 
Oharles Farrell € o filme desportivo Os 
Jogos Olimpicos em Los Angeles, 

* 


José Figuelrõa 


Este nosso amigo e simpávico e activo 
secretario da empresa do popular cinema 
Batalha realiza no proximo dia 2% de 
Abril a sua festa, estando a ser organisa- 
do um programa atraentissimo e Tepleto 
de novidades e atracções, 


* 
Cumprimentos 


Apresentoumos as suas despedidas a 
Brilhante tiple-cómica Gloria de Gueman, 
da Companhia do Eslava, ds Magidid. 

Tambem nos apresentaram. Os (seus 
cumprimentos os distintos artistas Marta 
de Oliveira e José de Azambuja, da Com- 
panhia Maria Matos. 

A todos, os nossos agradecimentos, 


DE VISEU 
Conferencia — Associação Comercial — 


Obras que nunco acabam, — Os cami- 
nhos de Ferro da Beira 


VISEU, 1 — Fez no Grémio Alberto 

“uma notável conferência, o sr, 

ar. 3, Pinto Loureiro, distinto e conside. 
rado advogado em Colmbr: 

Presídiu á sessão q sr. dr. Dias Perel- 
a, um dos mais conceitnados e dustin- 
tos professores das liceus, antigo deputa- 
do e um dos novos de mais vasta e só. 

erudição, que antes e no final as 
conferência falou com muita elevação é 


Dos 
da conferência foi «As bibliotecas popa- 
Jares na Democracia». 

Trabalho valioso, chelo de erudição e 
dos melhores conceitos, em linguagem 
clara e correcta, prendeu a atenção do 
numeroso auditório que durante uma ho- 


cada uma mais 

numero de leitores que téem tido nos 
mitímos anos, com sólida 
argumentação, a grande influência que 
as bibliotecas, especialmente às popula- 
tes, téem tido no mundo e, particular. 
mente, na Inglaterra s nos Estados Unt- 
dos, contribuindo para a melhor ilustra- 
ção é educação dos povos, para que me- 
lhor se conheçam os di 

de cada um é para que melhorem as 
condições sociais. 

Mostrou a necessidade e vantagem de 
so criarem bibliotecas populares & de se 
procurar incutir no espírito do povo O 

r á lei contribuindo EO 
malor 


cão que O ilustre conferente recebeu no 
final da leitura do seu excelente traba- 


Tndus- | 


trial de Viseu honve uma reunião, que 
toi muito concorda, que teve tim 
transações” comerciais, ae, do facto, é 

comerciais, que, À 
muito excessivo e superior ás que se 
realisam, 


“A continuar assim o comércio e a in- 
dustria  astixiarão imente. Por 
| unanimiiade foi resolvido fazer supe 
mormente a justa rec]: ão. 

— Estão Já bastantes meses, 
os trabalhos das escolas primarias co- 
mMeçados no Largo Mousinho de Albuquer- 
que, 


as escolas primarias de Viseu a um dos 
lados da cidade, 
À ter-se construido um edificio 
em S, Miguel, para uma escola mascull. 
E e E e um outro edifi- 
no açorim, ou para os lados 
de Gimo de Vila, para ambos os sexos 
É t 
A parto sul e poenta da cidade tem 
necessidade absoluta e urgente de duas 
escolas. Absolutamente ind 


que se ncabe 


perto, 
—A Beira continua de braços cmza- 
dos perante o problema do capital tm. 
Dortância para à sua economia e para O 
Enquanto “cons- 


peça. 
A hora demasiadamente tardia, depois | Yisey 
im 


da 1 hora da madrugada, o que é. 

plicaval com uma peça, deste género 
à que terminou o espectaculo de 
força-nos a Ss Tr o SES o cal nossas 
- Se O espectaculo houvesse co- 
meçado à hora marcada 6 se os intervalos 
não fossem tão demasiadamente extensos 
= 9 do 1º acto toi tão longo, que até mo- 
tivou protestos do publico — a récita de 
ontem teria acabado a horas convenientes, 

Hoje repete-se. 


S. JOÃO-CINE 
EF. 1 NÃO RESPONDE-—produção 
da Ufa 


ex 


2. P. 4 não responde — em exibição no 
assim 


S, Jodo-Cine — é, por , & Sd 
gestão dum novo problema nas curiosas 
Concenções da vida contempor 


Tanea, 

O motivo do filme é conhecido de toda 
a gente. Trata-se da hipotese, em anteci 
pação científica, ds construção duma ilha 
artificial a meio do Atlantico, que sarvissa 
de escala para as carreiras de navegação 
derea entro a América 6 a Europa. 

Um loso, como se vê, para 


sua 
timdo-a, segundo à sua fanta- 
Gê. (de elementos mais ou menos dramá- 


Mas a 7. P. 4 mão responde, de Erto 
Pommer, iestrot fácilmente a ilha so- 
nhaila por cada espectador, para nos im- 
pór à sua, num filme vigoroso, dramático, 
arrojado, andacioso, pecando, por vezes, 
na sua realização, pelo frequente emprêgo 
de sobreposiçõe 

A primeira parte do filme quast que se 
limita a uma novela do amor um tanto 


A segunda parte é que nos proporciona 
um interessante espectáculo cinematográ- 
fico — cheio de emoção, de interesse e vi- 
bração. 

Este fílme — todo falado em francês 6 
com alguns lindos numeros de musica — 
tem algumas belas imagens de aviação. 

São seus principais interpretes Danlélo 
Pardla, Charles Bover e Jean Murat, que 
dão aos seus papeis interpretações exce- 


programa, entre vários complemen- 
tos. da ms interessantes desenhos anime 


os. 
Hoje repete-se, em sessão da moda, 


CARLOS ALBERTO 


Na proxima sexta-feira reabre as snas 
portas o Carlos Alberto com a prémiere 
da peça sacra em 9 actos » 16 quadros O 
Redentor — original de Silva Tavares, 
Carvalho Mourão e José Olimaco, com 
musica de A. Italini. 

Em O Redentor tomam parte 
tas Cermilda de Oliveira, Elisa Carreira, 
Zulmira Miranda, Miquelina Rodrigues, 
Cinira Cruz, Maria Laura, Jovelina Pin- 
to, Jorge Gêntil, Fer. 
Tetra, Miguel Orr 


. José Vitor, 
Miranda, Caros Sampato, João Guerra, 
Ariano” Guimarães e a baflarina Ve! 


RIVOLI 


inerto 


Tem agradado plenamente, no Rivolt, 
D fonofilme A mulher da méu noivo — 
engracadissima comédia toda falada a 
Cantada em francês, um delicioso pretexto 
a diálogos cintidantes e a uma partituma 
verdadeiramente encantadora, 

Hoje, repete-se 4 mulher do meu notvo. 


TRINDADE 


na Bow, à Clarinha, que ta 
patias conta entre os cinéti 
ses, idolo de todas as pl 


entro as cento- 
tados, Sangue 
a nova produ- 
de Clara Dow, 


nas que The foram apres 
Vermelho, assim se char 


Clara 


ue Vermelho 
g art 


Te Nova 
Tie Tapete Múgico, 


ável de beleza, 


BATALEA ! 


a ultima no) 


mM que s 


produ da Paramo: 


| concertada a colaboração ofici 


Cussão, 
Desdo há 6 anos, a esta parte, que o 


Govêrno tem dado — Jnai 
E para Coimbra — mais 
seu é ponco mais de nad, Por Isso"são 
inssom anta amatões Dem fra quo 
satisfeitas, nto an! ss ivo 
sem perda do tempo. DO NE e 
= Com sua esposa, megressou ao Porto 
9.ar. dr. Mendes Correto. Seguiu também 
Para à sua casa do Patudos a sr* D. E 
Eénia de Lourairo Relvas, 


dr. Domingos Mon- 

lo em Lishoa. 
obras no antigo edt- 
vara ser adapiado a 


ão os alunos do 
no récita mo Teatro Avenida, Te. 
vertendo o producto em benefício da If 
a dos- Combatentes da G. Guerra. 

— Tem-se seníido trovoado, caindo al. 
fuma chuva, embora ponca. — J. J. 


———————— 
Do Govêrno Civil 
- Com o chefe do distrito confere; 
ciaram, ontem, os snrs.: dr. José 
Ramos, presidente da Camara Muni 
cipal de Vila do Conde; presidente 
da Camara Municipal 'de Valongo; 
administrador do concelho do Marco 
de Canavezes; capitão Alberto Ba- 
Ptista, administrador do concelho de 
Matosinhos e umo comissão de Ope- 
rarios da Industria dos Fostforos. 
Apresentou cumprimentos ao 
snr. governador civil, o snr. dr. Al- 
berto de Aguiar, da Casa dos Filhos 


dos Soldados 


so 
Imprensa 


SDiário da Manhã? 

Entrou ontem no terceiro ano da 
sua publicação o nosso prezado e 
distinto colega lisbonense Diário da 
Manhã, que, comemorando o facto, 
Publicou uim brilhante número es- 
pecial, 

Ao seu director e a todos quantos 
trabalham no Diário da Manhã 
apresentamos os nossos cumpri- 
mentos. 


— see 
Movimento Pró-Colónias 
Preparando a Exposição Co- 
lonial no Porto 
- Por motivo da Exposição Colo- 
nial que se deverá realizar, nesta ci- 
dade, no próxi ni i convoc; 
da, 
E 


Chegado o 


omento de 


áticas, a 
Movimento 
estabelecer, 


de acôrdo com 
tidades que de 


reunião verificar-se-| 
horas, no Palacio da E 
nela devendo ser 


O Cimo do Ports 


leveres e direitos | 


que tem dado para Vi- | 


5 3 S F 
Diario de Viana 
Atropelamento de Alfredo Reguengo — 
Concerto pela banda da G. N. R. 
Congregação da Caridade — Exoneração 
ABRIL, é 
depois de estar comnvsco alguns 
amoinentos vil conversa amena, recheada 
epiSÔNIOS COMO SO ele à sab saipicar, 
o anugo Alfredo Reguengo, director 
a Literária de 4 Aurora do Lima 
1er s de tma probidade in- 
ed-u-se para ir a um Clube 
que lhe desse ingresso 


batida da G. N assar, 
ei bicicleta, em iren'e ao Hotel Aliança, 
opelado por um wutorrovel pari 

+ Wropriedade do sr capitão Puga, 
que O guiava. 

Ninguelu nos sab descrever como sa 
deu o uesustre. O que scbemos é que AL- 
fredo Kegueugo foi no Icesmo aulomovel 
conduziio ao hospital da Misericórdia. é 
carinhosamente pensado pelo disiinto cli- 
nico daquea casa hospitalar, sr, dir, Fa- 
Tlá de Vascoucelos, 

A molicia correu célere na cidade, ias 
DOS fomos dos uli-mos a, dela ter conheci- 
menio, uão obsiante o desastre Sucedor 
ui: vês ininutos derols de Alíredo Re- 
guengo nos ter deixado e bem próximo 
da nosea habitação. Só rela hor» depois 
é que fomos informados, quando no cum- 
priento de um dever acompanhavamos 
Uai atnigo à sepultura 


tonmaca da 
encontrar — com outros amigos, o dr. 


ques da inhos pa- 
termais e de muitos amigos que os conta, 
uengo, em grande numero. 
4 felizmente, e Telizmente 
os ierimieênios que recabeu 


Eos 
tão 
tomovel (ão usado! Era merecedor de me- 
Ares coisa, de carro Toals luxuoso sobre 


cssfiftedo aero Sofrer a frachira da 
ylcula direita, com periuração exte- 
rlor s algumas contusões nas costas e 


pernas. , 
Hoje de manhã seguiu para o Porto, 
na auto-maca da Cruz Vermelha a fim de 


uma casa 
Saude. Que o seu mestabelecimento se não 
aa esperar, são os nossos mais ardentes 


ajos. 
A noticia do desastre causou conster- 
nação na cidade, onde o bom Alfredo Ré 
gulngo tem muitos amigos, 

— O concerto da banda da G. N. BR. on- 
tem realizado no Campo de Jogos de M 
serrate, fot muito apreciado, sendo todos 
Os numeros, magistralmente” desempenha- 
dos, calorosamente aplamdidos. 

— 4 Congregação da Caridade fol auto- 
rizada a aceitar o legado de 4 títulos de 
libras 400 cada um. do empréstimo brasi- 
leiro, com o encargo do duas missas 
anuais pelo benfeitor Joaquim Ferreira 


— Pediu a sua exoneração de 
da freguesia de Orbacem, concelho de Ca- 
milita q sr. Germano Moreira, que há 15 
anos vinha exercendo aquele cargo a con- 
tenio detodos. —B S 


—— soe — 
Instituto Musical Portuense 
Promovido pelo Grupo Recreativo Mocl- 
dade Academica, realisa-se ne próximo do- 


o 
mingo, nesta colectividade, um 
cante, 


Eião '. 4 
+ tos de silencio no proximo 
À memor 


zine, com o sr mi 
Gaspar Inácio Ferreira Governador Cívil, 
Mario Duarte, dr. Lourenço Simões Peixi. 
nho, presidente da comissão admintstrati- 
va da Camara Municipal de Aveiro, e De- 
nis Gomes, presidente da Camara de Tiha- 
vo contendo tambem várias indicações de 
utilidade ao turista. Esse mumero é ilus- 
trado com Dastantes fotografias. 

FERIDA POR UM BOI— Ontem 4 tam 
inha, ni 


não passando a 
sub-cutaneo. 
VON DAS AVES—No pombal do sr. 
Luiz Ferreira da Graça, na tua Ant 
mio Rodrigues, foi encontrado ur pombo 
correio com uma anilha dizendo v124.473-39» 
Tainbem so pombal do sr. farlos Lebre, 
| da Costa do Valado, apareceu vm pombo 
corrélo portador de duas uniihas com os 
imscrições: «Henrique Sousa — 15987 — 
Poringal-so 

PEDINDO A CRIAÇÃO DUMA FRE- 
GUESIA — Pelo sr. governador civil fot 
remetido ao ministério do Interior. o 
processo relativo ao pedido dos habiian- 
tes da freguesia do Monte, concelho da 
Murtoza, da enação duma outra re 
guesla naquele lugar. 

TRANSGRESSÃO DO CODIGO DA CA- 
CA — João dos Reis da Rosária, guarda 


Simões Lameiro e Joaquim Simões La- 
meiro, ambos lavradores residentes na 
Olíveirinha, por transgredirem o art. 19.º 
do Código da caça, fazendo-se acompa- 
imbar por cães sem açaimo em. terrenos 
de caça, Foilhes aplicada a multa de 
10080; a cada um. a qual deve ser paga 
no prazo de oito dias, sob pena de serem 
engiados ao tribunal. 

NADADOR COM POUCA SORTE — Es 
ta tando Firmino de Sousa Mala, solteiro, 
Darbeiro, de 20 anos, banhavass na ria 
junto 4 ponte da Dubadoura, quando fa- 
zendo um mergulho mais prolongado fot 
bater com a perna esquerda muma pedra 
ho fundo da ria, ocaslonando fractura 
exposta da róula Recebeu enrativo no 
hospital da Misericordia. 

PARA OS POBRES — Por iniciativa 
do sr. Amaldo Quina Domingues, co- 
mandante da polícia de S. P. âmanha o 
Circo Mariano dá um espectáculo a fa. 
vor do cofre de beneficêntia do mesmo 
comando, — q, N. 

ABRIL, 3 

FEIRA DE MARÇO — Esteve ontem bas- 
tante concorrida a feira de Março que 
funciona no largo do Rossio. 

& banda do regimento ds infantaria 
19 tem dado concertos num coreto arm: 
no mesmo largo, és quintasteiras e do- 


ELA INSPECÇÃO ESCOLAR — Fot 
aposentado o inspector-chefo da Região 
Escolar de Areiro, sr. lântonto Justino Pe- 
reíra, que se encontrava desempenhando 
em comíssão de serviço, o cargo de ciete 
ição de Pedagogia Ja Direcção 
D, Laura Brinco. 

— Foi mandado prestar serviço na es- 
cola feminina da Trofa, concelho de 
Agneda, a professora do quadro ammillar, 
ar* D. Olinda Migueis Bernardo, durante 
impedimento físico da professora efecti. 
va sr.* D. Laura Brinoc. 

—Fol prorrogada, por mais 30 dias, a 
Vcença concedida no professor da escola 
masculina da Vera-Oruz, desta cidade, sr. 
Miguel Rodrigues de Almeida e Oliveira. 
concedidos 30 días de licença, 

a 


ia liquida do especta- 
ano, no largo do 
de Deneficencia do 


Foi de 

culo dado no elreo Ma 

Rossio, a favor do cof 
policia. 

DA CIDADE 


No matadouro 


Bt 
SARIO ANTI - PUB! 


E 'RCULOSO 
quasi concluído o ed! t 


cio nes: 


quisição 
os X para 


ara pródios € 
JULGAMENT 


Derento- | 


| 


genoa pn a 
DE AVEIRO | 


Po) 
especial da caça, autuou hoje Marcelino | co Manuel da Costa contra Am 


| 
| 


Quarta-feira, 5 de Abril de: 


Sante livrinho. 


Meus meninos, recomendo-vos: 


CONTOS 


Basta mandar pelo correio (não esquecer mencio- 
nar claramente a direcção) ou pagar na administração 
deste jornal um escudo, e receberá este interes 


PARA 


CREANÇAS 


CLASSES. TRABALHADORAS 


Operários da Industria dos Fosforos 


Reunivam, em sessão conjunta, os cor- 
pos directívos deste organismo, com o tim 
de apreciar a crise por'que está passando 
a industria, cirounstamefa que tem força- 
do 4 redução do trabalho em todas as fá. 
bricas da especialidade, devido à formidá- 


mu icas da especialida- 
de, existentes no país, tendo os 700 aperá- 
rios que nas mesmas fábricas se empre- 
gam, sofrido sóriamento as consequencias 
lesse encerramento, 

Acordou, tim, em bem à 
opinião mórmento os operários, 
das desvantagens do das chama- 


ren de A Manhã, Os mesmos Cor 
pos directivos, 
Associação das Leiteiras do Mercado 
do Porto E 


* Não se tendo efectuado à ultima assem- 
Di desta se, foi 


a 
10], 4 horas da 
aca Bo Foro, 


s assuntos a tratar é o cartão 
profissional para o exercício da venda de 
x 


Sind. da Construção Civil. 


deram ser A 
Sindicato Unico do Vestuário 


Reuniu o conselho técnico e de melhora- 
fepdo resolvido convidar a ; 
Espera para continuação dos 


especialidade “ds gabardines feitas, 
deve assístir a esta reunião, visto que vai 
ser fada a tabela, a levar perante 
os srs, 


. industriais 4 
A Teunião realiza-se na séde social. rua 
Saraiva de Carvalho, 21-39, pelas 9 horas 
da noite, 


Operários das Carnes Verdes. 


Em sessão ordinária reune hoj 

noras da tarde, a direcção, devendo as 

sistir 05 componentes da dirá tran- 

sacta & os membros do Conselho Fiscal, 

ajtim-do extenimarem as contas da pérencia: 
a, 


Tosta homenagem 
a Morel de Sã 


men er 8o notável mmusizagrato 
hom: ao notável o 
Moreira” de Sá, realizado amieon- 


8 
dedicado discipulo do saudoso Mes- 
tre, quem acompanhou a piano o 
distinto violinista sr. Acácio de Fa- 
ria. 

No fim, o sr. mejor Fernando. 
Moreira de Sá, filho estremecido do 
ilustre extinto. agradeceu, com pa- 
lavras de filial veneração e sentido 
reconhecimento, e colaboração de 
quantos tomaram parte no belo sa- 
rau. 


“TRIBUNAIS 


RELAÇÃO 


CAUSAS A JULGAR EM 5 DE ABRIL 
Escrivão Araujo 


tor, W. dos Reis. 

Porto — Agravo comercial — Stela Ma- 
tutina de Magalhães e outros contra ou- 
tros credores dos executados João da Sil 
va Junior e outros, — Bel., W. dos Reis, 

Fafo — Apelação clvel — Alberto Lou. 
renço do Vale e mulher contra Silvina 
de Oliveira, — Rel. L. Carneiro. 

Porte — Agravo cível — José Gomes 
cardoso contra Luz Maria dos Santos 


Castro, — Rel, 0. Alves, 
Feira — Recurso —0.M. P. con- 


calves de 
penal 
ira Clemente de Sousa Rezende. — Rel, 


O. Alves. 

vila Real — Recurso penal — O M. P, 
contra Abel Herculano Morais, — Rel., 
O. Alves, 


Escrivão Ferreira. 
Oelorico de Baste — Recurso penal — 
OM. P, contra Abel de Sousa e outros, 
— Rel. V. Brandão. 
Sinfães — Recurso 
contra Amadeu Ribeiro, — 
dão. 
Porto — Recnrso penal — Domingos 
José da Silva e outro contra o M, P, — 
Rel., À, Pinto. 


CRIMINAIS 


-— 0 M. P. 
Rel, V. Bram. 


1.º JUIZO. 

Colecitvo — Presidente, dr. Bento Por- 
tela. Vogals, drs, Gustavo Dias » Macedo 
de Carvalho. Delegado do M. P. dr. Go 
mes de Almeida; escrivão Conceição e ofl- 
cial Rodrigo dos Santos. 

Quereta — Foi submetido a julgamen- 
to Anéonio dos Santos Silva O «Botas», 
jornaleiro, “de Gaia, por homicídio frus- 
trado. 

Condenado em 2 anos de prisão, 18 
meses de multa a 5800 e 800800 de s 
to de Justiça. 

Polícia correcciona; — Fot julgado An- 
tonfo Ribeiro, tintureiro, da rms das An- 
drezas, por ameaças. Conidenado em 193800 
por multas e imposto de justiça com acres. 
cimos legais, 


3.º JUIZO 

Presidente, dr, Sebastião de Castro. 
Delegado do M. P.. dr. Paulo de Brito Jur 
nlor, escrivão Candido de Castro e oficial 
Teixeira de Sousa. 

Polícia correcional — Pol julgado Joa- 
quim de Araujo, sapateiro, da Tua de San. 
tana, por abuso de confiança. 

Absolyido e defendido pelo sr, dr, Ar- 
naldo Ribeiro da 


Presidente, dr. Oliveira Pires. Delega: 
do do M. P. dr, Fernando Romarlz; es- 
crivão Santos e oficial Marques, 

Correccional — Fol julgado Armando 
vasco Oliveira, da For do Douro, por 


de prisão, 90 
dias a 1500 6 5 imposto de justica. 
Polícias correcelonats — Laurinda Pe- 
Santos. lavadeira, de Gala, por 


te; 


Mariz Luz Oarreira, da rua de Mira. 
gala, por ulírage publico à moral. Absol- 
vida e defendida pelo &r. dr. Augusto de 
Barros 


RELAÇÃO DE COIMBRA 


Sessão de | de avr 
JULGAMENTOS 
— Francisco An 


contra Margarido 
nfivmado o acordão. 
Gomes Correia con- 
Tavares, La.” 


elda Tonteo | 


o 8 mulher. 


a [ás 17h, 


!feitores da Santa Casa, seguintes: 


tra a massa falida de Romão Portela, — 
Negado provimento. 
CAUSAS à JULGAR EM 8 

Aveiro (Juizo Criminal — O dr. Her 
mami ira de Miranda contra Fran- 
cisco Mannel Homem Cristo, — Rel, dr. 
António Dias, 

Figueira da Foz — Joaquim Guenes 
Aguas contra o M, P. — Rel. dr. 3, Mi- 
randa. 

Trancoso — Jos Marques e mulher 
contra Alfeu do Nascimento e mulher, — 
Rel., dr, Almelda Matos. 
————— e 


Associação Católica do Porto 


Realiza-se hoje, pelas 21 horas,|. 


no salão nobre desta Associação, a 


» | quinta conferência quaresmal. 


E' conferente o rev. Marcelino da 
Conceição. 


e 
Feriado municipal 


- Amanhã éo dia do feriado muni- 
cipal do concelho de Ancião. 


ANOTICIARIO RELIGIOSO 


Quinta-feira, 6 de Abril—Da féria. 
Missa propria, oração 2.2 4 cunciis, 
Ba Omnipotens. Que 

Lausperenes — Nas igrejas: Ex- 
tintos Carmelitas, das 11 ás 15 1/2 h.; 
“Almas de Santa Catarina, das 11 ás 
15 h.; Miragaia, das 11 ás 15 h.; Mi 
sericórdia, das 10 ás 13 h; Hospital 
das Crianças D. Maria Pia, das 6 1/2 


- Sermões quaresmais 


- Hoj a 
'TERÇO — A's 16 horas; orador 
o rev. dr. Francisco de Melo. E 


Semana Santa | 
Igreja de Cedofeita | 
“Domingo de Ramos—a?s 9 horas 


da manha, benção dos Ramos e pro- 
cissão, seguida de. missa. solene da 


a) ma- 


Z; 


e meia,| 
da So- 


ras e meia da manhã, benção do lu- 
me novo, benção da agua, profecias 
e missa solene da Alelui: A 
Domingo de Pascoa — A's 41 ho- 
ras, procissão da Ressurreição, mis- 
sa solene, com o Santissimo expos- 
to; ao Evangelho, sermão, pelo rey. 
Manuel Nedio de Sousa; de tarde, 
pelas 15 horas, benção do Santis- 
simo Sacramento. No fim, dá-se a 
Cruz paroquial a beijar, assim como 
será dada no fim das sas das 7, 
9.6 10 horas, Neste dia não há à 
missa do meio dia. . 


Igreja da Misericordia 

Como inicio das solenidades da 
Semana Santa, que se celebrarão, 
com grando pompa, nesta igreja, 


no proximo domingo, por 

da missa do meio dia, a to- 
cante cerimonia da benção dos Ra- 
mos e Palmas. 


“Igreja do Recolhimento do Ferro 


Nesta igreja, às Escadas do Co- 
deçal, tambem se realizam as como- 
ventes cerimonias da Semana Santa. 
| Na Quinta-feira Santa a missa das 
Endoenças será ás 7 horas da ma- 
nha, ficando a igreja á exposição 
dos fieis para adoração do Santissi- 
mo Sacramento, que estará exposto 
todo o dia. : 

Na sexta-feira haverá a missa da 
Paixão e Adoração da Cruz, ás 7 
horas. 


lyreja da Misaricordia — Missas 


Durante o ultimo mês de Março, 
celebraram-se, além doutras, diver- 
sas missas, em dia determinado, em 
sufrágio da alma dos Irmãos e Ben- 


D. Margarida A. Fernandes Vii 
za, pais de D. Engracia Roberto 
mões, João Teixeira Guimarães, Ma- 
nuel Joaquim Gomes de Faria, por 
intenção de pessoa devota, Estevão 
José ds Sousa, Custodio José de Sou- 
sa, Antonio Fernandes Gandara, 
Francisco Borges da Cunha, D. Teo- 
dora de Jesus e Sousa, D. Raquel 
dos Reis Cabral, rev. Domingos 
Tavares Lages, D. Emilia de Son- 
sa Leite, José Pereira Rezende, 
D. Engracia Rosa de Sousa, pais de 
D. Engracia Rosa de Sousa, D. Joa- 
quina Nogueira Ferraz Seabra, 
Joaquina Belem, Mannel Alves Fer- 
reira, Manuel Francisco Duarte Ci- 
dade, visconde de Azevedo, condessa 
de Azevedo, esposa de Antonio Arau- 
jo Serpa Pinto, José Joaquim de 
Sousa Reis, Diogo Martins Viana, 
José Ferreira de Sousa Cabanelas, 
D. Amelia A. Cabral Pais do Amaral, 
Barbosa Justina Vieira de Carvalho, 
por todos os Irmãos e Benfeitores, 
13 Lausperenes; dr. Francisco Gomes 
Teixeira. 


loreja do Santissimo Sacramento 


Nesta igreja realiza-se amanhã à 
«Hora Santa», constando de exposi- 
ção do Santissimo Sacramento, prá- 
ticas, canticos e benção. Por motivo 
dos trabalhos da primeira sexta- 
feira do mês, a «Hora Santa» será 
ás 9 horas da noite. 

Convidam-se todos os paroquia- 
nos a virem assistir, conforme as de- 
terminações do ex.mo Prelado. 


lyreja de Conofeila 


Realiza-se nesta igreja, amaubã, 
quinta-feira, das 18 às 19 horas, à 
Hora Santa, que foi recomendada 
pelo ex.mº Bispo desta diocese. 

Sexta-feira haverá nesta igreja a 
festa em honra de Nossa Senhora 
das Dôres, que constará de missa 
solene, ás 11 horas da manhã e San- 
imo Sacramento exposto todo o 


De tarde, pelas 3 horas e meia, 
haverá benditos e sermão pelo rev. 
Manuel Nedio de Sousa; no fim, 
benção com o Santissimp Sacramen- 
to, e no altar de Nossa Senhora la- 
dainha, Stabat-Mater e canticos, 


lyreja da Vitória 


| quem 


933 & 
de S, Vicente de Paula e ás 
exercicio da «Hora Santas, 


Ioroja do Mengo 


A cerimonia da «Hora | 
realiza-se nesta igreja amanhã, dé 
horas, ps 


lyreja do Recolhimento do 


Realiza-se nesta igreja. 
por ser a primeira quin 
mês, o Sagrado Lauspe; 
tando de missa rezada ás 1 
Santissimo Sacramento 
ás 8 horas da tarde, em que | 
a encerração, com Os exe 
costume, 


Procissão do Passos 


Silvalde, 4—Realiza-se no 
mo domingo, 9, a Procissão « 
sos, que todos os anos cos 
a esta localidade 
feiros. yo, 

Este ano, porém, mercê 
des esforços da briosa com 
se não tem povpado a e 
Procissão deve ter un 
gar. 

A comecar pel 
dos rigôr, cuja in 
ultrapassa 
findar na riguissima arma 
ornamentará o. lo, tudo. 


te 
juga de molde a con! pio 
Pa: 


er, 


ma: 
“numerosos f 
as 


vez os altos créditos me 


Os sermões foram conf 
distinto orador sacro. J 
Teixeira Machado, abaí 

ras, PURE 
Abrilbantará a Proc E: 
doa Bombeiros Voluntários d 
fs a A: g 


Fo depois de ima 
dos Congre/ 
(D Comercio do 


presado colega No 
- De tarde, ás 1 
rev. Crispim Gom: 
Gond: 


Car 


Pereira, dr. Albai Di 
igues Sarmento, Ant 
engenheiro Angelo d 
drigues Sarmento 
so deve a in 
cidade, das mais ( 
sacras, Será exe! 
instrumental e vozes, 
grama: 
«Preludios, (fuga 
[ri Grassi, pela orquestra; «] 
cerdos Magnus», 1S 
vozes).—Partes varia em, 
Gregoriano. «Stabat Mater, 1 
; «Avé Maria>, Bentz, (a 
«Mater Dolorosa», Cesar K 
das Beatitudes—pela orque: 
Verum>, Mozart, a qu 
iguais; «Final», 
rã missa é a do Por 
De, tarde: + 
Picchi; Moto, 
Fonseca; «Avé Maria 
«Ladainhas», Ravanello; 
Ergo», Perosi; «Salvé Nob) 
droeiraz, . E 1 
Esta festividade tem, 
nos ultimos anos, assumid 
divel grandiosidade. 
As ricas ornamentações da. 
ertencentes á importante 
Ea Pereira, apresentam | 
conjunto surpreendente. 


Nossa Senhora das Dóres o Nos 
do Socorro om Paranhos 


A comissão que promove, no ct 
rente ano, as grandes solenida 
das Dôres na referida freguesia, 
virtude do grandioso pao 
tem a executar, viu-seforçada a: 
as festas para os dias 18, 19, 20 e 
de Maio proximo, dando-lhes 
maximo esplendor. E 

Do programa faz parte uma ii 
nente procissão, na qual tomar 
parte numerosos anjinhos, todas | 
Confrarias erectas na referida fre 
guesia e, possivelmente, duas 
de musica. se A 

A comissão tem percorrido af 
guesia na recolha de donativos, 
tosamente registando a fórma ci 
Iheiresca como tem sido recebida, 

Todas as pessoas que não 
procuradas pela comissão e des: 
contribuir com as suas esmolas 


jau 


- |esta festividade, podem entreg 


ao rev. abade on ao tesoureir: 
missão snr. Belmiro da Silva P 
gal, horticultor, rua Antero de Q 
fal. ho 


D. Beliza Pimenta Cardoso 
— Missa 


Comemorando o 8º aniv 
do seu falecimento, seu marido | 
lho mandam rezar amanhã, dit 
10 horas e meia, na igreja dos. 
tintos Carmelitas, uma miss 
seu eterno descanç 


Seal — 
AS FARMACIAS . 
Estão de serviço 
durante a noite, as 
mácias * 
.º TURNO 
Farmácia Vila Praç 
dade, a E. 
Catia mod Antero de Quental, 28 = 
vasco Lima, rua de Oambes, E a 
mes, rua Costa Cabral, AO — Bol 
rua Formosa, 377 — Ferrt Porta. do OlY 


Junior, rua Firmes, 59 — Yi 
Sucessor, rua do Heroismo, 54 — Bl 
de Olivolra, rma do Sol, 188 — ABI 
Branco, Sucessor, rua Nova da Corijeira” 
101 — Magalhães, rua de Serralves, 
— Amorim de Carvalho, mia Nossa 
nhora da Lmz, 230, For — Farmácia Po 
Deimo, rua de Oedofeira, 11, teletono 
—Farmacia Barreiros — Ramada Au 
— Farmacia do Bomi  F 
Farmácia da, cem da Trindade. 
rua da Trindade, 95. A 
ASSISTENCIA DUMICILIARIA A DO 
TES POBRES — Séde : Rua Fernão de 


e não possam sair de 
não consigam hospltalisação. As Ch 
devem ser feitas na séde, das 9 &s 


Em Gaia. 
3º TURNO — Farmácia da Mis 


dia de Gala, Bandeira; é Lobo Tua 
mingos Matos, a Coimbrões. 


| 


Esta afamade agua, radiotiva; 
melhor agua de mesa, rouil 

agradavel ao paladar E' a agua 
preferida por todos, especialmente 
nas ocasiões de maior calor Ti 

da com vinho é uma bebida. 

lente, ser muito gaz0za. 

rio no Porto: Joaquim 


ES 


nio 
Covimã — Qu 


T 


Amanhã, pelas 17 horas, haverá) 
eunião dos pobres da Confer ência. 


Mesquit. Rua da Má 
— Tel 1242, 


dei: 


FINANCAS 
Cotações em é de Abril 


Ef. por 
mr 
Venda 
* Eondres. ., .j90 d. v, 

> (Cheque, 
“Rio do Janeiro 


Madrid 2.2: 
Ttalia . 2.0. 


rosa 


DO PORTO 


Em 4 de abri 
Ofertas 
Divida interna fundada 


Comp. 
Insc. as, 5% ut 4 


Fend. 


* sério 
sério 


1.254800 
1.310500. 
68850 


1 

P , port. 

Comp, albersas : 

Ger. Crédito Predial 

Nacional de Navegação. 
& Electricidade, cp. 
cos Portugal, cp. 


s OBRIGAÇÕES 
Corp. administrativas o 
M. do Porto 8800 
— Comp diversas 
* Orédito Predial, 7 asso 
“Crédito Predial, 8 S78s0 
Crédito Predial, 10 s8800 
“Fundos do Brásti 
Empr. 5 %. 1895 "| 
E. 5 % 1903 (Pôrtoktio) 
Empr. 6 %, 1913 . 
E 5 de soiá (Emo) 
E. 5 % 1914 (Fun) t. 100 


% 


“800800 
4800800. 
2.800800. 
7.650800 
7.200800 


Cambio 
Porto, 4 de Abril 


SlLondres, cheq, cont 100550 
BOLSA DE LISBOA 


Em & de Abril 


Efect 
42,00 
41,50 


Vend. 
410520 


Comp. 


Comp. 
5150 
41,00 
41,00 
42,00 

4,00, 
41,00 
a.088$00 
1.954850 
1,2008500. 
4.340800 
349800 
B8S50 
561800 
n. Ferro, 6 %... 1.000500  — 
ACÇÕES 
- 85800 uso 
SR0S00 920800 


JH; 10.350800 40,000500 10.500800 

zm, de ferro 
fEneses, priv. 47800 
season 


209850 

402500 

a 51850. 

& Sado 14.800500 14.500800 15.000500 
N 69800 


45800. 


“iso Jeso 
E 198800 “140500 
IGAÇÕES - 

585800 550800 595800 
GSSOO TES0O 06500 


AUNS0O 111500 


1903 t. 400 4.850500. 4.800800 .4.880800 
1943 t. 400 2.900500 2.950500 2.950800 
paper me 

OPERAÇÕES A PRAZO 
Talacos, 3.º 489800 182850 


EE 


A84s0o 


= * Comp. Venda. 
Obre Londres . 109880 110820 


| SA DE MERCADOS DE LISBOA 


COTAÇÕES DE 4 DE ABRIL 
a Efeot, Comp. Venda. 
os alimenttotos 


so 


sos 
Sso 


180% 


2550 
as10, 


ex. ei 

m. idem, 5/ pele 
e s/ espimha, 1 cx. 

mca, 1/4 clube, 


alto, 
abande, sem 
sem  espi. 


ro a 
as “coloniais: 
te. (a) 


Cotações referem-se s 
E pena ás mercadorias 


| Todas as mercadorias que forem yendt- 
Com encargos de despacho, dever: 
ser Ascim apregondas e cotadas com ea 


CUP 


COMPRAMOS DES 
Julho de 1933 a 1 


5 9 1913; 6 1/2 º/ 1926 e 
americana. E 
Vencimento em 1 de Maio—Brasil 


Filial em 


Vila Nova 
Famalicão. 


Vencimento em 1 de Abril — BRASIL 
anos); 5 9% 1898; 4 1/2 9/ 1888; 4 9/0 | 
missão americana. 


Vencimento em 15 de Abril—Brasil 6 1 


Cupertino de Miranda & 6.º qo 


BANQUEIROS 


9, Rua de Sá da Bandeira, M 
PORTO 


õÕES 


DE JA! — COSTA RICA, 5 º/o 1911, de 1 de 
de Julho de 1936, inclusivé para conversão. 


:— 5 9/ 1931 Funding (20 e 40 
1889; 4 9 Lloyd Brasileiro ; 
/2º/o 1997 emissões inglesa e 
5 º/o 1903 (Porto Rio). 


( Cidade, 482 e 483 
( Estado, 65 


Telegr. : TINANDA. 


Tendo-se publicado no Boletim de co 
tações de 30 de Março ultimo um «efe- 
otuado de céra de Angola a 8540 por Kg. 
em tampo se declara que essa cotação é 
referida a ofertas de venda. 


Bolsa de Londres 
Londres, 4 


Paris ... 
Nova Torta ——=—— 
Montreal 
Bruxelas mm 
Genebra “2 — 
Amsterdam —— nn. 
Milão. 


soja 
a18 


az 


s3spã 


eis 
13/32 


7/16 
uz 


CELAS I 
8 


e 


EN EÍOTS msorariemermem 
Helsingfors e 


Bs 


Atenas cute 
Bucarest jim 
Belgrado... centers 
Rio de TanGiro ese 
Buenos Aires . 
Montevideo K 

Bombaim — 1 sh. 6 pence 5/6 
Xangai — 1 sh. 8 penco 1 fartling 
Hong-Kong — 1 sh. 3 pênce 5/8. 


COMERCIO 
Alandega do Porto 


Abril, 4 


aÉdã 


aja 
3/8 


Rendimento aproximado 


1421 
7 


2212 


At63 
Em & mais 


EXPORTAÇÃO 


Anvers — No San Miguel, Alvaro Pin- 
to, 81 vol. agua-raz. 

'Boma — No Malange, Comp. Fabril de 
Louça Esmaltada, 3 cx. louça. 

Angola — No mesmo, Silva & Irmão, 
4 cx. ferragens; Vidago, Melgaço & Pe- 
dras Salgadas. 8 ex. aguas minerais. 

Gniné — No mesmo, Antonio Duarte, 
Smes., 2 ex, Instrumentos musicais. 

S. Tomé — No mesmo, Vidago, Melga- 
co & Pedras Salgadas, 2 cx. aguas mi- 


nerais. 

Me e — No mesmo, Vidago, | 
Melgaço & Pedras Salgadas, 63 cx. aguas 
minerais; Brandão & C.*, Ltd., 25 cx. con- 
servas, 


CABOTAGEM 


» Lisboa — No Santa Irene, Fabrica Por- 
tuguesa de Balanças, 10 pêsos de ferro e 
5 cx. ditos. 

Funchal — No Vila Franca, rev. Matos 
Soares, 4 cx. líyros. 


VINHO 


Liverpool — No Cressado, 2.670. 
Manchester — No mesmo, 1.058. 
Relgica — No San Míguei, 3.958. 
Tdem — No Olbers. 5.997. 
França — No San Miguel, 20.094. 
- Angola — No Malange, 93.780, 
S. Tomé — No mesmo, 23. 
Moçambique — No mésmo, 42.820. 


IMPORTAÇÃO 
VAPOR NORDEGUES «MAURITA» 
Entrado no Douro 
De MIDDLESBROUGH : 
lo ordem : 2.317 sacos sulfato de amo- 
| nto. 


VAPOR INGLES «GOWER» 
Entrado no Douro 
De CARDIFE : . 

1.928 ton. carvão de pedra. 99 ton. car- 
vão de coque, a Fernando Begonha; 407 
“tom. carvão do pedra, 95 ton. carvão ds 
coque, à Importadora Carlos Begonha; 401 
ton. carvão de pedra, a Wall & C. 


Alfandega de Lisboa 


Exportação colonial 


Luanda — No Angola, O. vinhas, Ltd. 
«29 pipas, 6/2 pipas, 489 bs. é 295 garra- 
fões vinho, 4 bs. vinagre; Nuno de Barros, 
Titd., “40 Ds. & 50 garraíões vinho, 5 cx. 
azeite, 90 cx. cebolas, 17 cx. massas, 12 
ex. de banha, 9 vol. generos alimenti- 
clos e mercearias, 6 fd. sacos papel, 4 
cx. artigos escritorio e torneiras; A. P. 
Santos & 0.º 5 pipas, &0 Ds. e 150 garra- 
fões vinho, 30 cx. cerveja; U. Indusirial, 
Lid., 10 pipas é 5º bs, vinho, 10 cx. aguar- 
dente, D40 ex. cerveja, 5) cx. azeite, 100 
ex. cebolas, jo cx. massa tomate, 5 cx. 
carnes, queijos e pimentão, 8 atd. velas, 
6 fd. tecidos, 2 1d. tecidos obra, 9 td. 
desperdício algodão, 1.000 De. cimento; 
Berino Nunes de Sousa, Ltd. 6 ex. quei- 
Jos; João H. J, Domingues, Sucs., 75 CX. 
azeite; Sheli Company of Portugal, 1tá 
tambº gás oil; Lopes & Fonseca, 10 cx. de 
atum conserva; Vacuum Oil G%, 2 cx. 
ariigos candieiros; Antonto Coelho, 5 fd. 
tecidos, 5 malas roupa; Lagos & Irmão, 
10 sc. 2 vol. tecidos, 3 1d. co- 
bertores: Joaquim Costa Martins, 6 bs. 
azeitonas; Soc. Com. Ambriz. Ltd. 5 fd. 
tecidos, 1 cx. tecidos obra; Soc. Col. Ex- 
poração, Ltd., 17 bs. vinho; Gomes & Ir- 
Tão, L4d, 10 ex. cebolas, 10 gd. bacalhau, 
6 sc. feijão é gão, 6 cx. chonriço, 14 cx. 
massas, 5 Ds. azeitonas, 5 cx. banha, 3 
ox. presunto & massa tomate, 6 vol. pre 
Eos, goma e diversos, 1 bc. potassa; V. 
Amgusta Francisco Vieira, Suc., 10 Ds. 
vinho, 30 cx. cebolas; Carvalho, Ribeiro 
& Ferreira, Ltd. 15 cx. azelto; Adolfo J. 
Siiva, 1 fd. tecidos; Lisboa Chic, Ltd., 10 
ex. brinquedos; Adelino Denis & C.*, Sob. 
2 fá. tecídos, 1 td. cobertores, 8 vol. pa. 
pel. tintas e papelarias; Soc. Quimico 
Ind. Poriuguesa, Ltd.. 3 cx. sabonetes 6 
perfumarias, 3 ex. de creolina; José Ed. 
R. Magalhães, Ltd., 63 Ds. vinho; Raul L. 
Freire, 9 cx. filmes e discos: Pedro Lou 
renço & G. 2 fd. bacalhau, 7 cx, de quei- 
Jos, 1 gd. linguas bacalhau; Joaquim An- 
tonio da Silveira. Ltd., 45 pípas e 108 bs. 
vinho, 68 cx. azeite, 20 cx. cebolas, 3 cx. 
carnes e banha. 


NAVEGAÇAO 


Em 4 de Abril 
ENTRADAS : 
to mar, vapor (pesca) português Fa- 
fe, cap. Cardoso, 84 ton., 20 dias, com pei- 
xe fresco & Socledade Poriuenss de Pesca 
de Arrasto, TÃd. 

Glasgow. vapor inglês Procris, cap. 
Brims, 745 ton., 4 dias é melo, com carga 
diversa à Wall & €.*. 

SAIDAS : 

Barbados, lugre inglês Nether 

Benson. com sal. sa Ene 
wansea, vapor norueguês Maurita, 
cap. Títland, em lasiro. 

Antuerpia, vapor alemão Olbers, cap. 
Gauthier, com carga diversa. 

Lisboa, vapor português Silva Gouveta, 
sap. Bernardo. com carga diversa. 

res, vapor português San aiguel, 
cap. Dionisio. com carga diversa. e 


LEIXÕES 


ENTRADAS : 
slandia via “Falmonth,- va) - 
Enês Catalina, cap. Qactas, SE tono 10 
. Com Bacalhau fres 
dias, com rescal a David José 
SAIDAS - 
l Não houve, 
As io, horas: 
Fóra da barra fica o x: - 
Eine? o vapor Vila Fran. 
Vento N. O. (brando). Mar bom: 


Vapores a saír do Tejo 
EM ABRIL 


Ac is me 
Ci oro — Sadi Ea 
nambuco, Rio ds Janeiro, Santos, Fio 


21 — Hubert — Liverpool. 

26 — Belle-Isle — Rio de Janeiro, San- 
tos, Montevideu e Buenos Aires, Toca 
em Pernambuco é Baía. 

28 — Anatolia — Pará, Maranhão, Gea- 
rá Parnaiba (Tutoya) é Manaus. 

28— Madrid — Madeira, Rio de Ja- 
neíro, Santos, S. Francisco, Rio Grande 
do Sul, Montevideu e Buenos Aíres. 

30— Stephen — Havre, Londres, Ham- 
Purgo é Hull. í 


Vapores a saír de Leixões 


EM ABRIL 


5—atona — Rotterdam e Anvers, 

5— Highland Chieftain — Tas Palmas, 
Temertfe, Pernambuco, Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideu e Buenos Alres. 

5-— Tíjuca — Port Sald, Karachi, Bom- 
haím, Mormugão, Colombo, Madras, Cal- 
cutá e Rangoon. 

6—Klo— Rotterdam e Anvers, 

8-— Stahleck — Hamburgo. 

7— Slerra Nevada — Las Palmas, Rio 
do Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos 

7— Madrid — vigo e Bremen. 
dai Pempo — Southampton é Amster- 
jam. 

8—Colontal — Funchal, S, Tom, Sa- 
zaire, Luanda, Porto Amboim, Lobito, 
Mossamedes, Lourenço Marques, Beira é 
Moçambique, 

8-—Lima — Funchal, Santa Maria, S. 
Miguel, Terceira, Graciosa, S. Jorge, Pi- 
co e Fatal. 

9-—Teneriffe — Port Said, Colombo, 
Singapura, Saigon, 


Manila, Hong-Kong, 
Macau, Shangai, Yokohama, Kobe é 
Dalny. 

10— Highland Brigade — Vigo, Boulo- 
Emo e Londres. 

40 — Dudrapoera — Tanger, Gilbraltar, 
Marselha, Port Said, Colombo, Sabang, 
Belawan. Delí, Singapura e Batavia, 

11 — Hilary — Ceará, Pará e Manaus. 

11—Cap Arcona — Las Palmas, Rio 
do Janeiro, Santos, Monteviden e Buenos 

res. 

11— Almansora — S. Vicente, Pernam- 
burco, Baía, Rio de Janeiro, Santos, Mon- 
tevideu e Buenos Airese 

12— Deseado — Rio de Janeiro, San- 
tos, Montevideu e Buenos Aires, 

12— Nienburg — Tenerife, Las Palmas, 
S. Vicente, Libreville, Porto Gentil, Poin- 
te Noire, Banana, Boma e Matadi. 

12— Watusst Southampton, Rotter- 
dam o Hamburgo. 

18— Lisboa — Hamburgo. 

13— Penery — Casablanca, Mazagan e 
Port Lyautey, E 

15— Rabat — Sevilha, Casablanca, Te- 
nerifo é Las Palmas. | 

16— Orania — Las Palmas, Pernambu- 
se. Baía, Rio de Janeiro, Santos é Buenos 

res, 

17—Orania — £as- Palmas, Pernam- 
buco, Baía, R. de Janeiro, Santos Rio 
Grando e Montevideu. 

17 — Benedict — Liverpool. 

18 — Desna — Etverpool. 

18— Flandria Corunha, Southam- 
pton, Boulogne & Amsterdam. 

18— Massilia — Vigo é Bordeus. 

48 — General Osorio — Funchal, Baia, 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e 
Buenos Aíres. 

19— Lipari — Havre, 

19— Cap Paradan — Vigo e Nantes. 

19— Adolph Woerman — Ceuta, Geno 
va, Port Said, Port Sudan, Mombasa, 
Tanga, Zanzibar, Moçambique, Porto 
Amelia, Beira é Lourenço Marques. 

19— Highland Princess — Las Palmas, 
Tenerife, Pernambuco, Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideu e Buenos Aires. 

20 — Coblenz — Amsterdam, Rotterdam 
e Hamburgo. 

e2=Arlan:za — Vigo e Southampton. 

23 Tudor— Fremantle, Adelaide, Mel- 
bourne, Sydnay e Brisbane. 

25—'General Ortigas — Vigo e Ham- 
burgo. 

29 Madrid — Funchal, Rio de Ja- 
meiro, Santos, S. Francisco, Rio Grande, 
Montevideu e Buenos Aires. 


Posições diarias dos navios portugueses 


CARREGADORES ACOREANOS 

«San Miguel — Fundeado em Lishoa. 
“Gonçalo Velho — Fundeado em Lisboa. 
Angra — Largou de Ponta Delgada em 

26 para Londres. 

Vila Franca — Largou de Bremen em 

27 para o Havre. A 
Pero de Alenquer — Fundeado em An- 

vers. 

COMPANHIA COLONIAL DE NAVEGAÇÃO 
Cassequel — Fundeado em Lisboa 
Colonial — Eundeado em Lisboa 
Ganila — Targou da Luanda em 29 

De auine  Teegon' da: Guiná 

— Targou da em 26 para 

E E 

oo Belo — Largou do Cabo em 95 pa- 
ta 0 Lobito. ss 

Luanda — Largon de Cabo Verde em 
as SEO o E ne Lisboa 

obito — Largou de Lis] em 28 para, 

o Porto. 

Malange — Largou de Anvers em 9 
para o Porto. - 

Mousinho — Fundeado em Lisboa, 

Pungue — Largou do Princípe em 19 pa- 

Ta o Funchal. 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 
Moçambique — Largou de Mossamedes 

em 25 para Londres, 

Cubango — -Fundeado em Luanda. 
Niassa — Fundeado em Lisboa. 
Quanza — Largou da Beira em 24 pa- 

Ta Moçambique. 

Lourenço Marques — Fundeado em Lis. 


Angola — Largou do Funchal em 25 
para S. Tomé. 

Cabo Verde — Fundeado em Lisboa. 

Congo — Fundeado em Lishoa. 

Ibo — Fundeado em Lishoa. 

EMPRESA INSULANA DE NAVEGAÇÃO 

Carvalho Araujo — Largou de S, Mi- 
guel em 27 para à Terceira. 

Horisonte — Fundeado em S. Miguel. 

Lima — Fundeado em Lisboa. 

Corvo — Largou de Lisboa em 97 pa- 
ra Setubal. 
SOCIEDADE GERAL DE COMERCIO. IN- 

DUSTRIA & TRANSPORTES. ETD. 

Alferrarede — Fundeado em Lisboa. 

Gaza — Largo de Las Palmas em 19 
para Montevideu 

Inhambane — Fundeado em Buenos Al- 


res 

Maria Amelia — Largou da Sicília em 
º5 para Lisboa. 

Marta Cristina — Fundeado em Lisboa, 

Mirandela — Fundeado em Anvers. 

Pinhel — Fundeado em Lisboa. 

Silva Gouveia — Largou de Hamburgo 
em 28 para o Porto. . 

Zé Manel — Fundeado em Hamburgo. 


Malas postais 


Próximas expedições e partidas da Es- 
tação Central dos Correios de Lisboa : 

Em 4 e 5. por via Marselha para a 
India portuguesa. “a 

Em 5, pelo paquete Highland Onteftaín, 
para Las Palmas Pernambnco, Rio de Ja- 
meiro. Santos e Argentina e pelo paquete 
Saturnia, para Ponta Delgada e Nova 
Torca, 

Em 8, pelo paquete Lima para ilhas da 
Madeira. S. Miguel, Santa Maria, Tercel- 
ra, Graciosa [Santa Cruz), S. Jorgé (Calhe- 
ta). Lages dg Pico e Faial: pelo paqueta 
Colontal, para o Funchal S Tomé, Angola 
8 Africa Orlental (via Funchal e via di. 
recta) e por via Espanha e Gibraltar para 
& Nha do Timor. 

m 410, pelo paquete Cap Arcona, ra 
o Rio de Janeiro, Santos, afontevidéu. e 
ncnes Hs 

n 11, pelo paquete Hilary ara a 
Madeira, Pará e Manaus; pelo ATDRIA AL 
manzora. para S. Vicente Pernambuco, 
Baia Rio de Janeiro, Santos e Argentina 
8 pelo paquete Apíla Star para a Madel- 
ra. Las Palmas, Cabo Verde. Pernambuco, 
Bata, Rio de Janeiro. Santos s Argentina. 


TEJO 


Em 4 de Abril 

Entraram os vapores: brasilatro Raul 
Soares, dos portos do Brasil; Bagé, de 
Hamburgo; ingleses Gearibraitan, de Li- 
Yerpool; alemão Ceuta, de Hamburgo: dt- 
namarquês Minsk, de Valência; português 
Santa Irene de Lonives: Ingleses Os- 
prínge. de Cardffr, com carvão, s Os on- 
tros com carga diversa. 

Despacharam para saír os vapores: bra- 
siteiros Bagé, para os portos do Brasil; 
Raul Sonres. para Hamburgo; Ingleses 
Duchess of Richmond, para Londres, Mon- 
trose, para Liverpool. ambos com excur- 
slonistas: Jugre inglês Chaesley R., para 
o Grand Bank, com sal; é alemão Ceuta, 
para Sevilha, todos com carga diversa. 


Rio s/ Londres 5 3/8. 
Londres s/ Rio 5 1/2 


Grande do Sul, Montevideu s Buenos Al- 


ã) — Operações Efecimadas em concurso 
Db] — Operações efectuadas em pa 


0 —lonta — Directo nr 
Baia, Rio de Jansiro e Si a, 
20— Benedict — Liverpool. 


Refugiados politicos uruguaios 


RIO DE JA! 
NEIRO, 


— Oh 
a a egraram ontem 


4 
fe Pelotas 


do Sul), cinco reftmgiados políticos uru- 
Elialos gados ao govêrno de Brun. Entre 
eles figura o sr. Machado, que exerceu al. 
tos cargos na Republica visinha, 


Direitos sobre o café 
RIO DE JANEIRO, 4— 0 Instituto de 


Caté de S. Paulo pediu ao Governo que 
infclasso negociações com a França, para 
evitar a elevação de direitos sobre o café 
naquele pais, em consequencia do agrava- 
mento das taxas brasileiras sobre à impoi 
tação de vários produtos, muitos deles fran- 
ceses, E” possivel que sejam modificadas às 
tarifas aduanetras do Brastl. 


DIARIO D 


E LISBOA 


Nota do dia 


A cha do primeiro navio da nova 
re aro ainda nojo justa e devida 
comemoração no banquete de homenagem 
ao distinto marinheiro que, como minis. 
tro, pôda levar por deante o plano naval 
Fica o seu nomes na história da nossa 
marinha de guerra, ao lado de ontros 
nomes limstres que em diferentes épocas 
a levantaram do abatimento em que 
catra. 

Prestimosos foram os cooperadores que 
no ressurgimento de agora intervieram. 
Referíu-os ha poucos dias o actual titu- 
lar da pasta da Marinha no seu discur- 
so a bordo do Gonçalo Velho. 

Valiosa foi, também, a sua acção em 
1028 quando 4 marinha se ittveram de 


Academia das Ciências de Lishõa 


Sabado proximo, $ do corrente, no gran 
ds + sumptuoso salão nobre da Academia 
das Ciencias, realizar-se-á uma cerimonia, 
que se filia nas memoraveis noites da «Se 
mana Académica» ds 1999, que calebra- 
ram o II jubileu da gloriosa fundação 
de Lafões. No serão com que solenemente 
se inauguram as festas jubilares, O sr. dr. 
Julio Dantas, presidente da Academia, de- 
pois de descrever, na sua elegante é mobi. 
lissima oração de abertura a hora vivida, 
na sala dos Três Estados do Paço das Ne- 
cessidades, em que se passou à primeira 
sessão da Academia, evocou o que seria a 
impressão do duque-presidente se assomas- 
se à porta daquele salão, contente com os 
academicos sucessores tiraria do peito Ja 
sua ferda vermelha de tenente-gemeral e 
conselheiro da guerra todas as suas comen- 
das, à sua grá-cruz, e entregá-lasta 4 Aca. 
demia, a quem nem sequer ainda fôra con- 
cedida, como premio de cento é cinquenta 
anos de labor pela ciencia e pela Nação, 
a Gra-Cruz de Sant'Tago. Ê 

Assim que se calaram os vibrantes 
aplausos, o sr, dr. Julio Dantas voltou a 
fazer uso da palavra, para em nome do sr. 
Presidente da República, general Oscar 
Carmona, anunciar que s. ex.* usando das 
suas prerrogativas acabava de conceder a 
Grã-Cruz de Sant'Tago 4 Academia, 

As insignias dessa grá-cruz serão entre- 
gues numa solenissima rece pção sabado 
proximo. pela grande comissão nascida da 
imicitiva da «Revista Militar». 


Em sessão ordinária reune áma- 
nhã. pelas 14 horas e meia, a Classe 
de Ciências, cuja sessão será consa- 
grada às Ciências Médicas. » 

Está inscrito na ondem do dia o 
sr. prof. dr. Egas Moniz, que apre: 
sentará a comunicação do seguinte 
trabalho, feito em colaboração com 
o:sr, -dr. Amandio Pinto: — Produ- 
ção Sclerogomosa da dura-mater si- 
mulando um tumor cerebral — Ope- 
ração — Cura. 

A's 16 horas, reunirá a assem- 
bleia geral, 


Direcção Geral das Industrias 


Na Direcção Geral das Industrias de 
ram entrada os requerimentos M. Cymer- 
man com fabrica de malhas na Aventda 
Miguel Bombarda em Lisboa pedindo au- 
torisacão para instalar na referida fabrica 
mais vma magnina cirentar para fabrico 
da tela de malha é à respectiva maquina 
auxiliar de abrir cartões, maquinas mesas 
que adauirin na fabrica de malhas de Do 
mingos Fernandes & 0.2, do Pórto: Tosé 
Mendes de Oliveira com fabrica de pen- 
tes e outros artigos em galalite e celoloide 
da rua Trindade Coelho. em Guimarães à 
transferir a referida fabrica para à ma 
de Couros na mêsma cidade: de Senastião 
Manuel Gouveia Tagano, com fabrica de 
Serração e madeiras carpintaria mecant- 
ca é moagem de milha na freguesia de 
Oliveira do Conde no concelho de Carrazal 
do Sai para transferir a referida fabrica 
para a freguesia de Paranhos da Beira 
concelho de Ceia: Manuel Henrígmes To- 
pes Nunes, para instalar uma fabrica 18 
cortiça junto da estação de Amoreira con- 


de Tecidos, Limitada. com fabrica de teci. 
dos de juta e linho na rua Gomes Freire, 
23 em Faro para instalar na referida fa- 
hrica 10 teares mecanicos em substituição 
de 16 feares manuais: da firma Philipogs 
da Holanda para instalar em Lishoa «m 
arredores, uma fabrica de lampadas ele- 
círicas de imcandescencia e outros produ- 
atos congeneres, 


Comemoração do 9 de Abril 


Pelo Ministério da Guerra, foi comuni- 
cado aos diferentes Ministérios que a hora 
mais convenfente para deposição de flores 
nos monumentos aos mortos da Grando 
Guerra é ás 15 e 30 por ocasião da ida 
alí para o mesmo efeito, db titular daquela 
pasta. 

Foi também ordenado que em todas as 
Jocalidades onde haja monumento aos mor- 
tos da Grande Guerra as respectivas mmida. 
des militares nomeiem uma fórca de qua- 
tro praças para prestar as honras devidas, 


Conferencia 


Na Faculdade de Medicina de Lisboa, 
perante grande numero de professores é 
estudantes, efectuar esta noite nma conte 
rencia O sr. dr. Borges de Sousa Versou 
o fema Foto — recepção e acomodação. 

Presidiu o sr. dr. Sobral Cid. director 
da Faculdade de Medicina. ladeado pelo 
presidente & secretário da Associação dos 
Estudantes de Medicina. 

O conhecido médico oftalmologista. rete- 
riu-se com proficiencia, ao tema da pales. 
tra sôbre o aparelho visual. 

Ao terminar foi muito aplaudido e cum- 
primentado. 


Obras do Estado 


Pela pasta das Obras Publicas e Comu- 
nicações val ser publicado um decreto re- 
gulamentando o processamento das despe. 
sas das obras que são efectnadas pelo Es- 
tado em comparticipação com o Comissa- 
riado do Desemprego, determinando que 
este organismo possa. em geral. efectuar 
| os sens pagamentos por intermédio de pa- 
gadores das obras publicas. 


Direcção Geral das Industrias 


Pela Direcção Geral das Industrias fo- 
ram enviados para o Diário do Govérno 
Os diplomas autorisando a abertura de es- 
tahelecimentos de 3. classe (fornos de 
padaria). ' 


Fundo do Desemprego 


Para combater a erise de trabalho, fot 
concedida hoje, pelo sr ministro das 
Obras Publicas e Comunicações, mais à 
comparticipação do Estado, a pagar pelo 
Fundo do Desemprêgo, para fazer face 
aos encargos da mão de obra dos seguin- 
tes trabalhos : 

Consirução de dois colectores de es 
gósto na vila de Barrancos, 10119855: 
Ponta Delgada: Construção do edirl- 
cio escolar na Candelaria, 9514847; cons 
trução do um mercado de peixe no porto 
da Calheta. 19.191533; construção do edifi- 
cio para a séde dos serviços e arrecaga- 
ção de ferramentas ma Lourinhã, esc. 
148S60; construção do edificio para a 
séde dos serviços é arrecadação de ferra- 
mentas, em. Sintra, 7.148800: construção 
de uma galena anexa ao Asilo, em Let. 
mia. 16.028800; transformação do Pátio da 
Galé, em Lisboa. 119.90800; conclusão do 
mercado de gado, na Praia da Vitória, 
7.08S00; reparação da Sé de Portalegre, 
25000500; reparação da jereja de S. João 
Bapiista. em Tomar, 4000500: reparação 
do Castelo ds Palmela, 30.00000; Tepara- 
são da Torne das Cabaças, em Santarem, 
20.000800: reparação da fgreja matriz da 
Lourinhã. 90000500; reparação do. Con- 
vento de Sania Olara, em Portalegre, esc. 
20.000800; reparação da igreja de Santa 
Maria, em Tavira. 10000300; reparação da 
tereja de Santo Estevão [Santo Milagre), 
em Santansm, 20.000800; reparação do Cas- 
felo ds Obidos, 30.000800; arbonização das 
dunas de Ovar 10.000800. 


Aviação 


Os aviadores franceses Bossoutrot e 
Rossi, que vão fazer a viagem aéria en- 
tea França 6 a América do Sul, foram 
auterizaidos: a voar sobre território poriu- 


Porto de Lisboa 


Pelo Ministério das Obras Publicas vaí 
ser publicado um decreto reforçando com 
don contos à verba da administração do 

| Lisboa, destinada a fornecimento 
domatenias. 


celho de Odmira- da Empresa Industrial | 


ABRIL, 4 


pedir os sacrifícios herolcos impostos à 
tod nação. 5, 

a damavaos, então, a obra de ressur- 
gimento financeiro que em ardorosa ba- 
fa travar. 

a FA saude financeira se conse 
gulu alcançar com rápido e notável exito 
a efectivação do plano naval que na ho 
menagem de hoje foi uma vez mais ce 

da. 
e o primeiro navio e outros 
breve prazo Se lhe irão sucedendo. 
Pelos mares que viram outrora as 
nossas armadas vão sulcar, dentro em 
pouco, os modernos navios da nossa ma 
rinha de guerra. 
E" digno de 


em 


brarse o feito que se 


ia pa fi 
O 


annnannnnro neranrt ——— 


Politica de portos 


O Governo Já disrendeu em portos ma 

ritímos cerca de 159 mil contos durante 
os nltimos seis anos atingindo as empret- 
tadas já construidas cerca de 230 mil com 
tos. 
Os portos beneficiados são Leixões, Se- 
tubal Aveiro Faro, Olhão. Viana do Cas- 
telo. Figueira da For. Vila Real de San- 
to António. Para melhoramento do porto 
de Lisboa destinou o governo cerca de 40 
mii contos quê estão sendo executados. 
Em dragagens de portos e ouiTos iraba- 
lhos nas costas maritimas foram já gas. 
tos nos ultimos dois anos cerca da 12500 
contos: em regularização de rios & obra 
de detesa das suas margens foram conce- 
didos cerca de 5 mil contos. 


Como a situação financeira de 
Portugal é apreciada em 
Inglaterra 


O importante Jornal londrino The Fi- 
naneiat News. de 30 de Março passado pu: 
blica o relatório e contas aprese 
lo presidente do conselho de administra 
ção de Londres do qual transcrevemos O 
<eguinto periodo relativo & sftuação fi- 
nanceira de Portugal 

«Pela quarta vez o orçamento do esta- 
do — português apresenta-se equilibrado, 
fendo mat saldo positivo em 30 de Julho 
ultinio de £ 136300 o que equivalo à 
71/29 das receitas totais. Este resultado 
só foi conseguido empregando medidas ri 
| gorosas de economia entendendo o Go 

serio que a serurança económica da na- 
cão € 6 progresso de reconstrução agora 
levado a efeito são sinônimos dum orça- 
men'o equil'brado. Todas as forças vitais 
da nação estãe travalhando em conjunto 
pára à ob'enção duma situação económi- 
ca mepntente e para um fuiuro prós 
pero do pais: e esto oblectivo foi alcan- 
cado sem auxílio de estrangeiros. Há al 
gnni desamprego em Portugal, mas com- 
Seguiu-se que não tomasse as proporçõ: 
que Tanto têm impressionado outras na- 
fões Dois o mumero dos desempregados 6 
inferior a 1 % da população. Numa tal 
situação é digna dos maiores elogios e é 
para prestígio e hom nome do Goverro 
que este inciou um consciente programa 
de trabalhos de utilidade publica para 
dar frabalho a todos os desempregados 
no valor aproximado de £ 20.00.00 num 
certo periodo de anos 

Es'e programa inclue: 

to — Construção de novos caminhos. 
de ferro o melhoramentos dos caminhos 
dla ferre do Estado: 29, irrigações 6 dre- 
neuens; 2º reconstrução de estradas e 


portos 'e construção de novas estradas: 
4º. Intensificação de melhoramentos Tu- 
tais; 5.0 desenvolvimento da reda feletó- 
nica do Estado: 50 estudo do aproveita- 
ménin Ens recursos naturais das diversas 
regiões para produção e distribuição de 
energia elécírica; 7º. aumento do forne- 
cimento de água 4 capital: 8.9, melhora- 
mento de porto da Lishoa e obras dos por- 
tos do Porto (Le'xões). Setubal 6 vários 
aulros; 4.º. cons rução de escolas hospi- 
fais e quiros edificios publicos 

Er também interessante noiar-se que O 
Gomepro dn-tituiu a comissariado do de 
semprego para a adminisiração dos fum- 
dos provenientes a taxa de 1 nos orde- 
nados e salários pagos pelas companhias. 
dos nrovententes da taxa de 1 % nos orde 

Nos trabalhos feitos em regime de com 

articipação entre o Estado e os desem- 
| brezados o. comissariado está apio a dar 
Fmprgo nor semanas alternadas e garan- 
tidos 15 dias de rleno orenado em cada 
mês. 


- Banco de Portugal 


Do boletim no &, sobre a situação se- 
manal do Banco de Portugal, referente à 
1 de Março ultimo: 

Proporção das reservas par4 as respon- 
sabilidades — esendos à vista — Encaixe 
ouro, 612:658,/764863; disponibilidades no es- 
trangeiro e outras reservas (n.o 2. menos 
a alinea à) do n.º 16) 509:842719508, Re- 
serva total, 1.192:531 477891, Notas em cir- 
culacão, 1.944:814.555$00: outras Tesponsadbl- 
Vdades — escudos à vista. 589:797,839813. 
Total, 259h:549:388S13, Proporção: 4488 nor 
cento. Taxa de desconto: 6 1/2 por ento, 


- «0 Gonçalo Velho> 


» O sr. ministro da Marinha receheu hoje 
mais o seguinte telegrama: Funchal—Oum- 
primenio V.* Exa pela entrada em Portu- 
gal da primeira rnidade da nova mazt- 
nha de guerra, (a) Goverrador Civil, 


A direcção da Associação Industrial 
Partuguera congratula-se vivamente com 
a ghegada a Portugal da primeira unida- 
de do grande plano de construção da' ár- 
mada nacional fazendo votos pela obra en- 
cefada. Presidente, José Maria Alves. 


£ 

O sr. general José de Abreu Mateus Or- 
tigão enviou ao comandante Mesquita Gul- 
marães, a seguinte carta: 

Notando com especial agrado u verda. 
de das palavras proferidas pelo Ex.mo sr, 
dir. Oliveira Salazar «para que pudessem 
siflear os mares navios notr-guezes foi pre- 
ciso que à charrita sulcassa mais extensa- 
mente e melhor a ferra dz patria» cabe. 
-me a honra de felicitar a V. Ex.* vela 
matriotica consagração ane em 1 do Sor- 
rente feve a obra realisada por V. xa 
ferra de maritimos a que ainda preside 
o Infante de Sagres e de lavradores asso. 
oiados. 

JA Federação dos Sindicatos Agricolas 
do Algarve à que tenho a honra de presi- 
Mr, todos incansaveis lidaióres ora com 
Temos ora com a charria saudamos V.* 


Obras do porto do Funchal 


Pelo Ministério das Obras Publicas vai 
ser publicado um decreto antorisando 0. 
Governo a mandar safistazer 4 Junta AD- 
tonoma das obras do porto do Funchal a 
quantia Be 414 912559 referente ás duas e 
celtas do mes de Tonho de 1992 e que devi- 
da a uma dívergencia entre as contas 
apresentadas e as daquele ministerio a 
mêsma Junta não chegará a receber, 


O caso do afundamento 
do vapor espanhol 


O patrão e o mestre de pesca do vapor 
espanhol que se afundou quando abalroon 
com o vapor Lidador, fóram entregues ao 
poder judicial 


Recenseamento eleitoral 


Pela pasta do Inter(or vai ser publicado. 
um decreto prorrogando até 15 de Maio 
próximo, o prazo que havia terminado em 
15 de Março ultimo para os cidadãos que 
desejem inscrever-se no recenseamento elef. 
toral e entregar os respectivos requerimen- 


Bombeiros de S. João da Ma- 


deira : 

A Associação de Bombeiros Voluntários 
de S. João da Madeira, dirigiu uma repre- 
sentação ao sr. ministro das Obras Publicas 
pedindo concessão de subsidio para auxi- 
liar o custeio da construção dum quartel 
próprio. orçamentado em 150 contos, 


Delegados do Procurador 
da Republica 


Val ser publicada a lísta dos candida- 
tos a concurso 4 habilitação de delegados 
procuradores da Republica. conservadores 
do registo predial e notários. com a indi- 
cação dos documentos que faltam para se 
E 
“So ,05-16 dias, : A 


Exposição Industrial 
Portuguesa 


jo 2.0 ciclo da 


asse despa ! 
O interesso despertado pelo 2.º ciclo da 


Exposição Industrial em nada se 
Fear menor aquele que o Lo despertou. 
Sabese, por exemplo, que o distrito de Let. 
ria tenciona construir um pavilhão pró 
prio, sucedendo outro tanto. ao que parece, 
Com" a Ilha da Madeira e com as int 

trias do Ministério da Marinha. 
Pelo que respeita 4 Madeira são eluct: 
dativas as demonstrações que se produrt 
ram no Funchal a quando da Feira fo 
Amostras Regiolalista, que alí se efectuou 
am Dezembro ultimo, por ocasião das fes 
fas da passagem do aro que, como se sabe. 
se revestem lá de uma grandiosidade e de 
um Drilhantismo excepcionais Era und 
nime a opinião de que deve vir a Lisbon. 
nesta 2. Ciclo da Exposição. o Pavilhão da 
Madeira com os seus pequenos mas bem 
cuidados stands com vinhos das mais afa- 
madas marcas. vímes trabalhados a primor. 
Dordados maravilhosos, móveis de cime 


do, etc. 

manto do Ministério da Marinha. à 

ideia da representação das suas industiaa 

no certame, nasceu numa reunião do Clube 
Naval, efectuada em 

Ano pasead uai foi aprovada. com 


grande e por unanimidade, 


uma propost 
O que é cerf 

ereto referênto ao | 

se estabelece à Dei 
poráriamente, mostruá; 
centes e das provinc! 


mente arrumado 
Clclo, bem como à 
vir ao 2.º ciclo. 


Banquete de homenagem 


ao almirante Magalhães Correia 


idida pelo sr. 
inha. 


coronel Fes E RE 

cedo. engenheiro. 

Taió Duarte é á sua esmerda, O sr. tenem- 
ta coronel Linhares de Lima, comandante, 
Fernando Branco coronel Costa Macedo, 
comandante Fonseca Monteiro, brigadeiro 
Silva Bastos, almirante Os e coman- 
dante Mata Oliveira. 

” cobremeza falaram os srs. general 
Domingos de Oliveira, que se referiu 4 
obra do homenageado quando abracava 
a pasta da marinha e do que tudo fez em 
prol do ressurgimento da armada porta 
guesa. em noma da comissão orgamisadora 
do banquete dr. Almeida Euzébio Mauri. 
cio de Oliveira. major Antonio Pedroso aos 
Santos, dr Caetano Soares de Olivetra. 
Toureico Caiola. engenheiro Fernando da 
Souza é o estudante Francisco Ataida qus 
aludiram à grande obra levada a efeito à 
favor da marinha porinenesa pelo nomena- 
geado a pasta da marinha cuadjovado ne 
lo sr dr, Oliveira Salazar. 

Todos os oradores ao terminarem os 
seus discursos saudaram O chefe do Esta- 
do, vresidente do ministério e o homena- 
geado. 

O sr domandante Fonsera Monteiro “em 
uma caria de sandação em nome dos ca- 
maradas de cumso do almarante Maga- 
lhães Correia da 189%. 

Por nltimo o sr. Magalhães Corrata 
agradeceu muito sensibilisado a manifes- 
tação que lhe atabava de ser tributada. 


Durante o banquete foram recebidos 
muitos telerramas entre outros, do sr. 
Presidente da Renublica. do teor seguinte: 

«Congratmlando-me siceramente com à 
justa homenazem que hoje prestam a V. 
Ex, enviolhe os meus muito cordeais 
cumprimentos, ay General Carmona, 

Enyiaram tambem telegramas. os srs, 
ministros das Colónias e da Marinha, etc, 


OI Portusal-França Militar 


A selecção militar portuguesa de fute- 
hol que amanhã parte para França a fim 
de tomar parte em três desafios esteva 
hõfe acompanhado dos srs. canitães dr. 
Leal de Oliveira e Ran] Martinho na Pre- 
sidencia da Renublira no Quartel General 
e nos varios Ministerios a anresentar os 
seus cumprimentos de despedida. , 


Um êrro judiciário 


O Supremo Tribunal de Justica na 
sua sessão de hoje resolven suspender a 
pena e por em liberdade José dos Santos 
Rasteiro, em em %% de Fevereiro de 1930 
foi condenado em 25 anós de degredo soh 
a acnsação de ter assassinado em Torres 
Vedras um menor de 41 anos. O preso, 
tanto durante o jnlzamento como depois 
na Penitenciaria onde estava, alegou 
sempre a sua inocencia 

Fizeram-se ultimamente novas investi. 
gacões sobre o caso que levaram à con- 
clusão de que o José Rasteiro estayp ino- 
cente e de que n antor do crime era o 
pa do assassinado. 

O preso saiu hoje em liberdade. 


Vida diplomática - 


O sr. dr. Eduardo Vaz Sarafana, pri- 
meiro secretário de legação, actualmente 
adjunto do protocolo da Presidencia da 
Republica, e Ministerio dos Negocios Es- 
frangeiros, chefe de gabinete do tifular 
da pasta dos Estrangeiros val ser colo 
cado na legação do Vaticano, e o sr. Xa- 
ra Brasil. consul em serviço na secreta- 
ria do Ministerio dos Negocios Estran- 
geiros vai ser nomeado consul de Porta- 
gal em Pernambuco. 


O plebiscito 


O acto do plebiscito, em Macau, reali- 
za-se em 16 do corrente, 


União dos Interesses Eco- 
momicos 


Contribuições e Impostos 


Pela comissão executiva dêste organis-! 
mo federativo, foi entregue ao sr, minis- 
pu das Finanças a seguinte nepresenta- 

Ez*º sr. — Em 90 de Janeiro de 1991. 
a Imião dos Interesses Económicos teve a 
honra da representar à v, ex.*, sobre 0 Te- 
gime tributário em vigór. 

No documento então apresentado a v. 
ex.” este organismo federativo aprecia- 
va da seguinte fróma o volume das tran- 
sacções: — «Concorda a União em que se 
deve, na medida do possivel, aproximar o 
volume das transacções do seu valor exa- 
cto. Mas, pede vénia para discordar. por 
completo, ds tudo quanto tenda a atri 
buir ao contribuinte um valor superior 
áquele que realmente movimenta. 

“Se um comerciante vende 1.000 não 
ha Tazão que justifique atribuir-se-lhe 
1.500 ou 2.00. Este facto tem-se produzido, 
infelizmente, como O provam inumeras re- 
presentações, emanadas de todos 05 pontos 
fes país, entregues às instancias compe- 
entes. 

“A União dos Interesses Económicos, 
sempre independente nas suas apreciações, 
reconhece que dessas rec! es algu- 
mas foram atendidas: mas, é obrigada a 
declarar que em numero reduzidissimo. 
Além do llogismo que representa à fixação 
do volume exagerado de transacções a 
entidades cuja ectividada comercial os 
não atinge, implica 2sse orítério um pe 
rigo, visto dar a impressão ao legislador 
de que os lucros gerais da actividade eco 
nómica portuguesa são superiores à reali. 


«Sabido é que em femro de crise — a! 
ninguem negará que existe em Poriigal 
uma crise económica com todas as nas 
manifestações ais palpáveis — a iransa- 
eção muitas vezes não implica lucro; Te- 
vesto O caracter de mobilização “orçada 
de stock, por exigeacias de natureza co- 
mercial. Mas, em regra quando o há, o 
lucro é sempre Inferior aquele que se au- 
fere em tempo normal Quando o poder 
ds aquisição da comunidade diminui, à 
concorrencia Intensifica-se automática- 
mento e os preços de venda baixam; co- 
mo nunca se verificou que o volume de 
transacções nesse caso varia por conti- 
nuidade en: função inversa da diminui- 
ção do preco de venda a ponto de <e es 
iabelecer a compensação é evidente que 
o lucro lhuí. Ora O lucro presumível 
é exaciamente aquele que 0 imposto pro- 
cura atingir; impõese portanto qua se 
não iributem Jjucros que não existem. 

Ex.* sr. ministro - 

A douírina exposta, que reputamos 
verdadeira, aumentou de actualidade por- 
que os factos nela apresentados vieram 
a agravar-se, infelizmente para todos. Não 
estranhará, por [ss v. ex" que esta 
União solicite do seu esclarecido critério 
as medidas que as cirennstancias difíceis 
da vida do comercio e da industria desde 
ba muito exigem. 

As colectividades economicas, nossas fl- 
Madas, não alimentam contra o Poder a 
menor má vontade; a respeito de v. ex.*, 

mantêm os portugueses de boa fé a 
confiança no ser patriotismo eqcompeten- 


Tensivelmento diminuldas pelo dessparect. 
Seo e a 
una Sm escassear, dia à dia, os meios e- 
gitimos da sua existencia. do maias: 
TA represen da Associação Indus 
triai à comercial do Fafe, que pedimos Pa 
cença para enviar à V. ex. ni bl 
não só um depoimento elncidativo Res 
Fiabam o &co da situação geral do € 


clo portneuês. | mo sr, no comprimento 
do nosso dever, OM à mento às repar. 
Metas de finanças do país, de modo que os 
delegados das colectividad: 
didos na exposié 
e na divisão de 
am, de harmonia 
es actuais. - E 
rtos de que v. Ex*, par 
igno do maior 
ecedora de 
que é 


quem o É 
zelo 0a é 
ampai 
solicitado mi 


e é justo, 


Pela instrução 


Licenças a professores primários 


Govêrno publicou os se 
o dos reterentes à profes 


'cilberta. de Almeida Franco, protesto 
raca ada GU pteneiãa 
concelho de S. Pedro cada 


> da Barcos, concelho 
cada por trinta alas à 
ja Fevereiro ul- 

Pinto, PO- 


ja, pror- 
É puDii- 
Rosa da 


professo- 
elos, concel 
rogada trin! 

ce Pre do esta To 
Ribeiro de Carvalho, protessora do Tea 
dro auxiliar da região escolar de = =) 
em serviço na escola de Santana fa Sar 
78, concelho do Ourique. mand e 
a AD dae, à contar da data em que 
Maria Justina 

da escola de 


Pinto s 
Oníeiro Grande, 


mandada 


do quadro auxi 
Castelo Branco. 
Erada, concelho 
passar 4 situ. 


por quinze di; do cor 


iveira, 


de trinta 
Spentriz da | 


professora da 10. zona 
Porto, concedida licença de vinte dias 
por motivo de doença. a contar de 10 do 
corrente; Tosé Angusto Montero, profes- 
sor da escola de Olival, roncelho de Vila 
Nova de Gaia. licenca de vinte é seis 
aias por mofivo de doenca, a contar de 
4 do corrente; Horácio de Jesus Ramos, 
nrofessor do quatro geral, da região es 
colar da Guarda, aceite a desistência da 
Ticenca qne lho fot concedida, por des 
pacho mmblicado no Dffrio da Governo 
8 94 do corrente; João Tosé de Oliveira 
Leitão. professor da escola de Balacar, 
concelho de Póvoa de Varzim, trinia d'as, 
por motivo de doenca, a contar de 17 do 
corrente; Sara Candida Vaz fe Carvalho. 
professora da escola de Penso. conselho 
de Melgaco, vinte dias, à contar de 45 
do corrente: Maria Amélia Coelho Ma- 
Metro de Freitas Guimarães, professora 
da escola de Ronfe, concelho de Guima- 
rães. quinze dias, a contar de 90 do cor- 
rente; Helena Grerra, professora da es. 
cola de Orfanato de S. José da cidade de 
Viana do Castelo. trinta dias, a contar 
e 94 do corrente; Maria Filipa Rosado Ra- 
malho. professora da escola de Aldeia do 
Mato. concelho de Monsaaraz, trinta dias, 
a cantar de % do corrente; Margarida 
Jorquina de Araujo Cordeiro e Sousa. 
professora do quaiiro auxil'ar da região 
escolar do Porto. em servico na escola 
de Avintes concelho de Vila Nova de 
Gaja, trinta dias, a contar de 27 do cors 
rente: Alberto Carlos Martins. professor 
da esenta da seje do concelho de Com- 
veixa-a-Nova, trinia dias. a contar de %0 
do corrente; Manuel País dos Santos, 
professor da escola ie Castelo. concelho 
de Moimenta da Beira. manfado passar 
4 situarão de licença por doença Por vin- 
te e quatro dias a contar de 8 do 
rente; Maria Julia da Silva, profestora 
da escola de Junqueira, concelho de Vila 
do Conde, prorrogada por inta dias a 
Tícença publírada em, 97 de Fevereiro nl. 
timo; Ana Cecília Rodrigues, professora. 
da escola da Calheta, concelho das Lajes 
do Pico, em comisão na escola da Pie. 
dade, do mesmo concelho. prorrogada por 
trinia dias a licença publicada em 8 do 
corrente; Maria da Assunção Z 
professora da escola de Marinhas, conce 
Mo de Esposende, nrorrogada por trinta 
dias a licenca publicada em 18 do cor. 
rente: Ema Conceirão Noia de Medeiros, 
mrofessora do quadro auxiliar do círculo 
escolar da Horta. nrorrogaa pôr trinta 
dias a Tírença nublicada em 9% de Fe 
vereiro nltimo: Maria Carlota Tôrres de 
Magalhães, professora da escola de Bus. 
telo. concelho de Penafiel. prorrogada 
por trinta dias a Icença publicada em 8 
do corrente: Bartolomeu de Lemos Viana, 
professor da escola de Monsanto, conce- 
Mo de TIjanha-a-Nova, nrorromda por 
trinta dias a licença publicada em 13 de 
Janeiro ultimo: CatíMa Continho de Man- 
silha professor do quadro auxiliar da 
região escolar de Viana do Castelo, em 
servico ma, escola de Tongos Vales, com: 
elho de Monção. prorrogada por vinte 
dias a licença publicada em 97 de Feve- 
reiro nitimo: Alda Farinha de Miranda. 
Boavida, professora da escola de Toulões, 
concelho de Idanha-a-Nova. prorrogada. 
vor trinta dias a licença nublicada em 
8 do coremie; Elvira de Sousa Ramos, 
nrofessora da escola de Dyas Igrejas, 
concelho'de Paredes, prorrogada por trin- 
ta dias a licenca publicada em s do 
corrente: Gnilhermina Ferreira Salgado, 
professora da esrola de Pena. concelho 
de Vila Real. prorrogada nor trinta dias 
a licenca publicada em 8 do corrente: 
Conceição de Andrade Pissarra. profes 
sora da escola da Penalva de Alva, cop- 
ceo de Oliveira do Hospital. concedida 


cor po 


pectivos regulamentos sem a ini e 
cia de quaisquer conselhos superiores. 
micos da especialidade; mandando 

car às colónias o decreto n.º 91987, 

a reforma do processo civil e comercial, 
Dem como os decretos n.º 91.700, sobre q) 
processo sumário de falencias. e 941 
Sobre o estado de insolvencia dos devedo. 
res pac comerciantes, bem como 
disposições do decreto m.o 2169, é intros 
duzlhes várias alterações; portária amto. 
rizando a título excepcional e só aié ap, 
fim do ano económico de 1952-4008, o 
vernador geral de Angola a iseniar de 
reitos aduaneiros os Imedicamentos 

tados & destinados ao Estado, 


Interesses regionais 


De Viana do Castelo 


rnador civil de Viana do Castelo. 
conferencia Hoje Com o sr. ministro do 


Interior sobre assuntos de interesso geral 


ção do hairro econt 
continuação da cons 

jo Vale do Lima. 

e dr Barros Lima apresento tam | 
bem nesta ultima secretaria o pedião da 
Misericórdia de Viana, respeitante & conse) 
trução de um hospital, de €0) 

cão com O Estado, para O que & 
imstttuição está pronta a concorrer com, 
elevada dotação. ç 


' 
O sr, ministro do Interior recebeu o sé 
inte telegrama: 
suite do Lima — X comissão muntes. 
pai da União Nacional de Ponte do Tima 
Fauda e felicita V. Ex entusiasticamen- | 
te pela acertada nomeação que o ilustre 
Povernador civil acaba de sazer da nova. 
comissão administrativa da Camara Mami- 
cipal deste concelho. 


Despachos 
(De do Go de 5 de Abril 


Justica - 
Antonio August] Ré es de. ” 
raiado à Homeação do” ajudanta-do 
conservador do registo predial de Mônte. 
mor-o-Velho: Antonio Inacio Pereira dos 
Santos, ratificada a nomeação de aju. 
SOS. qo “conservador do “resisto Preglel 
de Montemor-o-Velho; José de Paiva Soa. 
res Couceiro, ratificada a nomeação ds 
ajudante do conservador do pre 
dial de Montemor-o-Velho; Avell Nunes 
de Pinho. ajudante do n da sede do 
concelho de Vale de Cambra, Antonio Cru- 
che Dias, exonerado, por ter sido nomeas 
do para outro lugar; Susana Nunes da 
Pinho, ajudante do notario da sere do 
concelha de Valo de Cambra Toenciado 
Antonio Gruche Dias. exonerado, por ter 
sido nomeado para óutro Ingar. 
LICENÇA 
Arsénio de Monra da Luz Chambel 
conservador doregisto civil de Murtosa, 
trinta dias, . 


Tribunais 
“e Da Bôa Hora. 


(00800 de imposto; Domingos Cordeiro; 

Maria dos tinjos a dosá Lopes, por cterisas 
obsolvidos. 

Colectivo — Francisco Guerra (pal). aet- 


sado dos crimes de furto, burla eusar ar 
ma sem licença. 


“Pelos dois primeiros foi absolvido e pe. 
10 ultimo condenado em 20 dias de multa 
a 5800 e 400800 de imposto de justica. 


Exército e Marinha 


Chezon hoje a Singapura o cruzador 
Adamastor. * 


Lsrgou de Cerimbra a canhoneira 
Faro para à Siscalização da pesca, 


* 
Os modelos em aco 
Felho e Gonçalo Zarco 


da sala de espera dos oficl; 
de Marinha. * 


ao PER entrada nO depósito de mblicações 
jo da Guerra a separa! 

pr lamento dos uniformes para o exér. 

cito. 


yisos Gonçalo 
o Estão tia vitrina 
aís do Arsenal 


E 


Assuntos Coloniais 


metido à ão do sr. mi-. 
SE Essas o Brojecioecreio: pelo 


Foi 
nistro. 


* Casos dos hospitais 


Faleceu no hospital de S. José pouco 


pois de alí ter dado entrada O 
Fio da Camara Mi 

ra, 53 anos, residente na 

Melo que tomou uma. 


licença de trinta dias, sem vencimento. 


«Diário do Govêrno> 


cod dperie do Diario do Gonern 
wu hoje os seguíniss diplomas - 
Ministério da Guerra E Decretos regu- 
lando a situação no exército do mecanico 
de apronautita Manuel António Gouveia; 
mandando cessar o <bono de gratífica- 
sões especiais às pracas de pré que sejam 
consideradas especializa las como teleme- 
tristas, apon'adores de artilharia de costa, 
artilharia ligeira e metralhadoras; deler- 


o publi. 


minands que continue em vigor o dispos 
to no artigo 1.º do decreto no a que 
Tegula a rromoção ao posto imediato dos 
Coroneis com o curso do estado maior. 

Ministério dos Negócios Estrangeiros — 
Avisos tornando publico ter a Republica 
do Porn aderido à Convenção para a m> 
lMoriz de situação dos feridos e doentes 
nos exércitos em campanha, concluída em 
Genebra em % de Julho de 1929: fe o 
Governo Sueco autorizado a sociedade La 
Croix Rouge Suéioise a prestar assisten- 
ela ac serviço sanitário oficial dos seus 
exércitos Decreto regulando a restituição 
de emolumentos consulares que só pode- 
Tá ser feita quando so prove que Eles fo. 
ram cobrados indevidamente ou em ex- 
cesso, 

Ministério das obras Publicas e Comu. 
nicações — Portarias oriando e mandan- 
do abrir à exploração a rêde telefónica do 
Bombarral e do'a a referida rede com 
tluas telefonistas. criardo o lugar de te 
lefonista na esiação telégrato-postal de 
Cantanhede; declaração Ge ter sido auto- 
rizato vor despacho ministerial, q refor-. 
co de uma verba inscrita no orçamento 
fa Adminisiração Geral do Poro de Lis- 

a 

Ministério das Colôntus — Portaria al- 
terarído a tabela com a classificação das 
mercadorias para regular a disiribuição 
de cambiais aos importadores pelo Conse- 
lho dc Cambios da provincia de angola, 
aprovada pela portaria n.º 7.595, na par 
te referente ao papel da impressão. de 
cetos determinando que o regulamento por 
concntso do pessoal técnico dos serviços 


cia de estadista, 
A verdade é que as classes em causa, já 


agrícolas, florestais e pecuário das coli 
nias passo à Ser feito, nos termos dos res. 


4 


an n 

internada. 
Falecen no hospital de S. José em 

quencia dos ferimentos recebidos 

a mma queda Antonio Lemos, de 56 

da rua de S, Paulo. 


Na escada de um predio da rua da 
gueira aparecem caido um homem 
aparenta ter 35 anos, pob) T 
que falecen quando era transportado | 
hospital de S. José, tendo o cadaver 
guido para o Instituto de Medicina 


Boletim Meteorológico | 


Em 4 de avrit 


SITUAÇÃO GERAL A'S 48 HORAS : 
Centro de altas pressões na França 
o mínimo de 10365 mb. O anti-cicione 
brírilo a Europa Central, Península, 
Atlantico ao S- dos Acores. Baizas 
ses na Istandia, minimo 40/1,5 mb. P 
são em Lisboa 109% mb. Ponta Deloaá 
JOIS mb: Madeira. 402º mb. 

TEMPERATURAS EM LISBOA NO 
DIA à — Mázima. 20º; minima, (3º. ] 

TEMPO PROVAVEL EM LISBOA NO 
DIA 5 — Bom tempo, céu limpo, tempera, 
tura sem alteração. 

TEMPO PROVAVEL NA COSTA DE) 
PORTUGAL NO DIA 5 — Zonas norte é 
centro, vento. fraca variavel, ondulação | 
fraca; zona sul, vento S.E. fraco, ondluldo 
cão S.E, traca. 


OFICINAS 
= 
O Comercionoporto 


ÍABRICO DE EriquETAS EM RELÊVO 


Í 


DOS, 
NENA Altapos 


À guerra no Extremo Oriente 


O que diz o govêrno japonês 

'TOQUIO, 4-0 govêrno declara 
que ainda não encara a invasão do 
norte da China. Espera que a situa- 
ção se possa resolver sem essa me- 
dida extrema. Se tiver de recorrer a 
ela, a permanencia das tropas nipó- 
micas no recinto da Grande Muralha 
demorará apenas o tempo preciso 
pia consolidar a pacificação do Je- 

ol. 


ne CRESC 

Desastre do diigivel “Akron 

São recolhidos alguns destroços do 
- gigantesco aparelho 
' NOVA IORCA, 4 — O cutter Mac 
- Dougal enviou ás 10-15 um radio in- 
— formando ter recolhido destroços do 

Akron, acrescentando, . porém, que 

não tinha encontrado nenhum ca- 
, daver. 


| O gole de Estado no Uruguai 


pol issolve uma manifes- 
o tação de estudantes 
— MONTEVIDEIU, 4-0 presidente 
“Terra, de acôrdo com a Junta aces- 
F - sora, designou numerosos altos fun- 
“Cionarios. > 
Na praça da Independencia, a 
- policia, com gases lacrimogenios, 
dissolveu uma manifestação de estu- 
dantes, não se tendo registado ou- 
] “tros incidentes, b 


Lo 


“India Inglêsa 

- À expedição aéria ao monte — 
co Everest : | 

— PURNEA, 4-Um dos aviões da 
expedição ao Monte Everest que es- 
y ta manhã partiu para Kanchenjunga, 
- não tinha regressado á base após 7 
- horas de ausencia. A dE 
- Circulam persistentes boatos de 
que, por falta de combustivel, o apa- 

— Telho aterrou Jalalgarth, a cêrea de 

* 25 quilometros de Purnea. 4 
Não ha, porém, confirmação para 


E tes boatos. 


“Realiza-se no dia 9 o julgamento 
“dos 4 engenheiros ingleses 

é — MO OVO, 9-0 julgamento dos 

“em iaLos aplgçes da Metropoli- 

icker's realiza-se no pro£imo | 

“dia 9. Presidirá Ulrich, membro da 


ilitar do Supremo Tribu- 


ados estão sob a alçada 
58.º do Codigo Penal, cujos 
e 11 notam da espiona- 
ica e estabelecem san- 
de três anos de prisão 


e 

que vãô 
de morte, . YA 

ta: do Ministerio dos Nego 


O ministro das Finanças oferece um 
“banquete a Sir Otto Niemeyer 
"BUENOS AIRES, 4- Por motivo 
“da sua retirada para Inglaterra, o 
ministro das Finanças ofereceu a 
Sir Otto Niemeyer um banquete, no 
“decorrer do qual ao famoso perito 
britanico expoz juizos muito favora- 
veis para o país, recomendando a 
aplicação imediata e integral do seu 
Plano financeiro. u 
Destacou a situação vantajosa da 
ç Argentina ante a crise mundial. 
O antigo presidente Irigoyen vai 
— para o Brasil 

"BUENOS AIRES, 4—Se o gover- 
no lhe conceder a autorização e as 
facilidades pedidas, o antigo presi- 
dente da Republica Hipolito Irigoyen 
— partirá amanhã para o Brasil. 

Um armistício no Chaco? 

BUENOS AIRES, 4 — Espera-se 
que, devido á seção de varios países 
americanos, se estabelecerá um ar- 
mistício no Chaco dentro de duas 
semanas, 


Carreiras aereas 
BUENOS AIRES, 4 — O governo 
fez á Companhia Aeropostal Argen- 
tina à concessão, por dez anos, da 
exploração da linha aerea Buenos 
Aires-Patagonia com a subvenção 
mensal de 15 mil pêsos. 


Bulgaria 
Acentua-se a agitação comunista 

SOFIA, 4 — Lavra grande agita- 
cão politicy. Os comunistas redo- 
bram a actividade. O Partido de 
'Tsankof está resolvido ao que se diz, 
adar um golpe de estado e a implan- 
tar uma ditadura, para conter os| 
impetos dos extremistas. 


França 


Politica socialista P: 
PARIS, 4—0s socialistas propu- 
zeram a nacionalização da industria 
do oleo, como prótesto contra a ati- 
tude do governo inglês. 
Um incidente com o nequeno diri- 
givell E 9 
PARIS, 4-0 pequeno dirigivel 
da marinha E'9, do centro de Ro- 
cheforr, foi obrigado a aterrar, devi- 
do a um incidente de vôo, em campo 
raso; nas proximidades de Saint Na- 
zaire, A tripulação nada sofreu, ten- 
do apenas um guarda-marinha ficado 
ligeiramente ferido. O aparelho so- 
freu grandes avarias. 
Declarações favoráve: 
báltica 
PARIS, 4— O novo ministro dos 
Negocios Estrangeiros da Eston 
fez declarações favoráveis á união 
báltica. Referindo-se & Alemanha, 
disse que n política interna do 
Reichypóle ter importantes conse- 
quências internacionais. Acrescentou 
que o governo letão procurará re- 
Sover a questão “das relações co- 
merciais com a Russia e a Polonia, 
tarefa — disse — que é muito di- 
ficil. 
Prisão de 4 aviadores alemães 
CHARLEVILLE, 4-Dois aviões 
|| alemães que vinham de Sarrebruck 
aterraram q 15 quilômetros de Vou- 
ziers, onde declararam que se diriz 
glam a um Meeting de avinção em 
Espanha, mas que se extraviaram, 
Os quatro aviadores ficaram á dispo- 
Sição da gendarmeria, 
Récord mundial de distancia em 
linha recta 
- MAKSELHA, 4—Como as 
Sões atmosféricas o favoráv 
equine Boussontrot-Rossi conta par 
tir do aerodromo de Istres amanhã 
ás 5:30, para tentar bater 0 récord 
mundial em linha recta, com destino 
à América do Sul 


a Holanda 
“hegou a Doorn a princesa Herminia 
DOORN, 4-A princesa Hormínia 


is à união 


sas 


ont 


Alemanha. Nada foi revelado ácerca 
das suas conversações com os nacio- 
nalistas de Berlim. x 

O ex-kaiser continua a manter 
uma atitude de estrita reserva quan- 
to ao regime hitleriano. Desde a ce- 
rimónia de Potsdam, nota-se que o 
seu carro traz uma pequena bandei- 
ra preta, branca e vermelha. : 


Belgica 
O trágico acidente do avião City 
of Liverpool parece ter sido 


provocado 

BRUXELAS, 4—Chegaram a esta 
capital alguns inspectores de Sco- 
tland Yerd. a fim de continuarem o 
inquérito sôbre o acidente do. avião 
Gity of Livernool, tendo já apurado 
que Voss, alemão naturalizado in- 
glês, viajava frequentemente de avião 
sem se segurar, mas que na vespera 
do acidente efectuou um seguro de 
700 libras. Voss residiu de 24 a 28 de 
Março em companhia de Dearden, 
que se encontrava a bordo do avião. 
Crê-se, portanto, num atentado, tan- 
to mais que, segundo parece, Voss 
obteve em Bruxelas. produtos infla- 
máveis, que permitiam realiza-lo. 


Política alemã . 


| Exalçando a população de Berlim 


BERLIM, 4-0 burgomestre de 
Berlim, Saham, declarou que a capi- 
tal do Reich se mostrou, no decurso 
das ultimas historicas semanas, di- 
gna de seu lugar, á frente de todas 
as cidades alemãs. A população ber- 
liness onvindo as recomendações do 

overno, deu provas de quatro gran- 
des virtudes: dever, disciplina, tra- 
balho e honestidade. A vida publica 
de Berlim —continuou—tem sido as- 
sinalada por uma ordem exemplar 
que não deixa lugar a nenhuma nova 
mentira, sobre o que se passa aqui* 


Protestando contra a propaganda 
anti-alemã no estrangeiro 


- HAMBURGO, 4— A União dos 
Empregados Industriais enviou para 
varias organizações alemãs do es- 
trangeiro o seguinte telegrama; 

A propagania que se taz na im- 


|prensa estrangeira sobre pretensas 


atrocidades praticadas na Alema- 
nha prejudica o crédito do povo ale- 
mão e as suas relações economicas 
com o resto do mundo, Ora os caso: 

isolados de excesso, que se seguiram 
ú transição politica foram conde- 
mados pelo govêrno, que impediu a 
sua repetição. 4 vida economica ale- 
mã decorre normalmente, sem exce- 
pção das empresas judaicas. No in- 
terêsse da Alemanha e para evitar 
desagradaveis consequencias sociais 
€ economicas para muitos milhares 
de empregados, todos os alemães de- 
vem opór-se com toda a força a esta 
propaganda abominavels. ; 


Austria 


A actividade política: do Emis 
“Dolfuss a 


VIENA, 4-0 chanceler Dollfass 
conseguiu aproximar as duas forças 
adversas que teem representação no 
gabinete, os agrarios eos heimiwelt- 
ren. Diz-se, porém, que estes não de- 
sistem do seu intento de proclamar 
uma ditadura do tipo fascista, de 


suhstituiro burgomestre de Viena| 


por um comissario do governo e fe 
conseguir a incorporação das suas 
formações na polícia, na qualidade 
de auxiliares, Querem, tambem, que 
a direcção geral da Segurança seja 
transformada em Ministerio, cuja 
deronçia devia ser entregue ao Et 

a Heimwehy de Viena, o major Fey. 


Uruguai 
O presidente Terra não pretende im- 
Plantar uma ditadura 


BUENOS AIRES, 4 — Notícias de Mon- 
fevideu dizem que o presidente Gabriel 
Terra domina completamente a situação. 
A Policia continua a fazer prisões Oficial. 
mente, declara-se que a decisão energica 
do chete do Estado evitou a revolução 
que se anunciava. O presidente assumiu 
poderes extraordinarios mas nega que 
queira Implantar uma ditadura, pois, 
partidario como é da reforma constitucio- 
nal, não impôz como primeira mandata- 
rio da nação; mas preferiu iniciar a pro. 
paganda da sua ideia, descendo ao tabla- 
do dos comícios para pedir a colaboração 
do povo. Foi essa propaganda que acirrou 
& agitação oposicionista. 


Espanha 
Declarações de Madariaga sobre po- 
litica internacional 


MADRID, 4— Antes de partir para Pa- 
ris, Madariaga fez ontem declarações aos 
jornalistas. Disse em resumo que a Espanha 
aplicava, em matéria de política interna- 
cional, os princípios da Democracia da 
sua Republica, Referindo-se ao plano Dri- 
tânico, saltentou o seu valor e as diftcul- 
flades que apresenta 6 mostrou-se conven- 
cido de que facilitará a tarefa da Confe- 
rencia do Desarmamento. que nem por fsso 
deixara de ser longa e dificil. 

Referiu-se em seguida à politica externa 
da Espanha com os países da América do 
Sul, afirmarmio que a Espanha deseja. acl- 
ma de tudo, vêr esses países fortes e prós 
peros 6 que a colaboração entre ela & as 
Nações hispano-americanas pode-se farer 
perfeitamente dentro da S. D. N. 


“stamn 


ARMACEA 


x 


Terminou dizendo que a proclamação 
da Republica Espanhola, num momento de. 
decadência democrática na Europa, reani- 
mou a esperança de todos os democratas 
8 declarou que estava convencido de que o 
triunfo ou derrota da Democracia depen- 
deria, talvez, da Espanha vir a tornar-se 
numa grande democracia ordenada. activa 
e inteligente, 


A exportacão de capitais 

- MÁDRID. 4— O juiz encarregado de tns- 
taurar O processo contra os individuos que 
passaram capitais espanhois para o es. 
trangeiro arbitron a Max Muller a fiança 
de 9.000 pesetas a mais 1.794.000 pesetas 
como garantia das multas a que poderá 
ser condenado. A” senhora Ferreira Garcia 
fot arhitrada também fianca, como garan- 
tia das multas. 


O hno Santo em Roma 


Milhares de peregrinos recebidos 


pelo Papa 
ROMA, 4 — Sua Santidade rece- 
beu ontem milhares de peregrinos, 
vindos de todos os pontos de Ttalia 
e de todo o mundo, 


Estados' Unidos 

Resultados da campanha alemã 
Ê — contra Os judeus 

WASHINGTON, 4-0 presidente 
da Associação Nacional dos importa- 
dores americanos pediu ao secretario 
de Estado a garantia de que os com- 
pradores americanos que no outono 
vão á Alemanha fazer as suas com- 
jpras não seriam maltratados, salien- 
tando que varios socios daquela 
agremiação são israelitas. 

Nas esferas comerciais diz-se que 
grande numero de importadores 
americanos não irão á Alemanha, 
mas que pedirão aos fabricantes 
alemães que lhes enviem as amos- 
tras para Paris, que ficará sendo o 
(principal centro de transacções. 

 Manchras navais. 

WASHINGTON, 4 — Mantem-se 
secreto tudo quanto diz respeito ás 
manobras navais na costa da Cali- 
fornia. Sabe-se, porém, que o Estado 
Maior se mostra satisfeito. As ope- 
ções contra um inimigo imaginario 
tiveram pleno exito. Supõe-se, po- 
rém, que a resolução do governo de 


FESTA DA MULHER PORTUGUESA 


PALACIO ALMEIDA CUNHA 
( Rua José Falcão ) 


A todos os clientes que façam as suas compras 

em nossa casa, Oferecemos uma en- 

trada e pedimos o obsequio de uma visi- 
«ta ao nosso <Stand>, 


a” dos 


D CANA 


Leiam fodos 


4628 Um explendido 

Muga-se Cataatecimene 

to com duas porias e duas 

exposições em sitio central 

pra qualquer negocio. Falar 
rgo do Padrão, 313. 


pra aos molh 


3983 Aluga-se Quarto e cata |“ Cabala 


confortável a 


cavalheiros na Rua Duque de B, indicando 
Saldanha, 612, dade. 
“usa 

aote magai.| Compro 


“e Alugam-sa 


dares com agua e luz, Pi 
dios da Companhia de Segu- 


ficos 1. an-| rindo nas 


“e Trilhantes, 


rivesaria Silveira, Praça da 
Liberdade, 130, contigua ao 
Banco Ult-amarino. 


Compra-sa qual- 
quer quantidade. 
Carta a esta redacção a S. 


proximidades do 
» | Porto, Rua 31 de Janoiro, 89. 


Quarta-feira, 5 de 


D PARA TODOS 


DANTAGEI 


5 


Abril de 1 


Preço de cada anunci 
Ofertas de servi . 
Procuras pessoais, quartos, casas, compras a vendas 


tt 


pessoais pe J 


E 


ouro velho e 
prata com- 
jores preços. Ou- 


Coelho, 


—Lisbo: 

soa) Teligioss aluga | 
Senhora Gosto mea. 

a senhoras católicas, 


dêem informações, R 
os, 


de respeito, e alguma ent Rua Crucifixo, 83, 
ra, Bons referencias. R. Vi 


Formoso n.º 98. 


380% Modista de vestidos aos 


Trabalha pelos ultimos figuri 

nos, R. Santa Catarina, 602-2,º indo por mi 
nhs conta em sua propria onsa 

em qualquer localidade. Sol 

to representantes. Otol. Apa 

tado S4-—Madrid (ESPANHA) 


preço é quanti- 


4605 criada chega- 

Dloreca-sa criada checa- 
vincia, com 17 nos, para 
sala: Falar na Rua das Flo: | 
res, 300. 


quinta de ren- 
dimento. prefe- 


ssa 


“ee Muro vel 


ar Rua dos Márti. 
Liberdade 94, 


que [e Nag 


Formosa, 407-E. 


Vendas 
Automovel 


vende-se em bons condições. 
Rus 31 de Janeiro, 181. 


informa- 


Bo-L.º andor, 


para Camis: 


ia |) p 
precisade. Rus | 05 Pigng Memo, np 


2M lugares, 
americano, 


e | o Tr E 


na mesma, 


quarto, 


Port 


“e Termos Fargo 


não. vendam Pagsa-s8 tara 


ho 


para todo o serviço, Bons in 


mhia é luz elect sem  consul- | for) a | das e miudezas, por 
Rua da Crua, o tor ça cast E. Blnto de Al | prendas agr Alexanded sau Tec insoço pa amore 
—.———— meida, rua 31 de Janeiro, 52, to. Barro: ousinho da |- 
7 5 Is paga por enorme preço u veira 
] «uso a jo Rolo param! Preco u | 4gog inheira- » 
| estaurante Guarany À co pa; com andar é ml Pope toda 08 antro! Dlereca-sa  sogimigica- 
Amanhã, à.a feira, ao almõço tal, 2 aguas e eotriciinda o el Pacheco, 10 
Fiiitad lot é BRASILEIRA point de novo R Maria E 
y 5? ao princípio de Costa 
eijoada completa á Disse mnçe seco “o they rc DPedidos 
q) Ofertas qualquer serviço e dá infor: | 4695 Cagg Nigiánioa com bons 
MOTORES ELECTRICOS 4206 faso, nluza-se, todo coi mações. Rua das Fontainhas, 09d aposentos, para 
é ES nt Asma forto. Ria Direita, 490 T50 ponhyp emprestam a | 309-1.+ “| familia de tratamento, entre 
[ENDEM-SE um GER O ne E Salta. Capes Tgtol Bal” Ar | pá 
ses qdo 60 HP. outro A MG. qd [Sema do too Juro mínimo. À Financial, Rlasoo Nr sy criada da | Scania. quarto Rua sado 
— Falar mada, 1.º.) 18 e mein hora: O ADOTE aa Prima Nelas ai “provincia, q A N. de Gaís. 
—PORTO. fono 5409. para cn xal o nfponci Tamilia, nessa 
P todo o sei 


E Dquas de S. Vicente À 


A Estancia das Aguas de S. 
Vicente, maravilhosos resulta- 
dos, nas bronguites, laringi- 
tes, etc, abre em 15 de Junho: 
e fecha a 30'de Setembro. «608. 


| 


[== [a [oa se | a o ao [oa e] 


GARAGEM 


-vE- 
O Comercio do Porto 


CARREIRAS 
PARTIDAS: 


Para Braga — 8,45-11-14,30- 
17, 15-18. 

Para Coimbra — 7,40. 

Para Lisboa 7,40 com ligação 
em Leiria. 

ParaGuimarães—10,15-17,15. . 

Para Chav: 45. 

Para Ponte do Lima — 17 b. 
=— terças e sabados. 


[a on re] 
AMAM AAANASAAVVVVSCTVANAA 
| «Queijo da Serra da Estrela 5 


“É Uma verdadeira especialidade >: 


4 Recebeu à 457 

4 CONFEITARIA PARISIENSE » 
á, Rua Sá da Bandeira, 44 DP 
| DAMA AAA AAA AA AA AAA AAA AAA AZ 


propôr a construção de novas uni-. 


dades navais, é consequencia das 
observações colhidas durante o exer- 


cicio. 


O drama íntimo da Córte 

BUCAREST, 4-0 principe Mi- 
guel da Roménia parte amanhã para 
a Suíça, onde vai passar um mês 
com sua mãe, a princesa Helena, em 
conformidade com o acôrdo celebra- 
do em Zíde Novembro de 1932 entre 
oreiea princesa, 


Inglaterra 


A exnedição aéria ao Everest 

LONDRES, 4-0 Rei enviou uma 
mensagem aos membros da expedi- 
ção ao Monte Everest congratulan- 
do-se pelos resultados já obtidos, 

Telegrafaram tambem MacDonald 
e Samuel Hoare, 

Norman é reeleito 

LONDRES, 4-0 Banco de In- 
glaterra reelegeu Montagne Norman 
governador do Banco. Ássim Nor- 
man é já reeleito pela 14,º vez. 


Alemanha 


A propaganda anti-judaica 

-BERLIM, 4-Nota-se no estran- 
geiro uma campanha de reprovação 
contra a propaganda anti-judaica na 
Alemanha. 1 

Um drama de miséria 

| . BERLIM, 4—Um agente comer. 
cial, sua esposa e quatro filhos fo- 
ram encontrados ssfixiados por meio 
de gaz de iluminação, nos seus leitos. 


Trata-se, segundo parece, dum drama 
de miséria. . 


Siria 


O vôo Paris-Tóquio da aviadora 


Hilz 
ALEP, 4-Chegou a Alep, a avia- 
[dora Maryse Hilz, que está efectuan- 
ido o vôo Paris-Tóguio. 


— > 


ff ]D:. 
O Comerei 


PELO 


Valença, 2 


rquestra 6 da «Musica Popular da 
Ungeiras, reforçada com volnos e cam. 
tores «da Catedral de Tui, Galiza. 
= AnrOxima se a atraente festa da 
Senhora da Cabeça, que se efectos no 
aprazível é pitoresco local de S. João 
dos Lagos. em Caracói, extranui 
ta vila, nos dias 17 é 18 do ro 
Será pregador o rev 
ria, abade de Nogue! 
a festa semi abr Ihan'ada 
rada Musica de Monsãe 


nte. 

Gil José d 
de Cerveira, e 
pela consíite- 


activa Comissão, que lanto tem rra- 
balhado para o brilho e culto da imagem 
ja Senhora da Cabeça, não se tem fou- 
pado à esforços e cancelas para que a 
festividade, este ano, atinja o maior bri- 
lhantismo - 

—A seu pedido, fo! colocalo em Bra. 
Za, para onde “já retirou, O sr. tenento 
Romeu Oscar de Barros Carmona, que 
durante bastante temps comandou a se 
eção va Gnarda Repúbilcana, nesa y 

—Até que enfim! Está -oncl 
pedre'ro, o novo edificio das Escolas 
trais desta vila, 4 rua Mousinho 
boguerque 

= Há dias foi benzida a linde imazem 
Sa Senhora de Fitima. que fot colocada 
num altar das naves ia igreja te Santo 


ecida pelo nosso 


Valeriano Pinto Lopes 
lo promessa. 
din 18 do corrente tol 
para c dig 14 
à e mente — restabelecido 
do gripe de que fal scomelt 
noso estimado amigo sr. capitão 


Chegou esta noite, de regresso da 


daquele pitor: 


o do Porto 


PAIS 
Fazersed ouvir, duranta o dia, uma 
magnífica charanga espanhola. —' M 


Pedreira, 30 

Para comemorar o centenário da Re- 
denção e dar cumprimento às prescrições 
do venerando Prelado diocesano, o clero 
da Vigararia deliberou realizar este ano, 
com grande solenidade, na paroquial de 
Arães, que é a mais ampla e a mais cen- 
tr as ceremonias da Semana Santa. 
Estão encarregados da pregação os 
párocos de Borba de Godim e Pe- 
lreira e da parte musical a Tuna de Vila 
Verde, sob a regênci: » sr. Martinho de 
Caramos 

— Por iniciativa do nosso rev. pároco, 
acaba de ser conseguída uma caixa rec 
lopostal para o lugar da ja. 
freguesia. 


re 
Ireira 


um melhoramento Importante qua 
Tá “ugar 
so da 


hã muito era reclamado, por ser e 


9 mais central e de mais concorn 
regue 


já muito adean! 
datata, que talvaz 
a que teve a ultima 


das as plantaç 
pequena pr 
heita, se tem 


feita 


sta sr. dr 


eldade, que velo pá 
sua filha, na sua casa 


serviço proí 
xeira, da Ihsps 
E Real 


olar, da 
mprime 


Amares, 31 


r agora: 
a cultura da beleza natural do vole em] 


que fica, rasgando uma avenida que dará 
B quem 


Entraram finalmente as termas da 
Caldetas no caminho da modernisação cue 
Es Egg & calegoria das congeneres 
lo Taís : 

— Não obstante Os esforços emprega: 
dos este concelho aínda não recebeu na 
nhum subsidio do estado para melhora- 
mentos rurais. Aguardemos pois, o dia 
de sermos atendidos o que era de grande 
Justica é evitaria reclamações dos mal fn- 
formados. 

= E0i preso pela Guarda Nacional Re 
publcana e entregue no poder judicial o 
gatuno Bduardo Sosres deste concelho; 


Ovar, 31 


A Delegação 4a Liga dos Combatentes 
da Grande Guerra nesta vila, promove 
pare O dia 9 de Abril proximo um cortejo 
cívico em Homenagem 4 memoria dos 
mortos da Grande Guerra, déste concelho. 
O cortejo será formado pelas corporações 
e escalas de Ovar devendo nele encorpo- 
rarst as entidades oficiais e como do 
cosimme muitos rapulares. Nesse dia um 
Ernvo de meninas promoverá a venda do 
capacs'e mnía'ura cujo produto reverte 
rá «1a Denefínio do Cofre dos Comba entes 

No proximo dia de Páscoa. pelas 9 
horas da noite realisassená no grande 

lão da Mercantil uni baile, cujo pro- 


duto reverterá em beneficio do cofre da | 


Banda dos Bombeiros Voluntários de Orar. 


Jou, 30 
Foi muilo concorrido q «Ofício de AI- 
mas» realizado há dias, 
No «la imediato ncuve o Confesso de 
briga, 20 qual assistiu quasí todo O 
TO das circunvisinhanças. Recorda-nos 
ocasião o rev. José Luclano 
ns Fernandes de Tres Minas 
de Maiozinhos: Antonio Julio 
a Borges de Santa Maria de En: 
Joaquim Teixeira, de Agua R 
Lemos. de Carrazedo; A 


Jos 
Candida 
Juse Rodrigues Chaves de Curros; 4 
ao Castro, de Noura: Jaime Videira de 


Am 


Murça; Josó Machado de S. João de 
Curveta: e Alfredo Teixeira, do Rendufe. 
“Todos Gs distintos sacerdotes foram hi 


podes de reu 
zeloso e estimagio pároco desie freguesia 
— Quando ha dias procedia ao arran- 


gue de barro no lugar do «Barro Venme- 
lo», caminho de Murça fol soterrado por 
uma trincheira, qua subitamente desabou, 
o operário Manuel Augusto, filho de João 
Laiipada morador no k gar do Novainho. 
desia freguecia. Valeram-lhe uns operá- 
TIos que perio andavam ma sua faina, os 
quais orientados pelo sr. José Maria Gon- 
calves, proprietario da Aboleira consegul- 
raia salvar n desgraçado da crífica situa 
ção em que se encontrava Só merece elo 
gios quem com tanta solicitude envida 
os seus esforços para salvar a vida do 
seu semelhante 

— Corre explendido n tempo para à 
plantação da baiata temparã. que as chu- 
a dos Ei DioR desia mes alrazaram 
ba te. — € 


Lanhezes, 1 

Recomeçaram os trabalhos na nova es- 
a, que fol dotada com mais 25.000300. 
Fo! supemormente autorizado que no 


col 


lugar da Gandara, freguesia ds Santa 
Maria, simplesments separada de Lanhe- 
tes pelo Lima, se realize uma feira em 


dia ainda não determinado. Consta que 
será inaugurada em Setembro próximo 8 
se realizará, quinzenalmente, alternando 
com a de Lanhezes. 

E' esta uma velha aspiração Jos povos 
da margem esquerda do Lima, razão por 
que reina o maior entusjasmo. 

'param-sa grandes festas para s pri- 

feira. 
'a vizinha freguesia das Donas, com 
afluência de claro & fieis, houve 


tas pr 
freguesia. rev 


Trído o nosso mar- 
Aqui se 


importantes transacções. 
Sos pescadores andam Jesani- 


Dois aparecem poucas lamprelas 
m esta falta ás rédes que junto 
do Tio são lançadas s apanham 


imaugorado o 
de se tra- 
— 3. M 


será 
compo de 4 Seixas, 
balha com o 


o 
nerario do 


ximo dia 23 na ca- 


t emia de Paiva 
grande festividade a 
costuma ser muito 


em lá procura aliviarso des seus) 
parecimentos sensações do bem estar, | 


| 
Felisberto José de Frejtas, | 


3945 ' 

Paga particular “epa auar, 
mobilado e pensão, para ca- 
valheiro ou casal, em Gi 
43 minutos do carro. Carta 
aMv. 


450 fiada 


vi 


4496 TR casa de 

Comensais: grm, pasa de 
tam-se dois ca is e for. 
necem-se feições economi- 
cas. R. do Pomjard 187-2.0 


pai 
Bolhão, 49. 


de miudezas. 
458 [pia  Alugaso barata 
Já próximo a S. Ta- 

zaro podendo tambem servir 
para armazem de retem. Fa- 
* Rua Trindade Coelho, 25. 


melhor 


cu 
tabilidade. R. do Bomtim, 321, | Tomás, 8901. 


chegada da pro: 
todo o serviço. Rua do 


“ee Empregado 


seja colocação no Porto pai 
desenvolver a m 
actividade. R, Lonreiro, 104. 


ont Coco [aeeo Frprogado 


habilitada para sala ou todo: 
O serviço, dá informações R 
do Loureiro, 156. 


der Oforoça-sa cancion de | sto Prada 


sa de respoitabilidadá 
informações, Rua Firmeza, 
100 ow Praça da Republica, 


RE Professora 


prooisi 
todo o serviço em 
casa de 3 pessoas na Rua 
Henrique Miranda, 9, 
proximo ao Monte Aventino- 


oximo ac 
1 iga-se Rua 

“em Criada Pa 

Ih 


ncia ofergoe-se 


7 


Cancela Ve- 
da provine Ande 
com prática 


e fazendas, de. 


de piano e 
soltejo, dan- 
melhores referencias; 


lâmina de 


4614 pi, muito habilitada 

Criada cora retoroncino, | 
para familia estrangeira. Um 

mês de experiencia, Servindo 

dá-se 00 esc, por mês, 
Eng. Morino. 


de 80 anos ofe- 
rece-se, saben- 
do todo o serviço. domes 


de comercio 
oferecaso pa- 


am Senhor 


E : Não se importa de ir para | 4575 bem 
4887 aluga-se para esta- | T3 qualquer serviço, Carta a Tada ha e di 
a Plena odio anão Vil, GRgRo O dO AO À servico “dando nor 
RamPe ria MATA Ono Fslar: a as a mações, precisa-se. Rua da 
cad 3116 ] E ada E t Constituição, 139 4asL 
Ss Invostigações Sa sieiian: | 454 Mussi de graca “ 45 Prada E dem Paris m 
4550 Quaito aluga-se com pen: |o serviço de Policia Secreta | e ensinh-se particulermente idade, com cartão E pç 
são em cesa par- | Particular em todo o paiz. De- e boas informações, para mi 
ticular, a pessoas de respei- | tectivos especialisados, R. Fer, cuidar de senhora de idade, | o que. 


of rua Bomfim, 213, xoval, 


Broche com 
liamantes 


4580 PERDEU-SE! 

no sabado, 
no trajecto da Pra- 
ça da Liberdade ao 
cemiterio de Para- 
'|mbos. Avisa-se as 


8p | onrivesarias e casa 


de penhores, Grati- 
fica-se a quem o en- 
tregar na Praça Al- 

meida Garrett, 45. 


Davos E 
nelas 


Em todas as gradua 
ões. Temos um gran 
e sortido e yendemo, 
barato, Tambem se fa 


zem todos os concer 
os, 5, 


CASA DO GLOBO 
ma Fernandes Tomar, 825 | 


osÃEs 
parei 


Precisa-Se 


4618 GOCIO com 

40 contos 
para cinema. Bom 
negocio. Carta a 


TI 


] 


| 


Ea 
Modêlo: Chicago. « . 26850 o a CENTERS DE 
Modêlo: W . ««. 37850 ERAS 
[Esaneã e rganer eras er 
Hopslinesjinelõsas O REI DO LIVRO 


São as camisas de linhas mais elegantes 
até hoje fabricadas 


EE CAMISARIA O DE 


Chegou nova 


Peçam demonstrações aos 


Casa von Hafe s4AL 
32 Rua da Paz- PORTO 


remessa É 


maravilhosos 
NOS PRLGDÍODOS 


revendedores ou á 


Hotel ou Rest 


a | “es Máquina 


Vende-se na rua do Almads 
EXE 


“2 Máquinas 


eus e para vários 
Vende. Pedro Gonçal 
dos Clerigos, 46:3.º, 
e Máquinas 


1 
tos, ete. Agostinho Ricon Pe- 
res “Rua Candido dos Reis, 


“es Motocilota <FM> 5H. P. 


qm bom setado” e gatant 
e. Campo. 
E (ao cimo dos. 


vas: Na nossa Secção Econo-| 


reoisam. 
“E, Sá da Bandeira, 145º 


Trabalhos, Rua Posta | err Fagugiro “zaprata em 2» 460% Morgça-sa goaturaloa nos Trespasse 4569 Pilhar pende 
O | ts tggiB gomo mobis é pia: | a gbra 3600: po fim a ua | 5975 Fm Malnginhos Rass?erse | ada moderos. con, Toda es 
“55 Paga a Fo Alusiçãe rea | Bão Tonto Br o O | Reavana Ho famatão, | negocios por ae dono Seen: 
doe es dE Pam a Mia spo: O Mrs go coça | tao Melo Sa ra mp 5 ae 
grs do, Comprase, onsilho E | os da Eibesando, sam, 2] CO CaNMOANA por local, om | alsricana com espelhos, ra 
PR RR a ops SÃO 
Casa Sara, cone, (ia Ngrgog-se Srinda empre: | IR SRO 


ximo É Bonrista,. 
Financial, Ro 
dim, 1261, 


ta 6 o) 
Toeal negocio urgente. 
Ron do Almada, é na 


Vende-se em bom. 
estado, proprio 
rante 


Ontubro, 477 — V. 


“so? Vidragetos ni 
-[ serrar molduras, sem » 
baixo preço que fa 


de escrever 01 
E fabricante, Rus Candido 
a 


bom 


de escrever de 
todar as mar. 


re 


para ção 
e carpintaria, 
sorra a rolamí 


rtiré 


o Porto Sapatos 


Bra 
Roma 


de Tras 63, 


« tudo A 
nte o seven) 


Rua 


SF 


%» 


id Cu, 
ao 


E 


= 
az 


su 
2500 


de-so toda ou parte, Trn 


E 


h y guintes, ás 8 1/2 da noite, na antiga agencia di 
|Bua Passos Manuel n.º 62 — Porto-Portuga 


Compra e vende livros novose uzados aos 
melhores preços do mercado. Artigos 
de escritório, papelaria e material escolar 


A casa que melhor paga e mais barato vende 
Rua da Torrinha, 19.21 


(terto da esquina da rua de Cedoteita) 388 
E TO 


JULHO 


beilão de bibros 


, 4618 3, parte é a mais importante da Bi- 

blioteca que pertenceu ao distinto 
bibllofilo Ex.mo Sr. Joaquim Gomes de Macedo. 
Será vendida na 5.º-feira, 13 do corrente, e se- 


Às Senhoras Modistas e Reven- 
dedores da Praça € Provincia 


4479 PODEM sortir-se de 
CHAPEUS alta fantasia 
e moda ela tipos exoticos, 


A, 
a como MANILHAS, SPLITS, PA- 


|. /H CÔRES, de importação directa, 


aos melhores preços, na 


I 


' Banco Mutuario 
(Em liquidação ) 


* 4.º PRAÇA 


NAMAS BRANCOS, PRETOS E | 


PRAÇA DA LIBERDADE, 38-20 andar é 
CEEE IN VT 


VENDA DE PREDIO. 


4 “e Menina De 24 td 454Shg rosentações Spies je de | 4583 au Piano do RAR o 
Alugueres Compras). Ml iii) eo mp 


) 


Largo dos Loios, 9 


E e AT TOMOVEIS 


Mas As AAADANAN AAA 


| + = » 

“Aos diabeticos* 

“ O pão de glutem da Manuten- 
ção Militar é superior a todos. 


LAS AA 


(Associação de Socorros Mutuos ) 
PORTO 


EDITOS DE 30 DIAS 


4623 PARA os devidos efeitos se, 
] publica que no dia 28 de, 
| Março p. p. faleceu na sua residencia, 


no lugar de Fonte Pedrinha, Valbom, 


m ter deixado Declaração pa- 
ra entrega da Pensão de Sobrevi- 
vencia. 


convocadas todas as pessoas] 
e julguem com direito áquela 
o a hebilitar-se perante a Dire- 
o da mesma LUTUOSA, de har- 
monia com o preceituudo no artigo 
20.º do atuto. 


Pôrto, 3 de Abril de 1933, 
O Presidente da Direcção, 


que s 
P, 


Casimiro Carneiro Fontoura 
Curado, 


(a) | 


Propriedade 


industrial 


54 PATENTES 


de invenção 


público que foi revogada a 
procuração passada por Ernesto de 
Vasconcelos, 
morador que foi na 
Reis, 133, desta ci 
te no Brasil, a 


casado, 
Rua Candido dos 
ade, e actualmen- 
ato Martins dos 
Santos Viana e consequentemente o 
substabelecimento por êste feito a 
Jaime Ribeiro, 
mercial, da rua Antero de Quental, 
03, desta cidade, dos poderes 
a mesma procuração tinham sido 
onferidos áquêle Viriato Viana. 
Porto, 4 de Abril de 1933. 
António Augusto Pereira. 
(Segue o reconhecimento). 


casado, 


4633 PEALIZA-SE, hoje, a arrema- 


ARMANDO CRESPO & C.: 


Casa fundada em 1903 


proprietario, 


agente co- 


que 


4616 V 


Castelo, 32, das 3 ás 5. 


Acaba de ampliar os seus negocios no Porto com 
Acessorios para automoveis 


q a fresco a registo de marcas peças para todos os carros, sortido completo para 
&CONFEINT ARIA PARISIESE &|Pomes, desenhos e CHEVROLET e FORD 
SCONFEINTARIA E modelos industrt Po a sta ama Cosa 
5 Rua Sá da Bandeira, 44 lhes Ounha ouraso Rua de Candido dos Reis, 58—PORTO 3861 
DAS AAA DA AA AAA AAA AAA AAS E 17 1.º-Lisboa — Telefone 2959 — 
À I | p 1 al Prevenção 
tosa 6 For O 4619 PARA os fins legais se fez 


Casa na Foz |, sv 
ENDE-SE, boa para rendi-| 

mento, frente á praia, rez-| 
do-chão e 1.º andar independentes, 
agua, luz, tanque e 20 divi 
tram e informam na Esplanada do 


sões, 


I tação, perante a Comissão 
Liquidatária, do prédio composto de 
um armazem, casa de habitação, um 
barracão e terreno anexo com à área 
de 685 metros quadrados, sito na 
rua de Serpa Pinto n.º 544. | 

Este prédio é livre e alodial, es» 
itando arrendado á firma Adriano | 
Sampoio Batista, Sucessores, Limi- 
tada. k 
A arrematação realiza-se, ás M 
horas, no local indicado. 
Prestam-se todos os eselareti 
mentos na séde do Banco, rua de. 
Passos Manuel n.º 7-1.º 


Porto, 5 de Abril de 1933. 
A Comissão Liquidatária. 


EEE 
José Dias de Moura | 


Agradecimento e missa 
do 7.º dia 


A Familia procurou agra 
decer às pessons que se diz 
gnaram assisti: ás homenagens fu- 
nebres prestadas na igreja de S.to 
Ildefonso ao saudoso extinto, mas 
po lendo, ter havido alguma falta in- 
rin, vem por este meio rap 


E 


Mos- 


Desde Esc. 45500 


pachos de aramo 


Rua 31 de Janairo, 150 
PORTO — Teletono 37 


ICAMASDIVARNGS 


| A VENCEDORA 
Fabrica Mecanica de colchoaria, rêdes a ca- 


MANUEL BRAGA 
Rua de Mader, OS q 


s 


protestando a todas O seu pros 
fan “o reconhecimento. E 

*o mesmo tempo párticipa que 
manda celebrar a missa do 7º dit 
em sufragio de sua alma, amanhã, 
pelas 10 horas e meia, na igreja de 
S.to Ildefonso, pelo que se confessit 
antecipadamente agradeci , 

Porto, 5 de Abril de 19% 


3807 | 


S MEDICOS K 


DR. ANTONIO PORTEL 


festinos«« Radiografia 


Rua Santa ui— 


Dr. Alberto Sarmento e Castro 


Exassistente da Faculdade de 


Medicina de Paris) 
132 


ESPECIALISTA DE RAIOS X 
e Aparelho Digestivo 

o Radioscapia profunda = Rafiogafis 

Dintermia » Eleetroterapia « R. Ultra-Violetas 

Praça da Batalha, 9º 


Especialista de Raios X 
do Modicina — Radiografia - Radioterapia 


profunda 
- PRAÇA G. GOMES FERNANDES, 92 
(= FERAS de aid ri e sa 


ORTHOPEDIA E RAIOS X 
DR, SOUSA FEITEIRA 
Director da Consulta de Orthope- 
dia e do Serviço de Radiologia do 
Hospital Geral de Santo Antonio 
Consultas das 3 ás 5 horas, excepto 
aos sábados—Rua Alexandre Hercula-| 
no,391-1.º (á Batalha) —Telef. 2617 


PVP sa 


Dr. Frias Ferreira 
Doenças da nutrição 


Tratamento da diabetes pela inso- 
lina, obesidade pelo aparelho electrico 


de Bergonie. 
Tratamento da magreza, gôta, reu 
matismos, papeiras, arterio-sclerose 
Tretamento electrico das hemorroi. 
des, nevralgias, ete. 
A Consultas das 3 ás 6 
Rua de Santa Catharina, 


128 


10 às 17 horas 


— Telefono 5591 


DR RORERIE CARVALHO 


| Professor aux de Radiologia na Faculdade 


131 
391 


Professora rancesa diplomada 


1181 NA” lições em sua casa ou na das , 

alunas. — Rua Antonio José | 
da Silva, 204, Ao Visconde de Setubal 
(Perto da Praça Marquez de Pombal) | 


A 


Mande executar o projecto da casa | 
que vai construir á 


Construção Moderna 
Rua Alexandre Herculano, 400 — PORTO — Tel. 134], 


que lhe dará o orçamento e realisará 


dos. 46C0 
Facilitamos o pagamento das nos 
sas construções económicas, 
Trabalhamos em todo o país. 

As construções que temos execr 
tado são o nosso melhor reclame. 


Dró dit Pranto 
Portugais 


Ir. 
Ruividos, nariz e garganta, das 


ás 17—P. da Universidade, 20 
TELENEFO, 5149 


Doenças dos Olhos 


Dr. Oliveira e Castro 

Especialista do Hospital Militar 
13 ás 17 horas 

Rua de Santa Catarina, 251.(Esquina da 

Rua Formos: 20. 135 


126 


Prof. Oliveira Lima 
CLINICA GERA | 
. Rua de Santa Catarina, 251-1.º. 
Consulta ás 3 horas—Telef. 20 


TEIAGIRA CODES 


PARIS, LISBOA E PORTO 
Agentes do Crédit - Lyonnais 
Agencia no Porto 

Telefono, 104 
Dito—Direcção, 344 
Endereço telegrafico 
CREDIONAIS 
sete 
| Todas as operações de 
||] Bancos—Cambios—Guarda de 
titulos — Execução de ordens 
de Bolsa em todos os paízes — 
Aluguer de cofres, etc. etc. ass 


Dr. Licinio Prado 
137 Doenças do Coração—Sifilís 


4 Cons. ás 3 h. Av. Aliados, 43-1.º 
Res. R. Triunfo, 298. Telef. 2204 
RES TEC 


Dr. Tito Fontes 
Médico dos hospitais 


Antigo clinico da enfermaria de tubercu- 
peiosos do Hospiial da Aigericordia, 
REIS 


Residência : 
g8t | Dr. Adriano Fontes 
Médico dos hospitais 
Residência: Rua de S. Carlos, n.º M, 


Rua do Bomji 
Telefono, 4145 


fomo, 1457 
Especialista em doenças de putmões 


Dr. A. Pereira (Dr. |. Martins 


Barbosa Barbosa 


Riiras Ausente no es- 
As 16 horas trangeiro, 
267, R. Santa Catharina-Tel. 844 
' Residencias: 
tua 5 a Outu-| RUA tra 

E 

Teleph.513 Teleph. 5537 

130 PORTO 


Dr. Oscar Moreno 
RINS E VIAS URINÁRIAS 38 
Rua José Falcão, 133, ás 2 h. 


— Dr. Carlos Alberto da Rocha 


“Medico da Assistencia Nacional aos Tubareulosos 


Doenças dos pulmões — Clinica geral, 


- Consultorio: 7 ja: 
B, da Conceição, 5 || Sondençios. 
Das 4 ás 6 a a fo 


Telephone 4479. 
Dr. Paulino Ferreira 
CLINICA MEDICA 


“Consultorio: rua Fernandes Tho 
“maz, 818, das 4 ás 7 horas 380 
- Morada: rua da Alegria, 919. 


Dr. Mario B. Pereira 
oy médico especialista 
') SO om prática em Berlim e Paris 


— Estomago, figado, intestinos 
“rosto, Hemorroidas) diatermia 1 
E Clínica Médica 


Alexandre Braga, 24-1.º 


Telefono 490º 
lesidencia: Rna da Alegria, 1024 
Telefono 1396 


PARTOS E CLINICA GERAL 
» Doenças dos paizes quentes 

RU! DA BATALHA, 64 
as 4 ás 7, Telefone, 1138 


! ; 
Mr Pedro Guimarães, MEDICA 
penas cirernica lhemina Prata 


— Operações, ego 
idencia — Rua], 
, de Santa Cathari-|Consultas todos os 
rina, 1210, 29ijdias da 1 às 4 ho- 
Consultorio—R. dejras da tarde, Rua 
Santa Catharina/Santa Catarina 357 
4-— Teleph. 5411 1!—-PORTO 430 


CALTSTA 
Tratamentos completos 


Manuel Lopes | 


Rua Sá da Bandeira, 217-1.º 
TELEFONE 569 


ANUNCIO 


4567 PELA sexta vara Judicial desta 
TF comarca do Porto e cartorio 
— do quarto oficio, correm editos de 
sessenta dios, a contar da segunda 
eultima publicação deste anuncio, 
citando Arlindo Barata, empregado 
— comercial, com o seu ultimo domicilio 
— conhecido na Rua da Estação, da 
freguesia de Valadares, desta comar- 
ea mas actualmente ausente em parte 
— incerta do Paiz, para no praso de 
vinte dias, a contar do termo dos edi- 
tos, contestar, querendo, a acção de 
divorcio litigiose que contra ele mo- 
ve sua esposa Dona Adelaide Angel» 
Wendel de Freitas Barata, domestica. 
residente nas referida rua e fregue- 

sia, sob pena de revelia. 

Porto, 31 de Março de 1933. 


O Escrivão do 4.º Oficio, 
José Dias Aidos 


Verifiquei, 


4368 


Muitas cousas uteis 


392Para os diversos ramos da In- 
dustria, Comercio, Reparti- 
ções Publicas e particulares. 

Deveis ajudar a industria nacio- 

nal, onde se fabríca tão bom ou melhor 

como no estrangeiro, e assim conse. 

[guiremos desenvolver o nosso País- 

Acabai com as encomendas no es- 

trangeiro, que nos arrebata o nosso 

ouro. 

Aos Ourives — Se quereis ganha" ) 

dinheiro, vendendo bom e bara | 

to, procurem a Casa Freire-Gra | 
vador, que lhes faz cunhos e sa! | 
vas de prata quasi pelo preço do 
custo da prata, para o que tem 
artistas e grandes maquinas. 
Ao Comercio — Lindas chapas pars 
o interior ou frente dos seus es- 
tabelezimentos, carimbos, nume- 
radores automaticos, datador 
para inutilizar selos, hndas ban- 
dejinhas com anuncios para 
brindes. 

Asfabric asde Sabonetes —Enri- 

queçam as vossas oficinas, man 

dando fazer lindas fôrmas, na 
unica oficina completa para este 
fabrico em Portugal. 

A's fabricas de Vidras — Fôrmas 

com marcas para garrafas e fras- 

cos, fazem-se, para o que esta 
casa tem as melhores maqui nas 

A's fabricas de Conservas—Com- 

prem para as vossas oficinas 

cunhos em todas as qualidades, 
etiquetas em metal Importe, fôr- 
mas, etc. 

A?s Companhias dos Caminhos 

de Ferro — Alicates para bilhe- 

- tese para selar a chumbo. 

A's Repartições Publicas— Liu- 
das chapas esmaltadas, para 
substituirem as de papel que 
existem em muitas repartições 
selos em branco, etc. 

Se quereis fazer economias nas 

vossas ad istrações, consultai os 

preços vantajosos que a Casa Freire- 

Gravador pode fazer, sem temer com 

petidores, para o que tem maquinas 

e pessoal especializado. 


a sua construção se assim o desejar. 
E” do seu interesse a consulta dos 
nossos catalogos de projectos varia- 


Doi 


DE COMES DEM TAS 6 VOSSAS CÁNESDES SÃO CA, 


UE Rara O VOSSO CSLANADO O 08 VOSSOS INESÍNOS, | 


ond DENT QPAVES 


A VENDA EM TODO O PAIZ 


Capital e Fundo de 
Reserva: £. 5.040.000 


Bank of London & South 
America, Ltd. 


TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS 


PANA Ann nn nana 
Peça m em toda a parte os espumantes naturais 


MONTE CRASTO 


Vinicoia d”Anadia, L.'s, Sucr. ) 
Justino Sampaio Alegre, Filho 


| 
€ 


158 a 164—Rua do Ouro—LISBOA UNICO DEPOSITARIO NO PORTO: 4536 
ai decote o ps = : Telef 
ANUNCIO Casa Vilhena —R, da Fabrica, Bj — Telstono 
s PL 
4585 [[4Z-SE publico que no dia 5 | esa saramani RR 


- de Abril proximo, pelas do- 
ze horas, se procederá, no Tribunal, 
Quinta Vara, Edificio do Palacio da 
Bolsa, à arrematação dos moveis pe- 
nhorados á Sociedade de Onrivesa-| 
ria da Rua de Santa Catarina, dez, 
em carta precatoria, vinda da Comar- 
ca de Lisboa e extraída dnns autos | 
de execução por custas em que é 
exequente o Ministerio Publico. 
Ficam citados os crédores in- 
certos, 


Porto, 21 de Março de 1933. POR | 
O Escrivão do 4.º Oficio, 
Constantino de Menezes Cardoso. 
Verifiquei. —O Juiz da 5.º Vara, 


Leal Sampaio. | 


Advogado no Brasil 


385 I) Advogado Dr. Alfredo Gomes 

* de Almeida com escriptorio 
om Rio de Janeiro, à rua do Rosario 
27, offerece seus serviços profissiot 
nnes perante qualquer Juizo ou Tr 
bunal d'essa Capital — Administra | 
fransfere e arrenda bens de auzen | 
tes — Referencias pessoaes n'est 


ornal. 
BEBAM 
CEEE E 


Às águis de VIDAGO (e 2 


PEDRAS SALGADAS, 
MELGAÇO :- SABROSO 


, 
AS ÚNICAS AGUAS ALCALINA: | 
PORTUGUESAS, PREMIADAS) | 
(OM GRAND PRIX, | 


AINDA RECENTEMENTE 
EM ESPANHA 


rua das nascentes VIDAGO, apre 
senta no rótulo o | 


VIDAGO PALACE HOTEL 
FIXE BEM O ROTULO 
PEDIDOS A 


387 


TIDARO, MELGAÇO & PEDRAS SALGADA: 


O Juiz da 6 Vara Judicial, 
Bordalo e Sã 


O Solicitador, 
Claudino Fereiras, 


PORTO —A. da Cancala Velha, 23 —STant,, 319 | 
TUSBOA — Ay da Liberdade, 132 — Tele, 1-4296 | 


ENTREGAS IMEDIATAS AOS OOMIGILIAS . 


O SE PP PI COM do Ra 


CIMENTO 


66 LIZ” 


Em barricas de 180 Kgs. 
e saccos de 50 Kgs. 


Fabricado segundo os mais modernos 
processos cienfificos nas 
insfalações modelares de 


MACEIRA-LIZ 


Fiscalização permanente 
de fodas as fases do fabrico 


120.000 foreladas de produção anual 
9 anos de fabrico em fornos rotativos 


O cimento “LIZ” obteve a mais alta classifi- 
cação nas seguintes exposições: - 


lhero- 'mericana de Sevilha, 1929-1930 — GRAN PREMIO 
Industrial Portuguesa-[832 — GRANCE PREMIO DE HONRA 


SEDE: RUA DO CAIS DE SANTAREM, 64! 


LISBOA Telefono P B X 2 1331 


FAL DO NORTE: RUA FORMOSA, 247 


PORTO Telefono P B X 4193 


Agencias em fodo o paiz 
————— mm. 


AGUAS 


Já reparou por a 
FONTES e na d 


nossa pergunta. 


A MELHOR D; 


3450 Freitas, 178- 


Quando V. Ex.= pretender beber uma garrafa de agua 
mineral deve indicar precisamente a FONTE, não pe- 
dindo vagamente a agua indicando sómente a região, 


das aguas minerais duma mesma região? 


Não deixe de ebservar detidamente os rotulos das 
garrafas de aguas minerais e verificar: 


Uma unica e só fonte—O malor caudal - 
- de aguas alcalinas 
= 


SEDE: Rua do Alecrim, 58-2º-—LISBOA 


DEPOSITO NO PORTO : Avenida Rodrigues de 


| OM aúiea, DSO TO EStamago, E, lomal - 


SERVETINAL 


hia de Navegação ES 
Com carregadores Açoream 
— s 


VAPORES A SAIR 


FUNCHAL es) UA FAMA [Er tmtoms 


Para mais esclarecimentos dirigir a: 


David José de Pinho 
Telef. 141 


Rua da Nova Alfandega, 20 PORT 
A So minado 


SERVIÇO REGULAR 


casa LONDRES 


51 SANTA IRENE esperado em Ildo en 
8/8 FAYAL esperado em 19 do corrente | 


4 


ebem tambem carga para todas as cidades inte. 
tis E Grã-Bretanha, para Kingston (Jamaica) e New-Vor 


Para mais esclarecimentos com 
Os Agentes 


J.T. PINTO VASOONCELLOS, L” 


dus RARE 
P Duque da Terceira, 
o Telofono 24101 


Companhia de Ianegaçã 
- bloyô Brasileiro 


LINHA DO SUL DO BRASIL Er 


DE LEIXÕES PARA PERNAMBUSO. BARIA. RIO DE JANEIRO | SANTOS 
O paquete 


Cuyabá Em | de Anil A 


Para passageiros e carga tratar com o Agente Geral em Portugil 


F. SCHMIDT 


PORTO LISBOA 
Rua Mousinho da Silvoira, ah Rua do Alecrim, 2 
Telefone 356 


Rua da Nova Alfandega, 7? 
'Telefono 746 


asma 


MINERAIS 


caso na diversidade de 
iferente mineralisação 


da razão da 


Pretira sempre ' 


agua SALUS («viDaGo) 


| 


AS AGUAS MINERAIS 
Companhia Portugueza das Aquas Salas (Vidago! 


180 —Telefono, 2613 


4378 A eia industria progres- 

Sócio cimo 
com sócio técnico honesto, admite só- 
cio com capital para desenvolvi- 
mento. Tambem póde convir a arma 
zem de junto que tóme a produção e 
financiamento. Falar com o sr. F. P. 
+ Mendes (armazem), Avenida dos Alia- 
«dos, 71-1.º. Dão-se e exigem-se todas 
as informações. 


ALMOEDA 


4621 Nº 


(dio Nes 
| Sol, desta cidade, por virtude da 
aeção especial de venda de penhor 
que o Banco da Extremadura, socie- 
dade anonima de responsabilidade 
limitada, com séde em Lisbôa, move 
contra Gonçalves & Nogueira, Limi- 
tada, sociedade por quotas, com séde 
na dita rua, e Alfredo Luiz de Faria 


dia 8 do proximo mez de 
Abril, pelas 12 horas, no pre- 


cidade, se ha-de proceder á almoéda, 
| pelo maior preço que obtiverem, de 
| diversos maguinismos; variado tipo: 
caixas; cavaletes; pedras litograficas, 
com desenhos; motores electric 
diferentes forças; diversos uten: 
e ferramentas e tudo o mais que 
constitue a oficina de tipografia e li- 
tografia instalada no referido predio. 
Pelo presente são citad 


os credores incertos para assistirem | 


á praça, querendo, e usarem dos di- 
|reitos que a lei lhes confere. 
| Porto, 28 de Março de 1933. 


O Escrivão do 1.º Oficio, 
Francisco Pereira Alves Coimbra 
Verifiquei. 


O Juiz de Direito da 3.2 Vara 
Judicial, 
Bernardino d' Albuquerque 


30 e 32. da rua da Porta do| 


Conto, viuvo, comerciante, da rua Sá | 
da Bandeira, nº 121, tambem desta | 


pro- 
prios 
para advogados ouprocuradores, alu- 


2 Escritórios 


gam-se. Rua de O 


Comercio do Porto 
n.º 108. 3 


3515 (GRANDES Oficinas Comple- 

tas em Portugal: unicas 
que tudo fabricam e gravam a elec- 
tricidade, com grandes artistas para 
toda a qualidade de trabalhos: a uni- 
ea que grava, faz maquinas, faz as 
cunhagens, chapas esmaltadas e |; 
tras; chapas em vidro, em metal, s 
los para repartições em branco, ca- 
rimbos para papel e roupa; para la. 
cre. Alicates de selar a chumbo e sê- 
los. Alicates de selar com sêlos de 
folha. Alicates de inutilizar bilhetes 
'unica em Portugal que tudo isto fa- 
brica e seus sêlos proprios baratis- 


pmercio do Porto. 


EMPREZA INSULANA 
DE NAVEGAÇÃO 


Serviço regular quinzenal entre Lisboa, Madeira: e Açores 
“pelos esplendidos paquetes: 


«CARVALHO ARAUJO» im 23 de cata me 

«LIMA.» Em 6 do cala mez 
Viagens circulatórias a preços reduzidos permitindo aos Senhores 
Passageiros admirarem as belezas daqueles dois arquipélagos. 

Passagens de ida e volta a preços reduzidos para os Senhores | 
aixeiros viajantes. EE 
Havendo sempre grande afluencia de passageiros, recomendamos, 
conveniencia de marcarem os seus lugares com a maior antece- 
dencia possivel. 


Todos os esclarecimentos prestam os agentes: p 4 
J T. Pinto Vasconcellos, L.:: 
Rua da Nova Alfandega, 77 — Telef. 746 


PORTO 
ERES EEE OSS CE 


EN! 


RO 


Compra-se e pa- 
ga-se bem na an- 
tiga Ourivesaria 


Tas das Fes 113] DE COMERCIO, INDUSTRIA E TRANSPORTES, LTB 


Recibos MEnSaeS ro. DSO 


E 
ds iluis Bordeus, Havre, Rouer, 
Muito praticos paral 


Anvers e Hamburgo 
receber alugueis 


O VAPOR PORTUSUÊS 8 
Livretes para 1066 A pn 
ANnOS...ee... 2800] ! ] 
Ditos para 5 an A A Dead 
SO 18200 Esperado em 7 do corrente, y 

350 Aceita tambem carga com conhecimento 
para PARIS, BAYONE, NANTES, LORIENT, CAE 

BREST, BOULOGNE e DUNKERQUE. 
Para cargas tratar com os agentes 


Notteriam, -Arogrs E Bro 


O vapor «ACHILES» entra hoje é carrega amant 
e sexta-feira até ás 11 horas, aceitando carga para todi 
os portos do costume, 


O, 

Tambem ha Ji) 

vretes de 20 e 50) 

folhas, custando] 

145000 e 9$000, res- 

pestiramenie) ca: 
a, 


A' venda na admi-| 
nistração do Com 


4627 POMPRA-SE, 
até 19500 

cada grama e cê: 

dulas de penhor. 


Trav. dos Cléri-| 
gos, 6-1.º 


ARMAZENS 


3125 JLUGAM-SE| 


Fara mais esclarecimentos com k 
vv. tuúve & CGC. 
Rua de S. Francisco. 4 — Telefono n.º1102 


PNJER, IMBURGO, REMEA(i 


O vapor «Lisbea> sairá" de LEIXÕESjem 
e perto do rio Corrente, recebendo carga via ANVERS para todas 8] 
livres das cheias, partes da BELGICA e vis HAMBURGO para todos! 

capacidade 3.90 0/portos do costume. 

pipas, com abun-, A fragata recebe carga no Rio Douro em: 
dancia de água de corrente. o g 
mina, na rua do, Recebe passageiros. v 


Rei Ramiro n.º 7) o 
e Gaia. Falar na Casablanca, Las Palmas . 
mesma rua n.º 95, as 
= e Tenerife 

|| O vapor «Rabat» esperado em 12 do corrente, 


be carga para os portos acima e via CASAB! 
para todos os portos de Marrocos. 


Al 
|| 
| 


Para mais esclarecimentos tratam os agentes 


BURMESTER & C., 
Telefono 789 e Estado 133 49, Rua da Reboleil 


oh 


ios | simos). Chapas transfuradas e letras, 


[Chapas para marear as cnixotes de 
|vinhos e sardinhas, Formas para sa- 
|bonetes, numeros para automoveis é 
chapas para o «tablier>, Chapas em 
vidro artísticas para jazigos, lindas, 
com santos, ete. Aneis á Freire com 
brazões, e momogramas em ouro 
prata, gravura de brazões em pedras 
para aneis. Oficina de ourives e em- 
blemas de sports; letreiros em metal 
para montras, numeros para portas 
e quartos, etc. FREIRE-G=>AVa- 
DOR. Premiado com três medalhas 
He ana Todos estes lindos traba- 
os estão aqui em ex ão — Lis- 
26804 a EEE ú 


! Baudeira, 202, 


é am saia |Jose de Melo & O 


Optima ocasião para boa colocação de capital 
CASA FUNDADA EM 1828 


E 
&| Despachantes e Transitaris 
Importação — Exportação — Transit | 
BARCAGENS E SEGUROS | 
ESCAITORIO—67 Rua da Nova Alfant 
——— PORTO —— 


Zelerone E B X 13 


da Republica, a ese. 5800 o metro 
quadrado. Tambem se vendem, em 
Laborim, St Ovidio Velho, a 10 mi- 
nutos da linha 13, terrenos a mato e 
pinheiros, a esc. 1500 o metro qua- 
flrado. Trata-se com Aibino Lopes, 


